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CONCRETEX EM FLORlANOPOLlS - Com um

coquetel a ser realizado no Santacatarina Country
Clube, na noite de hoje, às 19 horas, a CON
CRETEX - Engenharia de Concreto S.A., marca
rá o início de suas atividades na Grande Florianó
polis, atendendo a crescente indústria da constru

ção civil, com o fornecimento de concreto já
pronto. A empresa, que possui 23 usinas de

. ',concreto no pais, implantou sua usina local à rua

Dr. Luiz Fagundes, 813, em São José, onde
possui dois amplos silos com capacidade para 200
toneladas de cimento e aparelhagem para produzir

.

6Q metros cúbicos de concreto por hora.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.2 milibares. Temperatura média do
dia: 21.00. com máxima insolação de
27.60. e mínimo à noite 12.70. (No Planal-

, to a mínima será 06.70.) Estado médio do
Céu: Cumulus Stratus, de claro a meio
encoberto. Estado médio do Tempo: No
Planalto tempo bom. No litoral: Tempo
bom. 'Previsão: A. Seixas Netto.

.�

Carvão com subsídio permanente
o Governo pensa em tomar permanente o subsídio do carvão-vapor, para incentivar a produção de energia no Pais [Pdg. 6).

de produção após a expulsão de Lula e depois de ym primeiro tempo onde foi inferior em campo, o selecionado brasileiro goleou ontem à tarde a Itália por 4'a 1.

·_..g.(frantimn! (J conquista do Tqrçâo do f)}-Ceptr;:nório dfJ.-rnd�f17eruiêu'C-k.{...f..1Qs..· E,YlA ,f(;ft",·'1. 0"il'�l?:7.l1(1:P$ por GR: (-dois), Zico 1;.', Roberto, repetindo o placor da finalissima da Copa de ·70 (P.8) "-
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'Arena .tra,ça' Prefeitura Guerrilheiros I Litro do jUfsc eleva Geisel vai
._ • • •

sequestram leite parà o ao Nordesteem reunl'ao InICIa em',298"o
. .

a dota�ãosecreta as estudos para Interventor produtor ver a
bases para 'a aumento dos da CGT é fixado destinad.a extensão
sua campanha.

) ..

ao pessoalservidores argentina em Cr$ 2,10 da seca
,

P,iflilUl :1.
'.

PÚflillu us. PtÍflilUl 2. Págilu, :i. Pági,," 16.
, P'Ífli11f' :i...... •

Imprudência, uma consterne dos motoristas na BR-101
. ,

A imprudência foi a casusa principal dos �27 acidentes ocorridos no trecho catarinense da BR-101 no mês passado. A patrulha rodoviária vem ,agindo com rigor, tendo aplicado 3.304 multas (P. 16).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BuenQs Ai.res - Os guerrilheiros es

querdistas argentinos realizaram na noite
de anteontem seu mais audaciosos ataque
contra o regime militar, sequestrando o co

ronel Juan Pita, interventor na Confedera
ção Geral do Trabalho - CGT-. O milit�r
era chefe do departamento de relações do
Exército até sua designação' corno inter
ventor, a 28 de abrilÉ considerado muito '

ligado ao general Jorge Videla .e ao chefe
do Estado--Maior do Exército, general
Roberto Viola, os mais "moderados" nas

Forças Armadas. '

,

O coronel Pita foi sequestrado nas pro
ximidades da cidade de La Plata, quando
se dirigia Rara sua casa. Não são conheci- ,

dos detalhesdo episôdioe o comunicado
do Exército defInili' os -sequestradores
como "delinquentes subversivos". Tam-

,
bém não houve os habituais comunicados
da' guerrilha, que geralmente assume pu-

'

blicamente sua responsabilidade e explica
os motivos.
É bastante evidente que o sequestro do '

coronel representa algomais que uma CaP
tura de um oficial superior do Exercito.
Parece, mais que tudo, ter a finalidade de

, reduzir ao 'mínimo a nia�g�in de manobra

Unctad: O

"balanço de

um mês de

debates

da corrente "moderada" do governo, em

penho em, que competem por igual a

ultra-esquerda e a extrema-direita, me
dilmte�seus grupos armados. O governo,
através do coronel Pita e do ministro do

Trabalho, general Horácio Liendo, havia
conseguido que mais de uma' centena de
sindicatos operários aceitassem certas '.'re
gras de jogo" para nomear os representan
tes sindicais à próxima assembléia da Or

'ganização Internacional do Trabalho -
, OIT �, que será inaugurada este mês em

Genebra.
.

Padre diz

que violação
'dos direitos
,

e como no

Chile
Genebra - O padre Jacques

Müo, representante da Federação
Intemâcional dos

Direitos Humanos, declarou ontem

que as violações
destes direitos são agora

"

tão numerosas

na Argentina como no. Chile

,

'

Segundo o sacerdote
suíço, há em média 15

"assasetnatos pouttco« por dia
na capital e o terror

atinge no momento

Devido ao fato de que o movimento sin

dical - quase todo sob intervenção _; foi
tradicionalmente um reduto do peronismn,
a circunstância de que numerosos chefes
sindicais desta tendência tenham consen

tido em dialogar com o governo foi consi
derada pelas autoridades como "um fato.

lisongeiro". Esta "política aberta" de Vi

dela e Viola é repelida pelos setoresmilita
res de extrema-c-direita e, 'por razões dis-.

tintas, também provoca a hostilid�âé dos

'grupos de extrema-c-esquerda, que que

rem dos sindicatos uma resistência ativa e

inclusive armada..

os europeus

moera Mahel, e do primeiro
ministro angolano Lopo do Nasci
mento.

Entretanto, esses diplomatas
consideram que a ajuda tradicio-'
nal aos guerrilheiros negros em

armamentos continuará inalte
rada. "Mas por agora será algo
como a conduta soviética com re

lação ao Vietnã", disse um obser-'
vador. "Estão' convencidos de que
o fator tempo atua a seu favor e

deixarão, portanto, que o� movi

mentes de libertação se desenool-.
vam �m seu.ritmo natural: Nem es

timulanl0 os africanes para que

ataquem a Rodésia, África do Sul
ou a Namibia com maior lntensi�
<dade, mas' sem frear a rú;ão'bijf!tra
os regimes minoritárioehrancos":»
Os comentaristas soviéticos.;�

admitem, por outro lado, que a

guerra de, Angola proporcionou
argumentos [aooçâoeis aos candi
datos opostosà distensão nas elei
ções norte-americanas, assim
como a outros lJolíticos que suspei
tam das' intenções' soviéticas,
Outra consequência é. que os, go
vernos negros' africanos modera
dos expressaram alarma quanto ao

tempo que os cubano� permanece
riam em Angola e para 'onde iriam
depois.

PorC.Í:"e OS soviéticos 'não querem
aumentar' sua aiuda"aos africanos

Moscou ...,-. A tInião So'vié
tica, segundo 'fontes diplomáticas
afr-icanas e ócid�ritais, 'êstáenfren-

.

tando uma série 'de problemas por
causa da guerra de Angola, o que
poderá evitar que o Kremlin au

mente, porenquanto; seu apoio aos
combatentes negros da Rodésia e

da África do pulo
Gs diplomatas mencionaram es

pecificamerüe a retirada de forças
cubanas de Angóla, anunciada ano,

teontem pela imprensa soviét,ica',
como indício de que o-bloco comu·
nista não pretend/p_restar no mo

mento 1:iÍâú�ajria:.ltItfef;à' aos 'mo
vimentos africa'�"bs:d� tibertação.
Dirigentes soviéi:i'cos fo:rmuiarám
uma séde 'de discursos miiitantes
nas últimas duas'se�anas, em COi
nexão com as visita�, a Mosco« do'
presidente de Moç�m.bique, Sa-

Finalmente, alguns diplomatqs
consideram que os soviéticos espe
r(lm ver os resultados a longo
pmzo,�C! episódio de Angola, antes
'de decidir [�ua u.ql{tiep Jl�tura na s ,

" ;Ajr'i6d;Ma�, ,s.çja qU't:lf;�r,r:,g9.�{tí,ç_:q" "

,f/uetdéoVdq,m, garante-se que se ba�
, seará em àlgum. tipo de apoio aos

'<-
movimentos de libertáção.

, )

dos, onde leciona em' univer
sidades, anuncio& que efe-,
tuará em breve visitaI' ao inte

rior do Peru,
Em seu discurso de encer

ramento no Congresso' que
elegeu para secretário-geral o
ex-deputado Javier A/va Or�
landini, Belaunde terry criti
cou severamente o régime do

ex-presidente general Juan
Velasco Alvarado, afastado do

cargo em agosto passado, e

afirmou que a ação popular
"não_favorece Q caos no país e

sim a harmonia nacional," Fa
lando a 500 partidários da

agremiação que fundou em"

1957, Belaunde Terry recor

d0u que o golpe de outubro de
1963 "ocorreu sem o conhe
cimento da maioria dos cam'a-

.

Lima - Ao encerrar 9 cQn

gress.o de seu partido, a Ação
Popular, o ex-presidente Fer-

nando Helaunde terry pediu a

realização de eleições gerais'
no Peru, assinalando que o

prazo de um ano "é prudente"
para que o regime "efetue U/!1a
consulta popular, através de

eleições gerais", O,' ex
presidente, que assumiu o

poder em 1968 e foi.derrubado

por um golpe militar a 3 de

outubro de 1968, vivendo

desde então nos Estados Uni-

DECORAMA

ADMITE

DESENHISTA DE MOVEIS
Com experiência comprovada, salário ,de a

cordo com o gabarito técnico.
_,
,Rua Santos Saraiva, 11,65

44-2653
Fone

Engo. Civil, �ny:Berretta'
Presldentk dO' GEL

EMPASC

EMPRESA CATARLNENSE
"

DE PESQUISA AGROPECUÁRIA SIA

AVISO
A EMPRESA CATARINENSE DE PES

QUISA AGROPECUARIA S.A - EMPASC,
comunica que, em virtude 'de prescrição de
prazo de validade das propostas, fica .anulada
a Coi eta de Preços No. 02/76 de ,11.03.76.

Florianbpolis, 26 d� maio de 1976�
.

A DIRETORIA
,I -

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construções

'.

.CHIL
ADVOGADOS DEN'UNCIAM: REGIME
REALIZA PRISOES' EM MASSA

Jumblatt, líder da esquerda, e o presidente Elias Sarkis,

Santiago do Chile - Enquanto oreqirne
militar encabeçado pelo general Augusto
Pinochet ljbertava umas poucas centenas
de prisioneiros 'políticos, os agentes de

sequrança realizavam prisões maciças. E
o ritmo dessas deteções aumenta à me

dida que se aproxima a data da abertura

da assembléia geral da Organização dos
Estados Americanos, - OEA. É o que
dizem advogados' chilenos.
Mais de 20 chánceleres deverão estar

presentes à sessão inaugural de sexta
feira. As medidas de segurança são agora
ainda mais draconianas que as de cos
tume (desde o golpe militar de 73_0 Chile
vive em estado de sítio). Sequndoos ad
voqados, as prisões estão sendo realiza
das progressivamente pelos agentes da

.poltcla política, a temlvel DINA, criada
pela junta em 74. Em janeiro, por

Líderes'
libaneses
desistem
de obter
um ,novo

acordo

ARGENTINA

GUERRILHA SEOUESTRA
INTERVENTOR
DACGT

Nairobi, Quênia - A

quarta conferência das Na-
,

ções Uilidas sobre Comér

cio é Desenvolvimento
(Unctad) terminou nas pri
meiras horasdeontern com
uma dupla derrota para.os
Estados Unidos e acordos

para a realização de nume

rosas investigações e ne-
_

gociações com vistas a me-

lhorar a situação econô
mica do terceiro mundo.

Após um mês de debates
e negociações, a conferên
cia adotou as seguintes de-
'cisões: 1- recusou uma

proposta do secretário de
Estado norte-americano
Henry Kissinger para a

criação de um banco de re

cursos internacionais por
uma votação de 33 contra
31, 4 abstenções e 45 paí
ses ausentes.2- autorizou
o inicio de negociações
para março próximo com

vistas, .a criar um fundo
comum de seis bilhoes de
dólares (pouco mais de 60
bilhões de cruzeiros) para
financiar reservas de dez

matérias-primas essenciais
com a finalidade de estabi
lizar os preços. Os Estados
Unidos e outros países in
dustriais se opõem ao

plano:
3- Aconselhou os paí

ses credores a efetuarem"
um estudo rápido e'favorá
vel das dívidas de cerca de

20 países muito pobres que
se encontram à beira da
bancarrota. 4- Autorizou
efetUar novos estudos
sobre meios de suavizar os

ciclos inflacionários, ajus
tar' os tipos de câmbio das
moedas estrangeiras e

promover o comércio e a

ajuda. 5- Aconselhou a

criação ele centros de tec

nologia e reformas de' pa
tentes para ajudar os paí
ses em desenvolvimento],
fazer concessões alfande-

.' �gâÚ��1�Õ� 'paísés�pob'res e

imptantar controtes
'

estri-,
tos sobre as operações das

.'
companhias muttinacio-

..---------o!íoií-IIIÍiiI----..oI!--- iiii__.- --------" 'nais nos países d,o Terceiro

radas'de armas", embora _re-
Mundo.

con'hecesse que a partir do O B�nco,�e�ecursos In-
prónunciaménto de Tacna, de-' ternaclonal,s fOI a proposta
terminando éÍ substituição de

�

e ch1ive apresentada por Kis-
Velasco, "fazem-se obras que singer em seu discurso na

justificam a denominação de conferência de maio, en-

processo revoluci9nário"" quarlto a relativa ao Fundo
Contudo, Belaunde Terry Comum foi a que mais os'

p�diuqueospartidospoltico� países em' desenvolvi-
nao sejam mais responsabll1- t ol'aram

I I d'
men o .ap ,

zados pe os ma es o pais e
I

.

C
,.

d Norte
fez sérias restrições à pGlítica raque e ,orela o

,

,econÓmica governamental,' que o propósito do banco
revelan(;io que a dívida ex- erEi fortalecer as compa-
terna atingia os,5 bilhões de nhias multinacionais oci-

d�/a:es,(pGuCO �ais de'50 dentais e minar o esforço
bllhoes, de cruzeiros),. Se- dos' países pobres para
gundo, Belaunde Terry, os controlar os preços de suas'
juros, elevados fanam com que , . .

o país pre�isasse de 20 anàs mat�r1as-pnma� na mesm�,
paTa saldar sua dívida ex- medida' em ,que a Organl-
terna, zação dos Países Exporta-

dores de Petróleo (Opep)
"
controla (> preço do petró
leo.
Gamani Corea, de SrJ

Lanka, secretário-ge�al da
,...,�. .

conferênçia, diss� aos jor
n,ali,stas �ue a reunião

apresent()u um giro de.ci
sivo nas relações entre os

países ricos e pobres.
Acrescentou que o terceiro
mundo conseguiu a maior;
parte de seus objetivos em

matéria de. produtos, em

bora tenna se avançado
pouco na questão relativa

àS,dívidas.

A ar1ilharia das
duas facções

ccntínua
bombardean_do a

capital: ontem
moueram mais

6S pessoas

.

Beirute -As geltões políticas que se

realizam parà por fim â'�giterra civil,
átravés de um acordo negociado.foram
suspensas ontem devido aos contínuos
duelos da artilharia nas ruas de Beirute
e nos povoados das montanhas do
Norte.

Dirigen tes 'de ambos os lados nó con-.
[lito, que se prolonga por 14 meses, ex

pressaram sua perplexidade frente aos

violentos bombardeios' indiscriinina
dos de ontem, mas os observadores as

sinalaram uma evidente diminuição n.o

nioei dos combates.

Segtl'ndo cálculos dos fU1'!c,ion4rios
dê segurança e dos hospitais, aproxi;.,
inadam�nte 4:0 peesoa« moi-rera;;! e
cerca de 80 saíram [cridas durante à

'

dia, enquanto 25 morreram em cho

ques durante a madrugada. Aproxima
damente 150 pessoas morrerq,m an

teontem.
"Não compree,ndo como os seres hu

manos podem atacar outros seres hu
manos' de forrrta tão feroz,"" queixou.!
se Pierre Gemayel, do PartidoCristão
da Direita.

,

A gestões do presidente e'leito Elias

Sarkis, par� conseguir que os chefes
das milícias c.heguem a "um denomi
nador comum politico sobre o qual se

-

possa chegar a um acordô que ponha

exemplo,
.

registraram-se (i1 detenções,
,(fora aquelas que os advogados desco- .

hhecem). Em fevereiro, 36, em março, 32,
passando em abril para 50 e durante os

primeiros dias de maio para 75. O governo
nunca revela as prisões realizadas pelos
agentes de segurança.
Durante o mês de maio, o regime tíber

tou 305 prisioneiros. Os primeiros 49
foram libertados pouco antes da visita do
secretário do Tesouro norte-americano
,William Simon. Posteriormente foram li
bertados. mais 49 e na semana passada
outro grupo de 207 pessoas. Dos 305,
dizem os advogados,mais de quarenta ti
nham sido 'presos nos primeiros cinco
meses deste ano. Assim, �egunqo as esta
tísticas, pode-se concluir que enquanto
se libertava um grupo de 30'S pessoas, um
,grupo de 212 era detido.

'

fim à guerrÇl, se tornaram exortações
em favor de uma trégua temporária,
inclusive sem acordo político,".

'

"O único denominador comum que
fica é a violência e' ainda mais inolên
.cia", disse o jornàl independente Ao
Nahar. \ ,

Girq,daram versões em Beirute de

que tropas adicionais sírias haoiam
cruzado a fronteira, dirigindo-se para o

Norte do Líbano para por fim a 'um

ataque cdnú'a a; poooações cristãs de
Andket e Qibyat, rodeadas e atacadas

por soldado, muçulmanos rebeldes.
Os jornalistas, que seacham na 1'13-

.! gião, infàrmaraTlf,1J.ãa_,terem,_oisto tro

pqs �ir,ip,s., rflJQ.S perce,b,fram certos. :mO:
';im;;;íto� ��t,;e aS 'u';idade� sÚ'ias,'q;;e'"

.,

já se encontra-;ri éin Ú�ritórib libçnês.
Milhares de soldados regulares sírios

.

e até mesmo 6 mil guerrilheiros do

grupo'palestino Saiqa, contratado pela
Síria, foram enviados para o Líbano
durante ,três meses, apoiando as gest�
ões sírias para impedir uma vitória es

querdista e <) estabelecimento -de um

estado árabe radical em suá fronteira.
Informou-se que Sarkis advertiu os di

rigentes, libaneses sobre o perigo de
uma intervenção estrangeira, caso não

fosse resolvido logo,o conflito. Embora,
não tivesse mencionado, referia-se evi"

dentemente à Síria.
.

gerais, cooperação intern'acional'e ação na,
cional,' outra reunião de caráter informal
promov{da 'por organizaçõees, não
governamentais, "ha_bitat' forum", apre

ciará o mesmo tpm{1. ':.nàbitat FOT1!m" já
teve iliício na última quinta-feira, �m uma

base aérea reconstruída na praia deJerico e

os gastos de sua' instalação chegaram a

pouco menos'de 1 milhão e 400 mil dólares

(pouco mais de 14 milhões de cruzeiros), ao ,

contrário do complexo aparelham(3nto dú'

Confe)':ência Oficial eonuàh, que eusta.rá ao
Canadá cerca de 14, milhões de dólares

(pouco mais de 140 milhões de cruzeiros).

Os prób'lemás (lemográfÚ:os' originados,
da hipertrofia das'cidade$.�'os direitos dos,indígenas nas terras coloni adas e os peri
gos das usinas de energia nuclear estão,

entre' os temas miJis palpitantes a se_rem
abordados pela Coriuah.

'"

. . . .

Agora, Timor,Oriental faz
parte da 'lndoné·sia

Em debate, o futuro das cidades

Dili, TimorOriental-AAssembléia Popular
do Timor Oriental aprovou ontempor unanimi
dade a união deste territóri0 com a Indonésia,
pondo fim, dessa fomia, a quatro séculos de

governo 'colonial português.
Os 28 delegados, quê representaram os 13

distritos do Timor Oriéntal, condenaram O,{;O
lonialismo português por nã,o ter permitido

,

antes a aUtodeterminação dos 600 mil habitan
tes do território.

Muitos países Ocidentais, convidados para
participarem da cerimônia, não compareceram
parfl n,ão ficar em situação embaraçosa frente a

Portugal, membro da Aliança Atlântica. Fran
cisco Lopes da Cruz, segundo chefe do Execu
tivo no Timor Ocidental, disse à ,imprensa de

pois da sessão: "a Assembléia Popular apro
vou por unanimidade a união do Timor Oriental
com a Indonésia. Uma delegação especial viÇl
jará a Jacarta brevemente pafa apresentar os
resultados ao governo indonésio".
Lopez nego_u o informe publicado na Austrá

lia de que A'rnaldo Aroazo, chefe do Executivo
do território, tivesse sido preso por causa de

WILDNER S/A - PESCA,
CONSERVAS E CONGELADOS
CGCMF no. 82.616.384/0001-36

ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA
" EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas para se�reunirem
em assembléia geral extraordinâria na sede social, a Rua
Sete de Setembro no. 679, em Biguaçu, Estado de Santa
Catarina no próximo dia 7 de junho de 1976, às 10:00
horas, para deliberarem sobre � seguinte:

ORDEM DO DIA
10.) - AI teraçãó dos Estatutos Sociais
20.,) - Outros assuntos de inter�s!l dI! sociedade.

Biguãçu; 25 de mail) de 1976
,j'WlLDNER S/A"

Pesca, Conseryas e Congelados
Páulo F;A. Wildner
Diretor Presidente

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES 'E OBRÀS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS O-E RODAGEM'

,
"

AVISO D'E ,>LICITAÇ,AO
o DEPARTAMEN.TODé"ESTRADAS DE ,RQQAGEM DE SANTA CATARINA. através

do GRUPG E�É_çlit\xí�"pê""Ü'CITAÇÕ:!S ,(GSÚ; 'flor Sêu PréSidénte, leva aó conhecimen-
•

_,
_ ',,� __""tr_

+

.. /.".I'!.:"<t.,\ ..,.,�,. -

'; ,'.''_ ,', :. ., .: �,

to oos irtt'iil;êssa�n.1j.1��,s�r:iI<:ha·abel'ta"á TOMADA"DE PREÇOS '- EDITALNo.71/76, para
execução de' 1 m�I::�nte'erÍfeorÍcreto afinado sobr� o RIO SANTA LUZIA no trec'ho
ITUPORANGA _,' ViOAt RAMOS, com p�azo de entreg� das propostas até às 15.00
(qui nzel horas dó dia 22 de 'junhe de 1976, no Protoc610 Geral 'CIo DE RISC., situado no 70.
andar do Ediffcio'�S piretorias, em Florian6polis.

'

Cbpi as do .réf�ridó., 'Editál e maiores esclarecimentOS serão obtidos junto ao GE L, :,no"
endereço acima mencionado. "

.

, DERísc., em Florian6polis, 28 de maio de 1976·
'

Vancouver, Canadá - Discursos do
primeiro-ministro canadense Pierre Eliot
Trudeau e do Secretário-geral das Nações
Unidas Kurt Waldheim marcaram ontem' a
inauguração da primeira conferência pa
trocinada pela ONU sobre o futuro das co

munidades urbanas (Conuah), com :a pre
sença -de 4 mil delegados de mais de 130

países.
,A Conuah discutirá os problemas ineren

tes à vida de m.ilhÕes de seres humanos qúe
não possuem moradia adequada, cuidados

, médicos e outrqs condições básica's e apre
sentará suas conclusõe's à Assembléia Geral
dás Nações Unidas e aos governos em parti
cular, prevendo-se que as recomendações da
entidade poderãO revestir-se de grande "in-
fluência morol".

'

Paralelamente à Conferência Oficial da
Conuah, onde serão exal1�inados três docu-,
mentos das Naçães Unidas sobre principias

um recente golpe de Estado.
"Como podem ver se trata de uma mentira.

Acha-s.e presente .à sessão", disse,
A sessão da Assem.bléia Popular, organiza

ção poiíti6'a mais importante, foi' a primeira a.

ser realizada depois de estourar em agGsto.a
gueq'a civil.

" .

.

.

O' Timor Oriental está agora praticamente
controlado, pelas forças i'ndonésias, que de

sencadearam em dezemb,re uma importante
ofensiva. Restam somente nas,montanhas pe

quenos grupos de gUjlrrilhéiros do F�eti,lin,
Frente Timorense dê Lioertação Nacional,
marxista.
Enquanto a Assembléia se �eunia, mais de 5

mil timorenses ficaram em frente do prédio da
parlamento, gritando: "'viva o presidente Su

harto ela Indonésia. Viva a união com a Indone

sia",
Várias resoluções das NaçÕes Uni,eas pedi

ram a retirada das f@rças indonésias do Timor
Oriental: que divide a Ilh,a do Timor com a Indo

nésia. O governo de Jacarta respondeu à ONU
dizendo que somente voluntários inçonésios
tinham ido combater no Timor.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 01 de junho de 1976 - PáginaS

--�--------------����--�.�;�--------------�----��-----,

D�i�ndir achq que Estado deduz�,, .'

indevidamente ,nas cotas do' 'CM

Numa ampla a�álise sobre

..o sistema de retomo do

ICM aos muníclples, o
deputado oposicionista
considera "abusiva" a .

dedução feita pelo Estado
sobre os 20% do tributo
assegurados ao munícípio.

.
.

19% ,se;ria hoje, não sofresse outras de-

O parlamentar oposicionista citou duções de 19,5%. Entretanto'a sangria
dados estatísticos e um amplo estudo aos cofres municipais não parou aí. Ou

sobre a arrecadação do ICM nos últimos tros subterfúgios são até hoje adotados,

exercícios, procurando demonstrar que é, vamos classificá-los em dois grupos:

os municípios continuam sendo lesados 00 phmeiro se eituam os oriundos de

pela política adotada em Santa Catarina normas, chamados de convênios entre
. .

para o "retorno" dos'20%: "No primeiro os estados (lei Complementar na 24/75) ,

trimestre do corrente ano", frisa Dejan- que altamente injustos revestem-se de

dlr, "de uma arrecadação do ICM muni- autoridade superlativa de extrapola

cipal no total de Cr$ 97.507.568 foram 'menta da Constituição.' para per.petuar,

repassados somente 'Cr$ 92.111.0Ó9, ha- para permitir abates aos cálcu los e índi

vendo uma diferença a menos, para as ces que representam os.repasses às pre

prefeituras, da o�dem de C.r$ 50496.569. feituras municipais. Assim são aqueles
,

'

E no mesmo período, a arrecadação que através de acordos, reduzem a base

� aumentou na ordem de' 36,77%, en-' de cálculo do ICM, os qJe através de

j �...çpi.anto os repa,tàê� às prefeituras s\,Jbi- convênios isentam o ICM; os que.con-

1 .

r?m sómente err; T9,56°;/'�:'
• '.. ced�n;

.

créditos" 'p���U;';'\d��:" ��\"<�'��
apl'icam a devo\!Jção total ou parcial, dj
reta ou" indireta, condicionada ou não,

O dePutado Qejandir. Dalpasquale de tributos, ao contribuinte responsável

Em longo discursoontem no plenário'
dq' Assembléja, que acusou o' compare
cimento de 'cerca de 10 deputados ape

nas, já que alguns estão viajando e no

mesmo horário da sessão estava sendo

realizada a reunião das bancadas da

Arena em Itacorobi, o deputado Dejandir
, Dalpasquale classificou de "abusiva e

inconstitucional" a sistemática adotada

.
pelo Estado para o recolhimento do ICM

e distribuição da cota-parte aos municí

pios. '"O Estado se apossa indebita

ment� de recursos que legitimamente
pertencem. aos municípios", disse ele,
acentuando que através dê subterfúgios
o Estado não vem devolvendo a0S muni

cípios os 20%,devidos, fazendo "dedu

çóes" que contrariam a·r�gra constítu

cional.

-

,
,

pios, �Ie enfatizou:

INCONSTITUCIONALIDADE

oçupou a tribuna 11.0 11Orário político da ou a terceiros. No segl.jndo grupo tem

sessão de ontem, terminando seu dis- especial atenção os chama:dos incenti
curso C0m. um "p,edido de informações" vos fisoais classificados cor(lo os dados
ao governo, relacionado com o recolhi- através da lei estadual nO 5159 de 04/11 1
ment'o e movimentação dos fundos do 75 o antigoFu�desc, hoje Procape e os

ICM. Ao·classificar de "abusivas" e �'in- .concedidos como incentivo às exporta
consti;tuc'ionais" as deduçõ�s ·feitàs pelo ções. Para o Procape, .os municípios
Estado sobre a cota-parte dos munieí- 'arc-am com a,cotade 10%, percentagem

essa resporsável pára que, hoje" ?O% da

. _ Co,nfo'rme preceito constitucional,
Receitado ICM mtJnicipal que jáso.freu a

20% da arrecadação do ICM cQllstituem retenção� indevida,. ilegal e inconstitu

receita do� municípios. O.deoreto-Iei nO ciç>nal de 0,5%, fiquem reduzidos à per

cí1ntagem de. 17,5%, senão
..vej·a.mos:1.216, de 9 de maio de'1972, e o d.ecreto

reduzindo-se em 10% o ICM como incen
nO SEF-19/05/72/N° 267, pu!?liçado no

Diário Oficial em 25.5.72, que dispõem'
tivo do "Procape", os 20% pertencentes

sobre' a entrega das parcelas pertencen- aos municípios sérão sobre 90% (100-
(" 10�, ,isto e, 18%. Subtraindo-se desses

tes aos municípios no que concerne ao

produto da arreçadação do Imposto
18%,0,5%, que o Estado retém a tít.Ui.o de

sobre a\Circulação de M�rcadoriasJ no.s· administração teremos 18% - 0,5%

. parecem os prim.eiros a desobedecerem'. igual 17;5%. Sobre essa anomalia cons

as cartas maiores, do Estado e a do Bra- Ütuciol1lal, ta�-bém adotada. em São

si!: quando.n�s seu!,> arts. 100 e 60, res-
. Paulo; 'insur�iu-se o município de 1t!J�

pectivamente, dizem: I'art ..100 _:: a Le-. intef)tando Ação em que saiu vitorioso.

gislaçã'o Estadu?1 poderá dispor de im

portância não superior a 1% (um por.

cento) da parcela municipal do Imposto
Sobre Circulação de Mé�cado'rias seja
destinada ao custeio de despesas admi
nisÜativas �om aplicação do presente

decre,to-Iei". Art. 60.- Do depósito a que
se refere o artigo 30, o Estado disporá da
importância correspondente'a 1% (um
por cento) Itjue lhe será creditado pelo
'Besc, para fazer face ao cus·tei0 das

despesas a€Jm'inistrativas relativas à ar

recadação 'e distribuição. do 1cr\/l".
Aberta a po�a da inconstitucional'id�de,
oútras. quantias foram, em noss.o Es

tado, descontados dos 20% da arreca

dação do ICM, fazendo com que Çl. de

terminativa consthucional," não fosse
mantida e respeitada, sangramdo os mu

nicípios catarinenses em milhões de

�.
"

.

AJ pOlítica de exportação do Governo,
que (} MiQ.istro Reis Veloso, do Planeja
mento, trouxe' a debate co'm 0$ empresá-

"O homem e a liber: simpósio' com a dire- rios no'último dia,.20 em Florianópolis, e
. DS instr,umentos necessários à di1'lamiza-

dade!' será o tema do ção nacional do MDB,'e . .., do.comérCio externo, serãos os prin-
simpósio nacional coni éom o deputado Alceu � {';ais temás do Seminário Nacional de'

que o MDB abrirá ofi-' Collares, pre�idente dó. , _'olíticas de Exportação que a F=undação
cialmente a sua cam� Instituto Ped rQ�o (

Catarinehse do Trabalho (FUCAT)' e a

Fundação Educacional da Região de

pan-ha política de 76 em Hort�, que �f�rá a pro-, B'lumehau (FURB) promoverão entre .os
,

Santa Catarina. A con- moçao do conclave.
" dias 21 e 25 deste mês. no Centro de Con-

venções do Plaza hapema, através dO::.
firmaçã0 do; conclqve Segundóbejandir, já' Programa de Dése.nvolvimento de·Execu�
para 'FlorianópOlis fOi' tivos de Sahta Catarina (PRObESC=-
anunciada �ntem pelo

estãó confirmadas as PROINDÚSTRIA __:: Projeto de Desenv.ol-
presenças' do pres'i:' v;im!'lnto de Executivos da, Indústria, cón

presidente regional do tido,
.

Ulysses,Guimar-�. vênia PN.TE/FUCAT/FIESC).
partido, deputado De-

rães, do; líder naciO'Q,aI
O enoontro, que contará, entre outras

jandir Dalpasquale, L t' V"
.

pessbas.,.COm a presença do Diretor da
.

aer ,e lelra;' . C�rteira de Crédito do'.Banco do Brasil (C'
que regressou de Porto cianal, Laerte Vieira' ACEX), Q Sr.Benedito Fonseca M-0reira,
Alegre após partic�par dos senadóres. Paul�' do Pres'identeda CompanhiÍl Brasileira de

. do· encontro das lide- bross.ard
.

e,' Salurnl',n''''', '. Entrepostos Com.erciais (COBEC),
\II Sr.paul.o Konder.Bomhausen, Presidente

ranças oposiciol}istas Braga,' é d0' ministro da.IStvre Vice-P-residente da Associação
dual26'1 cobrava-se em nosso Estado, o exportação (maioria dos casos) quer dos três Estados do Trancredo N9ves,'lentre:" do$'Exportador.es B'rasileiros, JÇ>sé Soni-

j:)ercentual d� 1 %, reduzi[ldo-se em como favor fiscal, a União - compe- Sul, realizado na As- outros.! D�)lerão: .pilrti-. fáêio de :Abreu Amorim, Presidente da

rnea.dos de 19,73, para 0,5%. Em vista tente para Jazê-lo através do Congo resso sembléia Legislar'
" F,ú.Í}Gf�ç·ão Centro de Estydos de Comér-

. . Iva clIJar. do simpósü:H're- c'io�Exterior, ex-Mi.nistrb Marcus Vinicius
dessa anomalir constitucional que se - iQdenizará, 'nãp só os muni,cípios daquele Estado. ,pre.sentaçõ,e$· ,oP9si;;· ..., Pratirii,Q,e,Morais, dqSecretário Executivo

praticava em' nosso Estado, os 20% da çomo também'os estados onde se der o Dejand i r hoje �iaja c i on;i,stas .,d e .. q t,Jase. ç!'o Pr.ógrama Napioríal de Treinamento de
receitá munici\-al do ICM e que foi· de benefício". para Brasília a fim de t d d

E*ecutivos" {F�NTE),' Sr,Guilherme' Outra

�.'. : �\ . O os os esta os do da f;b,ÍJ!;lec aí, além' de técniCQs em expor-

J ���I'��I'�������I·I·.·������������������
acertar os detalhegdo �aí;

'. � . .

ta&ão\��igente�dein�it0çõesfinanc�-

) Li I ; ,

-"'" --1
'

ra·;j2:��pre$ariOS da Região Sul do País,

\

:'Para que não se diga que apenas cri

ticamos e, pelo motivo abso'iuto de ser. o

MDB um partido que quer, que sustenta,
que luta pela emancipação econômica

dos municípios, em teses já defendida�
em favor tlb pre!:!tígio da municip�li-

, ..

dade", 'concluiu Dejandir, "apresenta"
mos também o remédio, a solução que
está a merecer, que está a exigir,'o Sis

tema Tribufário Nacional, e, por força
das circunstâncias, o Estadual. Have

remos de !ut�rnesse sentido, pro,epndb
que, nos casos de redução da base de

Até; 973 sob' a égiéle do artigO 100 do
.
cáloulos, na isenção e na diniinuigão de

Decreto-Lei na 1216 e do Decr'eto Esta" alíquotas do ICM, quer como incentivo à

,

I
1
,

, !

cruzeiros de sua intocável receita.

Em recurso extrao�dinário de na 75.042,
O �stRdo de São Paúlo recorreu ao Su

premo Tribunal federal que, reunido em

Brasília, no dia 7 de dezembro de 1972

não conheceu do recurso, por unanimi

dade. (Rêv. Direito Público- out, dez.
nO 26 - 1973 - página 124)

'tm reunião
.. cercada diz.mais a"!pla info�lidade, mas que foi reali�ada em "recinto 'fechado", as

bancadas federal e estadual-da 'Arena depater�rn .ontem durante mais de 10 horas; no CETRE'de
• ;'.'. ' ',. • ,.. .

.
•

,
. I. I

Itacorobi, a forma 'de participação dos deputados na campanha 'eleitoral deste ano. O "esboço da

estratégia", apresentado l!!!la bancadafederal, centralizouos debates; mas foi aceito apenas 'em parte.
I,

•

'-
.'

Em. reunião secretrl.�' Arena'

lança eis'bases: de sua,
j'

.i
' I. "r

. campanha eleitoral de 76
• ," :r_ ,

N9 seu "[utzo 'dé va- gov;�rno., Devemos
lor" ,: Ped rini afirma que aproveitar esta atitude

· "a eleiçác muriletpaí.' co gov�nlador para as

· por ter características' eleições de novembro".'
'própriB;s-"et por-cause"," Quantq,:a: estratégia.
dependerá menosue um

'

partldárla preconizada
· planejamento" glob'al (e pelo d.ocumento 'da bàn
rrraís . da' i:mpr.oV-fsaçà'o ",c.ada:."f�deral· diz o do-

" � " '.' "

rante uma reunião, a local, pois .:depender..á 'cumento déPedrini que
portas fechadas, reali- muito do meio, .dÓs·:pró- ", "concordamos' em tese,

.
zada no Centro de Trei- prios CqJ:ldida,�.9S.)� �'q�as I:TJ�S, o;' térnpo , para
namento de Itacorobi, ci.réupst,.ãrn.é,i,as;;:p$iCç- aplicá-Ia:é. curte" e ácha
pelas bancadas federal, S.9ci�is;'çje,:c?d?' r;�,gi&p . q'!J�,;� i'.�I?Ort�nte é. que
estadual e Executiva onde hOI,JV.er .ele·rç.ão.\.,O .r':,hà�a 'sinceddaàe de
Regional da Arena, o re- planelamer\�� Gl;�ye .ser .)'tô�d� os"é'Q-mp0'nenles';
lator da matéria, depu- "tipó c�.bàc.lp�: �" para ;�i;Sp'o�,i;ç"�o" a, .:Iuta

'

na'
tado Nelson Pedrini" cada regiãO ê.sp.açmçá. m.esma Jntesidade' . de
afirmou que "o meurela- O.pla,t,lQ:,,;da}ba�cadà·:1:e- 1_,'�E3j�/qéia,qe(tar-';e.'.�� so
tório diverge do doeu- ,Oer,aLn,�o;ê,·a�ti.c;á�el;pÇjr: ��·!11a.r:..:G;qtle faltá' haverá pl?S 1 considerações potttíêa para reunir em

mento da bancada fede- faltá. de ts"!i! R.oV'. ;i
.. :'.�: ',d�';i;i:;;.�er���c�m·plé:tado-, sobre a conjuntura na- torno de si as lideranças

rat em muitos aspectos, AÚSENCIA -06 :ipelbS�ilni.thàres de �orr:�- cional e estadual, Pr.0- do rnunlcípfo.
pois ,ele não apresenta' 'GOVEltNA:IJO:Jt�',{r�,;:·. ligtol;t?rió's.. é�pal,bados pondo um grupo de pla�. Uma campanha eleitoral

ré�ultados práticos,. 'Mà'i's'aqi'a-rúe,'à fêlatóti,O R;�l�:�'sitado atora e
, por- néjamento e outro de deve ser planejada e a

alem de conter uma pre- dê. Ne.lsón:�pêêj'ri';nj éon1 q�.�;qc�madetl;Jdo é, bom .exequçã0 da campanha. Arena vai 'utilizar todos
visão e�$encialmente f�" cÓnél�i �fêre� 0': tr�i;)a;lho ,ÇI\J�sobrepÇli�� sempre o com vistas as eleições os.meios ao seu alcance

tu_rologlsta pa�a. a�:elel... d a� oancada "Lfedera'lr .:i,rl!�res�e :fJ�r,al �o, .par-
. de novembro. Par? o d�- para obter o êxito eleito-

çoes de novembro .

"tem uma g'r�nd� f.álha:' tido 'a, do. E;st-adp; por- .putado federal. Dib Che- ral.

Adiantou o relafpr 'por não Inchrlr a pre�e9- ;���, ali�;s�\n,?ssp��d:v�r�" .

rem
A

"o 'd?'cu�en:o Em breve análise das

Nelson Pedrini quê o ç:a: do gÉiVerJ:il0 'estaduat sanos co-n�uns,sao os do preve uma mtegraçao "armas que a Oposição
documento .será arn- e il1U,ita rneAos'-i '''fâ-z!; .partido,Aa Opeslçáo e só total, da bancada da utilizará" em s�a cam

piamente analizado na refe'rênciá'ci pessoa de ' 'ele,s, ';_;';::> ';' .

_

Arena no Congresso panha eleitoral, disse o

K·onder.Beis't. ."
..' Out.X,a 9.cntestação ,com os deputados esta- de.putado Dib Cherem

próxima semana pela ..

Executl'va Estadu'al'e <., "i

" ..• , ' .' deita ,pelo 'relatório de, duais, prefeitos, diretó- q,\lé "o Movimento De-
"Se os i'lu'stres- ·com-
'-, "". "' .Ped,ri.ni·e,stá r.elacLonada rios arenistas e órgãos mocrático Brasileiro se

panheiros federai�' re- com, ,a "c0rt:'p�_r,ação 90 e-xecutivo, lideranç;as utilizará das mesmas
conhecem rió 'doc:u-

d It· d I 't
'

I't'
, .

I
.

"

...... t' '''' .:�, '�,
. ,os rf3su. a .OS'! e:. el 0-, po I ,Icas,.· empresanos, armas que o. evaram ao ,

I "en 0 .0 extremo, em ,'."

.. t ·t···d
' .

t d t'
"

I'
-

d'
'.. ..' _ ".. ralS "

'por' er oma o operarlos e es u an es sucesso nas e elçoes e,

p·sl'lhoJ.t-'do chefe.":.do" �""'" ..

" .'
.. ,.)"., \. ":,S"· .. ·, ..:"" ."

,'. , . ,' ,',

P' d·":;',,n,,·,· 'f�" _"", ... ,; ..

"'.' .. tço.rn.o. ,eleme'r;l.tü;s. "C0m., Ao. Est.qdo em tome> ç1Q)�'. J974, isJo,é�, prQ:c,.wr;9.ndo'
o pr t:A9C'U .IVO.::"e; i1ao :.

.

.... . _.

.

, ',"'� \1"" . d .•.. ,.,� :íl '\:lPar:at,lv�OS qS alelgoes'de .pmpósit.os·partidári0S·'. (·explorar cada vez m?is a
vemos GO,m� se�'possa 1972 ê 1974 "'e nãô' ter "Disse o deputado fe� misériá do povo, sem

des,e.nvolver'úfht��balfl.b .Ievp.dó e'rry'f�onta as elei- .'deral que-'ai'nda "não é analisar suas" .causas,-
PO+ltIOO pragmatlco' ai - .

\ .
,. ..: . , .

-, .
.'

f: .:', .
':,... \i

. ç,oe.s mUrllClpals' de . posslvel fazer um 'prog-'
e IClente, desconhe- '196'9

'
.

, , . .

.
"

d'
, .

; .

.

...• ,'," umayez que o tra- nostlcol. para as, elel-

dcen oa pr�:�e�ç.�de;p�. palho apr·esent,à' um' ç·ões de novembro por-
os 'no'SS05:" mal·s· eml-' .

',' - ,'.
' ,

,

t" "1' ...� .. ,: dado ,que, entre 1966 e que os candidatos ainda dadé deve ser' dita ao
nen es.. 'corre Ig.H:manos '. . � . -

.. /.
, f" 't" '�d

. .�, '.� 1976 o. MDB cresceu nao foram lançados. A ,povo catanne.nse. sem
a ren e .. o. gove·mo de '''""

'

200°/"
'

. ... . .

'f'
-

S. t" C t'·,'· .',
...

f'
�

" rrya!? Y� 10. Arena tem problemas a qualsqL_J;er mlstl Ica,çoes
aI') a . a arma • a Irma. I d'

.'

P d
.. .' "'t

.

b It
.

. ,'. ;. � aga, .
e· nm se o superar em algumas re- ou propOSI os tlu a er-

Segundo 'pareGe:r ;dr c:e,�ci.níerit� dOMD;B, no giões d'ifíceis pára 0 par- nos .. t:;>eve prevalecer,
Pedrin"T "o p'rocessó pb� período dê ,1970 a � 974,. tido e. somen'te a Gonju- so,bretüdo.; o. patriotismo
Iíticci�de n0ve'mbro dêvê' foi, \ün �'.a!:1das�o, l"Iaciô- gação., de esforços po- dos partidos, políticos"
sér7é'alizatlo ení'''éômu�\ rna.:I!:'· ','O'll"i ocorre'u 'em derá conduzir ao êxito' no �entiâo de se evitar

nh'ão ,de '�sfôrç'os' dâs 'S�nta: Catariri� por�ue, almej·ado".·· apelos demag6gi,cos".,
6án�aêla)si,ifed�'�a'!, :eSta"·. ti,ve,mo,s ,úm governad.or-; ',"A escolha de candi- acrescentou o deputad0
dual'; v.ereadór�:s;'préf�i- te'C'nrcd; pois nó gpverno.· datos a uma eleição mu-' Dib Chêrem.

tos'; d'iiét:;'rieYs, can;cHd'a- .lde:,;lvO:\�SiIVé·ira;· o 'MDS Aicipal é fator de s,Uma .. O 'encontro de ontem
tos, córrEfligion.áribs, elege.u 11' p>r:efeit0se em import�ncia para o êxito se' prolongou até altas

sob"o' cómanéi6 dO 90; 191�;�leg�eu 41 "�o " de campanha, uma vez hQras da noite, quando
ve'rha�or do 'E'stkcfo" tNTECRiiçl0ToTAt' qu� os'c'andidatos, ãlém· ,os çlE';p'utados es\aduél.is

'

mesm6 'pbrquEi 6'goyér- Õ"docufuento que foi
'.

-de seus predicados pes- apresentaram ampla
nadór'::sem,prs"'ievelou . ap�ésefitâdo f3ela 'oa�" soais dá futuros admi- análise da situação pólí
estar' dafido éon'btâçãà cad.a f,ecleral têm 62 pá- nistradores devem pos,- tic? atual dos municí

polfti:caaosseusatOsde gi�.as e·apresenta am- suir a necessária dose' pi'Qs que representam.

Ao emiti ri seu parecer
sobre o documento
"Esboço de ull)a estra

tégia para a Aliança em

Santa Catarina", elabo
rado pela bancada fede

ra! da Arena e cuja aná
lise foi feita ontem du-

Dib Oherern, coordenador;
da bancada federal,

. apresentou o documento
de seus companheiros.

para análise na

reunião. Pedrini, porém,
achou-o em parte

.teôrico e em parte i

inexequível.

posteriormente será
emitido um documento

tinpl, pois "há ml:JHos

asp'e'Qto'$ a' serem estu'
d;\{d.o�:e .q�.é'çliV/€r'çfem .a·e:.

� ,
, .......1, .

.' ,

realidade".'

N6� seu relatório de
16 páginas" onde faz ini- nem oferecer a ;solução

para os problemas".
'

.• ')'En�endo que' a ver-

cialmente um resumo do

documento aprese'ntado
pela bancada federal,
seguid� por uma corre
ção de dados e con

duído por um "juízo de

valor", o deputado N91�
son Pedrini começÇl a

contestar o .título do do�

cumento, dizendo que
"o trabalho representa
um grande esforço
como clencia política,
mas sou contra a mu

dqnça do. ,nome) para
"Aliança", pois estaria

fugiFldo do nome tradi-
,

,

cional do partido que E3
. "Arena". Esta mUclança

. p0derá_ co,nfundir nos-

sos eleitores".
. ,','

·C9n1.ércio externo e política
!.. ""', • ..1., _.,'

_,
�

de .icportcilções vão a debateSimp�sio nacional,do";
MDB será nesta.:

Capital, dias 17 e 18
».1

objetivá conscientizar o empresarlo de
que a expo'rtaçfi'o se çonstit-uLnum meca

nismo.de desen\:,olvimento e que os ins
trumentos ·imprescindíve.is à sua concre

tização estão sendo faci·litados pelo Go
verno; que' vê. nesse processo uma fór
mula de minimizar as 'dívidas ext'ernas.

P.,?ra que o empresário participe dos
debat�s, apresentando as. Qefici�n.cias
air:uda existentes"no sistema de e:k'porta
ção. ..b,rasileir'a, o

•

PRODESC
PROINDUSTRIA ,organizou o seminário
no 'sentido de qüe as conferêncLas· e ex

planações técnicas sejam subm�tidas à
disc!Jssão em gr!J'p'o, �ob a coordenação
de secretários d� I=staclo, presidentes de
instituições financeiras e das Federações
das Indústrias e do Comércio.

'ABERTURA
A solenidade de abertura do seminário

.
será presidida pelo Governador AntÔnio·
Carlos Konder Reis, e deverá contar'com,a
participação de Ministros da área econô
mica,' Secretários'de Estado e outras au-

toridades.
.

Urjla equipe ,técnica, formada peios
9rs.Enio En Klein, Cícero Carlos 'Furtado
Alvares e Carlos Maria Morales fará ex.pó
sições técnicas sobre os, mecanis'mos uti-

,

lizados na expor.tação,.enquanto.que para
as cOr)ferências.' o, PRODESC
PROINDUSTRIA est& formalizando os

convites à autoridades do Governo' na
área' econômica til a empresários catari-
nenses.," ,

"J'
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,Foi efusivamente saudado pelos tor

cedores, que esqueceram momenta

neamente as atribulações da Arena e

suas perspectivas eleitorais para assistir
a goleada brasileira sobre uma Itália

.que chegou a assustar apenas um ;

tempo.

"

Cartas
ESCLARECIMf!:NTO

Senhor diretor, na qualidade
de procurador do Youth for

Understanding, e, proprietário
da Brusa-Representações, Em
preendimentos e Serviços, firma
que representa o programa aci

ma, queremos' pela presente,
rati ficar a ma téria publicada na

edição desse renomado diário
de 16 do corrente mês, sob o
título "Brancos e· Pretos Iguais
é Possível? ''.

No decorrer de 25 anos de

atividades, o Youth For

Understanding contou com a

participação de 50.000 estudan
tes, e nvolvidos em seus progra
mas entre 60 países, tendo co

rno objetivo primordial o de
senvolvimento do entendimento
entre os jovens, sem fazer dis

tinção entre raça, condição so

cial ou cor.

Assim sendo, atuamos com

pecullaridas próprias, dentre as

quais, a localização de um estu
dante estrangeiro em uma famí
lia anfitriã.

A jovem a que 'se refere o

artigo aludido na presente, não
teve dificuldades maiores do

que as frequentes encontradas

para efetivação de seu "pia
ceme nt".

Em virtude do exposto, é
natural que afirmemos serem

desprovidas de fundamento' as
palavras contidas na publicação
que acima mencionamos.

Aproveitamos a' oportunida
de para informar que o Youth
For Understanding não é finan
ciado pelo Governo Americano,
e sim, reconhecido através do

Departamento -de Estado Ame

ricano, do' qual recebe por au

torização expressa do Congres
so Americano, todos os anos,
uma subvenção para aux ílio aos

estudantes menos favorecidos.
É conveniente lembrar que

fomos distinguidos pelo Minis
tério da Educação e Cul tura o

qual reconheceu o YFU corno

um dos cinco Programas de
Intercâmbio Cultural no Brasil.

Respeitosamente, CarlÓ'l H.G.
Prise o Paraíso, Pres iden te da
Represen tações, Empreendi
mentos e Seviços - Florianó-

.

polis - SC.
AGRADECIMENTO

Senhor diretor, temos a hon

ra de apresentar a V.Sa. os

agradecimentos do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais de

Santa Catarina pela colaboração
p re stada duran te a Prime ira Se

mana Catarinense do Jornalis
mo.

O sucesso da iniciativa de

nossa entidade sindical pren

deu-se, basicamente, à partici
pação dos profissionais da im

prensa e ao apoio recebido dos

órgãos de comunicação.
Na oportunidade em que co

locamo-nos à inteira disposição
de V.Sa., 'renovamos protestos
de estima e consideração. Moa
cir Pereira, Presidente do Sindi
cato oos Jornalistas Profissio
nais de San ta Catari na.
OBS: as cartas enviadas à reda

ção deverão conter o nome

completo do remetente, assi

natura e endereço leglvel. Elas

só serão publicadas:-se chegarem
com estes dados.
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A linguagem agonizante
1

"Por que lemos tão pouco?" resse crescente do jovem pela, das chamadas modernas técnicas
A pergunta, sugerida no título linguagem não pode ser conside- de ensino, aboliram a necessida
de uma reportagem que O rado uma manifestação de mo- de de os nossos acadêmicos pre
ESTA�O publicou em sua edi- dernisrno, já que não há progres- cisarem de um conhecimento
ção do último domingo, não so cultural sem vfnculo com as mais aprofundado da linguagem
chegou a obter uma resposta tradições, da mesma forma co- escrita. Pior para o ensino e

precisa. Mas, dentro das limita- mo não se constrói um edifício para a nossa predestinação de

ções de análise próprias de um sem começar pelo alicerce. "potência emergente", que esse

texto [ornalfstieo, pelo menos se processo não se exaure no des-
ofereceu uma visijo do aspecto O problema é de forrnaçâo; e moronamento dos pilares clássi-
fundamental que é a deficiência, a solução terá que ser buscada cos da escrita e da linguagem
cios métodos formais de ensino no meio sociológico, mas tarn-

. oral. Todo o ensino elementar
da I íngua nas universidades e no bém, e primordialmente, no cen- está condenado, e a própria his
ciclo secundário. E a triste resul- tro por excelência de formação tória, antes peça essencial do
tante, mas que é preciso encarar do jovem para a sociedade, que aprendizado, é vista como algo

é a escola. A perda' do hábito da sem conteúdo, sem relevância e

leitura é o germe de duas mani- significado para a "vida moder
festações quase epidêmicas que na". Os jovens, na verdade, são
se observa no modo de se comu- os menos culpados, se eles pas
nicar de nossa juventude: a difi- sam a receber cada vez menos

culdade no uso da linguagem conhecimentos sobre menos dis
oral, refletida num vocabulário ciplinas, Os nossos reformadores
reticente e cada vez mais pobre, precisam urgentemente aperce
e a quase incapacidade para a ber-se da oportunidade e urgên
escrita. Não se precisará ir longe cia de um outro renascimento -

para observar, na própria Uni- o renascimento dos valores éti
versidade, que escrever se trans- co-culturais e didático-pedaqêqi
formou em algo praticamente cos que ai nda poderão eririque
desnecessário e sem importância. ter o nível de formação e inte
Os testes e os audio-visuais, lectualização de nossas

-

elites do
principais inovações pegagógicas futuro.

a sér io, é o fato de o nosso

jovem estar falando' "num diale
to. cada vez mais restrito", prati
camente "sem palavras e sem ter
o que comunicar". Num grupo
de. praticantes de surf, o "espor
te da moda" e que portanto,
congressa "jovens do nosso tem

po", um dos professores ouvidos
para a reportagem chega à con

clusão de que "a linguagem está
morre ndo", depois de observar
que "eles conseguem se comuni
car diariamente com apenas 36
palavras". É claro que o desinte-

BRASIL X ITÁLIA

Política de Cultura
O Secretário do Gover

no, dr. Albino leni, falan
do à imprensa a respeito da

inauguração da Casa da

Cultura, cujas obras serão
concluid�s ainda no com:n

te ano, teve oportunidade
de aludir a diversos aspec
tos da politica de cultura

implantada em -Santa Cata
rina e que ,constitui preocu
pação do Governo Konder
Reis.

Estado, por exemplo, fica-.
rão acomodadas em condi-

_çOes de mais fácil acesso ao

público e em ambientes

compatíveis com a finalida
de que se lhes atribuem.

As informações presta
das, nesse contato, revelam
o al to interesse que o no

bre titular da Secretaria do
Governo aplica ao prestígio
dos setores culturais, quer
públicos, quer privados,
perfeitamente a�rcebido
do que repre�entam no

evolver social e espiritual
da gente catarinense.

Os três andares do edifí
cio serão ocupados a crité
rio de localização condigna
das entidades ou orgãos de

cultura, destinando-se o an

dar térreo ao' Museu_ de

Arte, cuja definitiva instala
ção, todavia, está prevista

. para oportunamente, no:

prédio da antiga Alfândega,
.

.

nas imediações da área do
aterro da baía Sul.

Não se, deve deixar pas
sar sem mais. demoradas re·

ferências essa realização go-'
vernamental qU,e terá sua

conclusão feliz' dentro de
mais alguns meses 'e' que
merece analtecida sobretu
do por acentu�r eloquente
mente a altitude da menta-

Acerca da Casa de Cul

tura, embora reconheça
que, por várias circunstân
cias, não será ainda a solu-
- \1çao comp eta para o pro-
blema duma boa organiza
ção das ativi,d,ades culturais

catarinenses, principalmente
por insuficiência de espaço,
o Secretário Albino leni
acentua que a concentração
das sedes das instituições
de cultura de Santa Catari
na já' muito significa, de

pois de tão longamente ins

taladas em caráter provisó
rio, nos prédios inadequa
dos em que ainda funcio
nam.

A Academia Catarinense
-de Letras, o Ínstituto His
tórico e Geográfico, o Con
selho Estadual de ,Educação
e a Biblioteca Pública do

!idade em que se desenvol
ve a administração caiari

nense, sob sentido de inte

gral expansão socio-econô
mica e espiritual de Santa
Catarina.

.

A política de incremen
to cultural, prestigiando a

ação dos institutos de artes,
letras e 'Ciência, que· tanto

nobilitam a terra catarinen

se, escapa à vulgaridade dos

planos de adITÚnistração pú
blica voltados apenas para
as questões comuns do bem
estar popular; e cede ·tam
bém às solicitações do aprj�-
moràme nto mental do po
vo, dando a este condições
de altear-se a nível de ex

pansão e crescimento il)te
grais.

Indo assim ao encontro

das melhores vocàções de

inteligência e estudo, mani
festas na espontaneidade de
iniciativas da comunidade,
o Governo se mostra indis
simulavelmente capaz de as

sinalar, no sentido e na

objetividac!e de suas promo
ções 'adrhi.nistrativas, uma

eX!lta interpretação dos 'sen-

time ntos e aspirações da

gente a que serve.

A Casa da Cultura de
Santa Catanna, que real
mente virá -preencher sensÍ
vel lacuna no panorama so

cial e artístico-cul tural do

)jstado, significa louvável
·índice de clarividência, face
a pendores tradicion.alrilen
te evidenciados na evolução
catarinense.

Tais pendores reclamam
incontestavehrente os esH-'
mulas indispensáveis à pro
pulsão com que poderão
depor, no futuro, sobre a

infl uência mentalmente
exercida no esforço 'civiliza
dor duma população escla
recida e digna da -função
que se lhe confiou, em bela

paisagem física e humana
do solo sul-americano.

As declarações do Secre
târio Albino leni sobre o

pensamento e a ação do
Governo do Estado nos se

tores da cultura reforçam,
aliás, a expectativa geral
dos éatarinenses, fundada
no trato que está sendo

prestado aos' problemas
educacionais.

Informação geral

Umrenárter de O Estado procurou a

Prefeitura de Lauro Muller em busca
de subsídios para uma reportagem
sobre a rodovia lrineu Bornhausen, na
serra do Rio do Rastro.
O Secretário da Prefeitura recebeu o

repórter com a civilidade que seria lí
cito esperar de um assessor da munici
palidade.
Surpreendendo seu próprio auxiliar,

o Prefeito Argemiro Haul ino Mendes
recusou-se a receber o jornalista, com
um argumento cegamente nilülista:
- Não falo com jornalista, não dou

entrevistas. Nos meus qlW�() ;!DOS de
mandato nunca dei entreviütas H jor-
�,_'. .

�-r-

na1s. .

'-O'PreTeitb'W�{fece ser realmente um

homem coerente. Há quatro anos a po

pulação' do municínio reclama obras
Le inira-estruturu de águ« e sanea

mento, clama por melhores estradas e

por uma ligação viária transitável com a

cidade de Orleães.
* * *

Há quatro anos o Prefeito mantém-se
calado.
Nem faz, nem reivindica.
Trata-se realmente de caso de mu

tismo administrativo.
E"Jltlrtar p prf.�t�;Ntl
De repente, a política de exportação

passou a ser o assunto mais alimentedo
nos debates em círculos políti-co
empre sarí ais,

. decorrente, natural-
. mente, da tentativa do Coverno de mi-

. Do alto de sua sexagenária trculiçúo nimizar as dívidas externas através da
- e sendo apenas o procn radar de si M ampliação r10 comércio exterior,

-,

, mesll.w - O Estado repele a leciandade Em Santa Catarina, o assunto está
c!o deputado eniedebista, reptando-o indo mais longe. O Seminário Nacional
ao {)n1ls da proca_ Que t;enha a púhlico de Política de Exportação, que" o Go
di::.er quais os jornais e emissoras vemo realizará este mês através da Fu
foram ohje.to de S1l'(/ denlí ncia, cat, objetiva conscientizar o empresário

� exige da presidêni..:ia da agremia- de que exportar hoje em dia não é mais.
-çâo, n.a pessoa do de/11Itado Dejandir mistério, e muito menos privilégio'das
Dalpasqualle, o esclarecimento cabal:' grandes empresas.
ou o S r.Antônio }feneses Lima falo1l * * *

·em seu prô/lrio nome e se tCI/"Il(/ o res- O importante é saber se neste'semi-
/Ionsácel isolado por telo desastrada nário os.empresários s'e conscientizarão
O/Iilliâó, oufalou COI/lO cice-líderdeseu de due os instrumentos necessários à
/)(/rtido e como tal alltoTi.;:;ado a expres- exportação proporcionam todas facili
sar o pensamento de ,toda a agrel1lia- dades.
ç'âo.
Illteressa-nos saber se o .\fDE de

Sa/íta Catarina (/(;ali::.a (/S rleclamç()(:s
de seu dep1ltado e se inclui "O Estado"
/"lO cam/I ()'(le abrangência da denlí Ileia,

* * *

.-1 "Irf�IUl fI " vol,tI
O Encontro das bancadas federal e

estadual da Arena estava já em .seu se

gundo tempo quando o deptitado. Nel
son MOITO chegou ao Centro de Trei

namento de Itacorubi com uma TV à

cores portátil.

* -* *

ii prova que está falta�tI
O vice-líder do MDE, deputado An·.

tônio Meneses Lima, denunciou 110 En
contro de Diretórios da Oposição, em
Porto Alegre, o que chamou de "amor
daçamento-da imprensa de Santa Ca
tarina", calada à força de "verbas fa
bulosas, num.a historia vergonhosa que
permite uma compuraçâo do caso de
Santa Catarina com o do Paraná",
À propósito, O Estado trazia a pú

blico no dia 19 de maio passado sua

opiniâo à respeito dos [atos nacional
mente conhecidos, que tiv�ram desdo
bramento no Estado do Paraná. Vee
mente, O Estado condenava a corrup
ção passiva dos jornais e emissoras ({1Ie
vendiam a "cobertura", e em m1litos
casos, simultaneamente a sua "opi
nião", como se a liberdade de informar
e de pensar pt/desse ter preço fixado
como qualquer mercadoria elll balcão
de botequim. J
E afirmava: "O Poder Público, assim

como ocorre com o setor privado, 'pode,
por seu turno, ocupar espaços em k»:
nais e horários n.as emissoras para vei
cular campanhas, mensagens institu
cionais ou atos oficiais. A ética deter
mina, contudo, que essa oeiculação
seja feita com caracteristicas práprius
de matéria paga, de sorte a deixar claro
diante do leitor que aquilo ndo corres

ponde a matéria editorial uu à opiniâ.o
elo veículo.

* * *

"Um governo que usa de "subcen-.
ção" - concluía - para formar a SIW

i /lwgem pública, à custa do erário,'
acaba [icaruio sem imagem nenhuma.

.

O mesmo acontece com a imprensa,
com relação ao respeito e à credíbili
dade" ..

* * *

Essa opiniào de O Estado c'mltin1la
vigorando com maior força, nu mo

mento em que vem o deputodo pelo
MDE deitar acusuçôes subvencionadas
pelo prazer de caiuniar 011 pelo ânimo
de ganhar u noticiá rio com declarações
que núufazem--Iw que IIOS respeita
nenhuma concessão a cerdade, I�WS

cjue cumprem o nane! de suprir sua

[ranciscana atuação de narlamentar
obscuro,
O Estado tem. sabido manter intacto

o nrestigio-cque Iw}e desjrutu )ullt21 li

opiniâo nública catarinense, ([ssegll-
rando sempre a desobstrução dos ca

nais de isenção. e seriedade C(JII! (/11e
devem ser analisados e publicados os

acontecimentos elecados a hierarquia
de notícia. O próprio Sr. Antonio .\1e
neses Limajá transitou com esse status
IWS páginas de O Estado.E'se (/. elas nào
retornou, com maior periodicidade,
cabe ao parlamentar a grandeza de
uma (luto-crítica .

. Ademais, a notícia (/11e o narlamen
tar elegeu como exemplo de omissàojoi
à época publicado elll O Estado, e se u

Sr. Antônio Meneses Lima tece d(fic1II
dade em soletrá-la dcce socorrer-se dos
cursos q 11 e e /IS i /10m (;S I) ras iie i ros a co

nhecer o alfabeto..

* * *'

Para q1lalc/uer J!osiçâo que cier a

anuncia.r, O Estado terá prol!ta sua

resposta.

1# "·;p.dan'f'
O Sem�dor Lenoir Vargas Ferreira

divide seu tempo entre a presidência
do Diretório Regional da Arena, a

quarta Secretaria do Senado e a cabine

pressurizada dos jatos que rjscam os

céus de Brasília a Florianópolis.
De tanto subir e descer o Planalto o

Senador já se tornóu tão conhecido das

tripulações que é tratado com a intimi
dade de um v-erdadeiro "tripulante".

,

Às ,quartas-feiras o presidente da
Arena sobe o altiplano, comparecendo
às reuniões da \-lesa do Senado. Às sex

tas começa a preparar a volta,
ocupando-se com a presidência do par
tido até terça-feira da semana seguinte.

* * *

Com a proximidade do pleito e ante a

necessidade de se organizarem as con

venções municipais o Senador reduzirá
os vôos, preferindo organizar a cam

panha com os pés no chão.

Foi quando um parlamentar, entu

siasmado com a reação brasileira do se

gundo tempo, parodiou Nenem
Prancha:
- AArena tem que ir no voto como

q.uem vai �um prata de comida.

"ralha a" viVII .: j
Pior do que o primeiro tempo dlBra�
sil- que chegou a apelar para as· faltas

violentas, na tentativa" de_ conter o ím

peto italiano - somente a voz do co

mentarista (!) Geraldo Bretas, da rede
Tupi.

. Uma gralha ao microfone seria infini
tamente mais suportável, além de mais

inteligente.
* * *

O Sr. Bretas é tão rico em lugares
.

comuns que eles gralham mas não fa-
lham.

-

Plat!a tl ";Nta
O DER mandou colocar algumas pla

cas no aterro da baía sul, anunciando a

complementação das obras de urbani
zação.
As placas já se incorporaram à paisa

_gem'há mais de dez dias.
* * *

As obras ainda não.

Surdf.I f' mudtl

.-1 bagagem ,I" tPt!,..; f�fI
O jogador Sérgio Lopes aposentou-se

ontem depois de 18 anos de 'inil1ter
rUIJta atividade pelos gramados brasi
leiros. Aos 35 anos o jogador abraça a

profissão de técnico de futebol, tão trai
çoeira como s'êus chutes de trivela e tão
implacável quanto suas fulminantes en
tradas - área adentro - em busca de
uma bola aérea.
Revelado no São Paulo, e campeão no

Grêmio, Sérgio Lopes chegou ao ápice
de sua carreira no tricolor gaúcho. \-Ias
não será corriqueiro o título que só ele
pode osteÍltar: campeão nos três Esta
dos do Sul - gaúcho pelo Grêmio, cata
rinense pelo Figueirense e paranaense
p",lo Atlético.

* * *

Núo será por falta de l)(/gagcill que o

técnico Sérgio Lopes deixará de repetir
o sucesso dos .gramadbs. '.

Pla'p;a tlim;nala
O deputado Dejandir Dalpasqualle

programou seu pronunciamento sobre
o retorno da cota-parte do IC:\I devido
aos municípios desavisados quanto ao

horário do jogo. .

Como viaja hoje para Brasília, prefe
riu pronunciar seu discursH mesmo

,

para \ uma arquibancada vazia: apenas
dois deputados arenistas e l'Ínüo do
\IDB adoi'navam o plenúrio
O Presidente do. .\IDB f'li o último

orad�)r a que o plenúrio dC1ll ou viclos.
ProVidencialmente às 15h;'50111 {I sessào
f<ii enc'errada e todos os parlamentares.-

entraram em campo". I
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LEITE

Produtores recebem
aumento de 23,52%

Para os consumidores,
o preço, do leite
subirá mais tarde.

Geisel vai verificar
,

"

osefeitos da seca

,

/,

São Paulo - "Se a polí
tica de distensão do Presi-

Brasília - O Presidente Ernesto

Geisel esta�á na próxima sexta-feira
na cidade de Patos, no Estado da Pa-

'raíba onde vai verificar a extensão

dos d'anos provocados pela seca ,que

assola o Nordeste. Na oeasiáo o Pre

sidente da República vai assistir, a

uma exposição do superintendente
da Sudene, José Lins de Albuquerque
'a respeito das .providências até agora
tomadas, e reunirá 20 prefeitos das

cidades mais afetadas pela estiagem
para um debate da situação.
A decisão de ir' até a um dos locais

mais afetados pela atual seca que as

sola regiões de Minas Gerais, Bahia,
_ Paraíba, Rio Grande do Norte e Piàuí,
.toi tomada na tarde de anteontem

peio próprio Presidente Geisel depois
'que o ministro do Interior, Rangel
Reis, 'fez relatório de, como estão

atuando os órgãos oficiais nó com

bate à grave crise sócio-econômica
exsitente no Nordesteern virtude da

,

.' ir:regularidade das chuvas.

,

O ministro do Interior 'informou
também que' na próxima semaria o

Conselho de Desenvolvimento Eco�
nômic� (COE) vai analisar o chamado
"Projeto Sertanejo" destinado à

construção de pequenos açudes nas

fazendas localizadas. nas regiões
, semi-áridas do Nordeste. O programa
tem uma duração estimada de cinco,
anos e visa principalmente a propor-

""

cionar irrLgação anual de três mil

propriedades rurais através da, apli
cação de cerca de Cr$ 11 bilhões
entre 1976 e 1981. Ainda este ano o

projeto deverá irrigar duas mil pro
priedades agrícolas, embora sua

execução esteja com início previsto
. para agosto próximo. "

A área a ser abrangida é de 280 mil
hectares através da construção de

pequenos açudes nas fazendas de

porte médio' e pequeno. O Projeto
Sertanejo será subdividido em 10 nú
cleos' om 2 mi,1 e 800 metros quadra
dos de área, e, em cada um deles ha
verá um centro de assistência atéc
nica para pesquisa agrícola� tarefa
a ser executada pela Empresa Brasi
ieira de Pesquisa Agropecuária (Em
brapa) e pela de Assistência Rural

, (Embrater), além de financiarnentos
específicos para a compra de equi
pamentos. O orçamento prevê a apli-

.

cação anual de 300 milhões de cru

zeiros no financiamento da maquina
ria necessária para a execução do sis
tema de irrigação. A perfuração dos

poços visando o suprimento de água,
às propriedades será da responsabi
lidade do Departamento nacional de
obras-contra as secas (Dnos).
Disse Bangel Reis que-a visita do

Presidente Geisel a uma das' áreas

afetadas pela falta de chuvas é muito

oportuna embora o chefe do governo

paulo Egídio" diz 'que ·abandona a

política se não 'heuver distensão
I ,

Chaves "a mesma preocu
pação em executar as tare

dente Geisel' não alcançar tas 'para o cumprimento de

êxito abandonarei a polí-' uma. missão que lhes con

tica", afirmou ontem o oo- tira". \

vernador Paulo Egídio Mar-
'

Mesmo. encontrando-se

tins, ao enaltecer o resu]- amanhá com o Presidente,
tado dos encontros que Geisel em São Bernardo,
teve com os governadores -Ppulo 'Egidio afirmou que
Aureliano Chaves e Alufsio não. levará, ao conheci

Chaves em Campos do menta do chefe do Go
Jordão,

'

verno o resultado dasreu-
"- Não tem sentido fazer niôes, segundo ele, isso

política sé a d'isíensab' não ; será feito em Brasília, nos

viT�ar. E para tázêr SÓ1ftica ';pr0xirlios";diR�!: "P'\ql,�" j,$ ,,'
não é preciso 0y\ypar\cargo . J),�çJi<H!Tl,fl,ª'''';lq,i�(lcia_�o frei
algum", acrescentou após sidente- da República.
classificar "de proveitosa" Per.guntando se não en

as reuniões com outros tendia ser-política de dis
dois qover nadore s. tensão, a inolusão de" civis

, "quando' foram tratados para disputa da sucessão
assuntos importantes para presidencial, o qovernador
os três 'estados, 'tanto ad-, declarou que "foi' pen-

,

rninistrativos como pollti- sando na distensão que
cos", afirmei não ver posslblli-
Paulo Egídio diss� tarn- dq_de de um civil disputar a

bém que "não olho política Presidência da República.
como um posicionamento Mais tarde; vocês vão me

de cargo" e revelou ter eb- dar razão", afirmou' Paulo
.

servado nos governadores egidio.
Aureliano Chaves e Aluisio Quarto a escolha do

Comissão que estuda a

'lei 'Falc�ó se, reúne hoie
Brasília - O presidente da ' partidos políticos não te
comissão mistà que estu-' nham constituído diretório,
dará o projeto Falcao, de- a escolha dOS oandidatos,
putado Genival Tourinho." nas eleições de novembro
do MDB, conVocou uma, deste ano', se.fará em con

reunião para hoje a fim de venção de que participarão
tomar conhecimento ofi- os,filiados. Nesta hipótese,
dai das emendas apresen- cabe à comissãp' executiva
tadas. Ontem, outró' inte- regional a convocação das

grante da comissão, sena- convençõés mí.micipais e 'a
dor Saldanha Derzi, propôs designação de delegado
que fossem proibidas as es- para represent�-Ia.
tàçõe_s de televisão efetua- A justificativa do subst-i.
r,em tnansmissões e, re- tutivO do MOS, apresen
transmissões, diretas ou tado pel� líder Laerte

por repetidoras, para 'fora 'Vieir'a, ressalta que o Pre:i;i

das localidades \
em que dente da República tem re

deva realizar-se o pleito. petido ,que o ,governo se

Com o que preten'de,impe'" propõe a contribuir para o

dir a divulgação de caridi- ' áp_erfeiçoamento das insti

datos em outras local ida- tuições, mas (}) projeto Fal

des, o que contribuirá para cão desmente esse propó
evitar a confusão dos elei- sito. Segunda Laerte

tores, Vieira; o governo 'destaca o

progresso alcançado' no
setor das comunicações,
rpàs impede a comun.icac

ção dos candiGlatos.e o li
bera para outros fi ns, como
a propaganda de bebidas
alcoólicas e do fumo e os

fantasiosos' processos de

c?ptação de poupança po-
pular. ,

O sistema, proposto no

projeto Falcão, bom a sim

ples menção do nome, da

legenda, da profissão e do

retrato do candi€lato, al.ém
do retrocesso à época do

cinema mudo" 'equivale,
se.gundo o MOS,

'

ao nive,
lamento pelo silêncio que
nunca foi, nem será, o

modo.mais eficaz de escla-,
recer, de despertar con,s
ciências, de formular op
ÇÕi3S, de apontar caminhos
e de encontrarsoluções".

O presider;lte da Funda

ção Milton Campos, depu
tado Marco Maciel, por sua
vez, apresentou emenda

deterl'lJinando que as esta

ções de rádio e TV, sedia
das em municípios de re

gião metropolitana, defi
nida em lei complement"ár,
divulgarãci os candidatos
às eleições dos municípios
que integram a região, Para

, o senador arenista, nas re
l
giões metropolitan'as, $
significativo o número de
habitantes que exercem

suas atividades principais
em município diferente do

seu domicílio eleitoral.
Já o líder do MDB na Câ

mara, deputado LaEírte

Vieira, propôs a inclusão de

artigo determinando que
nos muniCípios em que os

não vá presenciar as mesmas cenas

observadas pelo então presidente
Garrastazu Médici, em 1970, Agora,
continuou o ministro, a terra ainda,
está verde e não há muita gente pe-

.

rambulando ,pelas ruas e muito
menos um êxodo rural acentuado
com exceção da região de Irecê. Ex

plicou ele que se o general Ernesto
Geisel fizesse a inspeção lá por mea
dos de agosto a situação seria dife
rente pois a seca já estaria num está

gio mais avançado com a terra resse

quida, cinzenta e morte de animais,
É óbvio queo Nordeste vai ter uma'

queda siqnificativa em seu produto,'
interno bruto, 'mas, o importanteé
evitar o êxodo rural acentuado e pro
teger o produtor aqricola com tacili-:
dades de crédito e financiamentos,
álém de não esquecer o homem geral
para que não hajam desemprego em

massa por falta de-meios financeiros

para pagamento do trabalhador, es
clareceu ainda o ministro Rangel'
Reis,

Brasilia- O Ministério da Agricultura decidiu fixar em

CR$2, 10 o preço do litro do le'íte "in natura" a 'n�v(iJ1 de produtor,
, '

que representa' um aumento de 23,52% com relaçâo ao preço

vigente atualmente para osetot (de CR$ 1,70 o litro)., O reajuste,
'1'10 ent�nt6, eo.enuesé. em vigor e.penirde 1° de eqcet», apesar da
pr.omessa feita no início do ano de que o produto seria aumen-

tado em 15 de juniio. :
, I

O preço do leite a nível de consumidor ainda não foi definido,
já que o governo pretende se :b�sear no comportamento do in

dice de custo de vide. nos dois próximos meses para resolver se

aumental,ou não o subsíidio ao produto, O Minis(ro da Agricul
tura, Alysso,? Paulinelli, reconhece que o retardamento do ree-;

justé do leite vai exigir um sacrifício dos produtores mas "ele é
necessário para evitar que a espiral inflacion,ária continue a

subir",

-Estamos discutindo totmes de co'mpr;msar.o produtor pelo
retardamento ç10 aumento do leite: uma deies é a alteração da

percentagem de leite cota excesso (que passa de 2Q pára 30 por
cento da caia) na entressafra, e a outre é a õtspcsiçêo do

Govemo de evitar uma excitação nos oteços C/a ração, através'
do controle dos farelos e tortas - explicou o ministro,

Alysson Paulinelli admite que O produtor tem razão de se

cueixer pelo não 'cumorimento da oromesse de Que o !e.ite seria
reajustado a partir de 15 de junho, "Nós não vamos tapar à sol
com a peneira", afirmou ele" explicàndo que o interesse do

governo não é o desestímulo do setor, mas que existe uma

realidade de pressão inflacionária que tem que ser levade em

conta.

O preço de CR$ 2,10 para o produtor, a vigorar em agosto, é
considerado pelo governo como compensador e correüvo da

defasagem que vinha ocorrendo, "Em 1972 e 1,9.73, ospreços do

produto foram achatados para baixo", explicou o Ministro, Ele
.

acredita que a partir da diretriz da pecuétie leiteira, que está

sendo ultimada, o setor s�rá benetieec pe'lO esquema de corre

ção automática, baseada num ecomoennemenio regular dos

custos Operacionais e na manutenção. da remurtereçêo dos

produtores, O acompanhamento será feito combese numa ma:

'triz de-custos que está sendo detalhada (até.então, o aumento do
leite era feito de meneire al'eatória, já que o qovemo não dis

punha do quadro dos diversos, itens e seus pesos nos custos de

produção)'. Outro ato importante ress'aÍtado pelo Ministro foi o de
que o Ministério da Fazenda "'es'tá t'endo a preocupação de ver

se o setor não está sendo mass..acrado". O leite tem peso de 2,26

por cento no índice geral de preçee e de cetce de Z oor-cento no

índice de preços por atacado" e um aumento em sel!l preço tem

boa influência no custo de vida.

Os cálculosteitos pelo ministro do
Interior mostram que a população até

agora afetada pela seca é de três a

quatro milhões de pessoas e que o

objetivo do governo em virtude de
não ter corno.evitar a falta de chuvas e

o de garántira oferta de água para os

nordestinos.

Vice, o governador disse
ser "atribuição exclusiva
de quemfor escolhido Pre
sidente, Cabe a ele esco-

Iher, com a mesma liber
dade que tive para indicar o
meu vice no Governo do
Estado" .
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Causas trabalhistas
da União continuC'ltlJo
na Justiça Fedel,tlt

BRASíLIA- '_ o Presidente
Ernesto GeiséIdecidiu manter

com a Jqstiça Federal 'a compe
tência para julgamento das
causas trabalhistas "em que a

união, entidade autarquica ou

empresa -públ ica federal forem
interessadas na condição de au
toras, res, assistentes ou opoen
tes", desatendendo recomen

dações do Tribunal Federal,'
para os quais essas causas f:ca
riam melhor com a Justiça do
Trabalho.

podendo cada junta de conci
liação e julgamento decidir au�
nualmente em tomo de 1.500
processos, ao passo que um

Juiz Federal ainda não COI1Se

gue atingir a medida anual de
600 decisões.
A Justiça Federal de 1" ins

tância, no momento com 55
varas distribuidas em todos os

estados e no Distrito Federal,
funcionando em cada uma um

Juiz Federal e um Juiz Federal
substituto, está com mais de
'300 mil processos para julgar.
,O deficit aumenta na razão de
40 mil ações por ano. A Justiça
Federal de Ia instância foi
rê'instala:la em 1.967 - A

Constituição Federal de 1.937
a extinguirá -, quando rece

beu dos juizes estaduais encar
regados elo julgamento das
causas de sua competência um

acervo de 140 mil processos.
Esse deficit foi aumentando
aJ)O ano, aproximando-se 110
momento 'dos 330 mil. As cau

'sas em que a União, suas autar
quias ou empresas públicas
forem parte ajudaram na cons

trução desse deficit, de difícil

Com essa medida a união

protege as empresas estatais,
evitando que as questões eom

seus trabalhadores sejam deci
didas por uma justiça ...:_ a do
Trabalho - tradicionalmente
mais simpática aos operários.
Essas causas eram julgada pela
justiça do Trabalho até o ad
vento da Emenda Constitucio
nal N°1, outorgada ao país pela
Junta Mil'itar ém outrbro de

1969, que as transferiu para a

Justiça Federal.
A Justiça do Trabalho, em

virtude do processo su�ário
adotado pela consolidação das
Leis do Trabalho, é mais ágil, recuperação.

Saúde empregará Cr$ 800
milhões em seneemento
Brasília � O Ministério da hoje, segundo estimativa da

Saúde gastará Cr$ 800 milhões, SUCAM, mais de 10 milhões
até o final do Governo, em Pro- de pessoas no País, que adqui
gramas de Saneamento Básico rem o mal pelo contato com o

nas áreas endêmicas de esquis- caramujo nas águas infectadas,
tossomose do Nordeste. Para e doença provocada pela falta
isso a Fundação Serviços de de esgotos, água tratada e se

Saúde Pública (FSESP) já fez o neamento básico. Para evitar a
levantamento dos municípios reínfestaçâo o Ministério pi e

afetados pela doença, típica da feriu investir nas áreas atingi
falta de' higiene e sistema de

.

elas em se.rviços de infra-
esgotos,

'

estrutura,

Os exames da população" O Ministro da Saúde, Sr.AI-
tratamento de doentes e o meida Machado; revelou re-

, combate ao caramujo transrnis- centemente que o Brasil ado
sor da esquistossornose é feito tará programa semelhante ao

pela Superintendência de' da Tunísia para o combate a es

Campanha de Saúde Pública quistossomose. Para isso já so

(SUCAM), que tem laborató- licitou a vindade um especia
rios especializados para detec- lista da Organização Mundial
tar ii presença dos germes no da Saúde, autor do Projeto Tu
homem. nisiano, o brasileiro Helio Lou-
A' e squistossomose afeta renço,

��--------�------�--------------�----------�---------------------------�----�--�----------�------------------------------------------------,
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Subsídio para carvão-vapor' pode
• . I '

er Rlantido de forma permanente
{

.

����� � -- -- --..-------------- --..--------------------�----------

o Governo manterá o subsídio do
carvão-vapor a longo prazo, "talvez até de
forma permanente", como medida de in-

centivo' asubstituição da energia impor
tada pela energia nacional, segwndo afir
mou" ontem o Ministro d<as Minas e Ener-

gia, Shigeaki Ueki, durante a assinatura
do contrato de fornecimento de carvão
vapor entre a Companhia Rio Grandense
de Mineração e a SA Indústria Reunidas
Matarazzo.

'

Real,izactol através 'd� Companhia auxi
liar de empresas elétricas brasileiras

(CAEEB)"o contrato prevê o fornecimento
mensal de 10 mil toneladas de carvão

vapor à Matarazzo, pelo prazo 'de três
anos, 0- que permitirá a substttuiçáo de 2

mil e 100 toneladas de óleo combustível
utilizadas, por mês, na Fábrica de Ci

\_mento do Grupo, em Morreres (RS). Essa
substltuiçào trará uma economia de divi
sas de 10 mil. dólares por dia (cerca de Cr$
100 mil).

Giassificando o contrato assinado'pelas
Indúst_rias Matarazzo como "decisão pa
triótica", o, Ministro Shigeaki Ueki res

saltu que o Grupo foi pioneiro no atendi
mento ao.apelo do governo para a substi
tuiçáo da energia importada, "obtend�

assim, um lucro adicional, além de melho
rar a qualidade do cimento, através do

aproveitamento das cinzas do carvão".

Segundo o Ministro Ueki, o Brasil tem,
hoje, uma reserva de 20 bilhões de tonel
das de carvão-vapor, que correspondem a

um volume de seis a sete bilhões de tone

ladas de petróleo, "mas não adotaremos a

substituição de forma cornpusória, pois
estamos numa democracia e as indústrias

têm o direito de optar". A CAEEB está
examinado outros projetos para substi

tuição do' óleo combustível por carvão

vapor.havendo, ,inc'lusive, possibilidade
de exportação do produto.

Para a utilização do carvão-vapor, na

Fábrica de Cimento, a Matarazzo, investiu
Cr$ 1 milhão e 500 mil na transformação
de uma de 40 toneldaas/hora. Com a tec-

11010gia desenvolvida, o Grupo empregará
carvão, também, na Fábrica de Azulejos

Cláudia e na nova Fábrica.de Cimento que
será construída no Rio Grande do Sul,
com uma capacidade de 2 mil e 500 tone
ladas por dia. 'AI�m de substituir o óleo

combustível, a Matarazzo utilizará o sub
produto do carvão-vapor na Central Tér
mica e na composição do cimento' po;w-"
lanico. ' ,-

Gasolina: medidas ,de economia.
A cobrança de impostas adicionais

sobre o estacíonarnento de veículos nos

grandes centros foi defendida pelo Mi

nistro das Minase Energia, Shigeaki Ueki,
que debateu ontem com o Prefeito de São

P<lulo, a adoção de medidas para dimjnuir
o consumo da gasolina em S�o Paulo,

recoll',lendando a adoção de linhas espe

ctalsde ónibus semelhantes às do Rio.

Segundo o Ministro Shigeakí Ueki, "O

governador do Rio trabalhou na Petro-.

brás e foi sensível ao problema, .impla
tando as linhas especiais que trouxeram

I

grande economia' de gasolina, pois os

ônibus andam lotados, transportando

proprietários de automóveis". O Sr. Olavo

,

Setubal inf.ormou ao Ministro que a Pre-

, feitura está concluindo estudos para e ex

tensão das linhas de ônibus elétricos que,
Ellém de economizar combustível, evita-

(ao o problema da poluição.
Ouantó à fabricação de carros la Diesel, --

o Ministro Shiqeaki Ueki destacou que o '

projeto poderá trazer bo-ns resultados se
aplicado ao� táxis:

.

mas deverá ser bem

estudado para evitar a sua utilização por

particulares, o que poderá colocar em

xeque a política do governo que, ao elevar

o preço da gasolina, pretende obter uma

economia de combustível".

O Sr.Shigeaki Ueki ressaltou, ainda,
que as propostas já ,�'Px.es�ntadas ao go-

verno pela indústria automobilística deve
rão ser detalhadas, a fim de determinar o
índice de nacionalizaçáo dos motores

Diesel, uma vez que, 'dependendo da im-
.

portaç�o de componentes, os carros a

Diesel poderão representar gastos maio
res que anularão os benefícios da econo

mia de gasolina.

Ueki vê exagero nos problemas
• �. I '

"OS meios de.cornurricaçáo têm exage
rado em alguns problemas do país, o que
pode nos causar prejuizo", sequndo ad

vertiu, ontem, o ministro das �inas e

Energ.ia, Shi9,ea,ki Ue�i, afirmando que,
em sua última viagem aos Estados Uni

dos, sentiu' nos banqueiros, industriais e

autoridades norte-americanas uma

grande confiança 1;10 Brasil".

. O ministro ressaltou que o Brasil tem

grandes problemas, mas existem solu

ções. Temos de analisar em termos relati

vos, pois há países com problemas maio

res que os nossos. O Brasil tem crédito,
tem estabilidade política e índices de de

senvolvime'nto acelerado que atraem' a

confiança dos investidores".
Segundo Sh,igeaki Ueki, "OS Estados

Unidos não ficaram satisfeitos com o

acordo de cooperação nuclear: assinado
com a Alemanha, porque perderam uma

boa oportunidade, mas reconheceram

.
que a política nuclear brasileira está abso
lutamente certa e não criará nenhum obs
táculo para que o acordo fosse homolo
gado pela Agência Intern,acioné\1 de Ener
gia Atômica. E nem acertaríarncs '

qual
quer ingerência nesse campo".

Quanto ao. congelamento dos preços
do petróleo pela Opep, O ministro das
Minas e Energia_ ressaltou que 'essa foi
uma decisão responsável, e não' temos
mais dúvidas de que a economia mundial -

será melhor no segundo ser;nestre deste

ano, com grandes benefícios para o Bra
sil".

.
.

8an�o do Estado ins·tala. um

posto de serviço na Eletros'ul
. .

Foi inaugurado na tarde de ontem

um posto de serviço da agência ur-'

bana do B�sc, destinado a 'atender o

corpo de funcionários da Eletrosul,
em dep6sito e, pagarTlentos de che

ques, O novo posto fica loçalizado à

rua Felipe Schmidt, no Edi,tício

Aliança,.1° andar.
,

,

E C) quarto posto da agência ur

bana, sendo qu,e os outros três estão
instalados na Polícia Militar, na Se
,cretaria de Segurança e 'Inforniaç6es
e na Prefeitura Municipal de Floria-

nópolis.
O ato contou com a presen§a' do

presidente do Besc, Jorge Konder

-Bornhausen; do vice-presidente,
Elmar R. Heineck; do diretor, Luiz Al
berto de Cerqueira Cintra; do presi-"
dente da Eletrosul; Thelmo Tho,mp-

san Flores; das diretores, Fernando
Marcondes de Mattos, Agostinho Pe
raira Ferreira, Luiz Cals de o'liveira,
Douglas Souza LUz � Geraldo. c.osJ�,eSilva e do assistente do diretor fihán
ceiro, Glauco José Côrte.

,

,
I'

I
•

,

"
.

oMinistro Shigeaki Ueki. disse ontem que o subsidiamento do carvão-vapor ajuda a substituir a energia importada.
, \ .

Missão vai

.

a Bagdá Ainda não contidos reflexos

os bancos comerciais poderão rever sua

política de aplicações, resguardando-se
com maiores 'erncaixes técnicos. Ao

mes�o tempo, a liquidez do sistema', re

gulada pelo open rnarket, não poderá
'comprometer os encaixes bancários.

Até 30 de junho esperam-se resulta

dos das medidas da semana passada,

para

vender ferro
da expansão�one'ária ele 75
Os meios de pagamentos (depósitos a

vista' mais papel-moeda em poder do

publico) superaram, ontem, a posição'
recordista de 31 de dezembro último,

Seguirá nos próximos
dias para Bagdá a missão
brasileira que vai assinar
'com o governo iraquiano a

venda de 12 milhões de to
neladas de minério de ferro
.da Vela do Riü -Doce, num
contrato que foi conside
rado por fontes diplomáti

'. cas com a maior abertu rajá
realizada entre países ára
bes e o. Braeil.
Com esse contrato, o Ira

que .passará a ser o maior
consumidor. no mundo
árabe, de produtos brasilei
ros, e, em contrapartida, o

Brasil já é um dos maiores
importadores do Iraque:'
nos seis primeiros meses

do ano passado, para uma

importaçào-de 643 milhões
de dólares, o Brasil expor-,
tau 139 milhões para esse

. país.
De acordo com o último

da revista comércio exte

rior, editada pelo ltarnarati.
o Iraque é o país das gran
.des compras, "capaz de
dar deliciosos calafrios nas

grandes empresas". Só da

Leyland, o Iraque comprou
no ano passado, de uma só
vez, 400 Oriibusire dois an

dares, a maior venda já rea

lizada na longa história da

quela tábrica de veículos.
Da Mercedes-Benz, com

prou 10 mil caminhões pe- No primeiro encontro mantido
sados, por 860 milhões de entre os secretários da Agricultura
dólares, operação conside- dos estados de São Paulo, Paraná,
rada não só a, maior venda Santa Catarina e Rio Grande do Sul,
-reafizada pela fábrica .

alemã como também o mair ontem em Campinas, São Paulo, o

negócio já feito pela irrdús- secretário catarinense, Victor Fon-'
tria automobilística. tana, salientou a necessidade de se

Essas vendas espetacu-' implantar núcleos de colonização
lares incluem o Brasil: em -

com jovens da área.rural (sócios 4 S),
1975, a Madebrás, Trading
Company de Curitiba, v1en- "para maior incremento na produ-
deu ao Iraque um navio in- çáo".

.

teiro, com imbuia e cedro Segundo o secretário, que analisou
no valor de três milhões de o desempenho agropecuário de
dólares. A .lnterpetro, em- Santa Catarina, o aumento da produ-
presa de exportação e im- -' ,. o,.

portação, foi mais long!? ,

çao de milho tev� �m I�dlcede 1 � 7'0 e

vendeu em 1974 cerca de� -destacou a partlclpaçao da frutlcul-
15 milhões de dólares em tura de clima temperado no aumento
soja e carne cong'el'ada, da renda dos minifúndios do Estado,
enquanto o Irgalno mesmo "já que um hectare cultivado com fru
anovendla20ml·toneladas

t h . roduzl'r Cr$100 mil bru-
d.e arroz,

as c ega a p
Esse mercado - se.- tos" ..

gundo tonte diplomática- ,Victor Fontana ressaltou o fato de a

foi aberto ao Brasil pelo suinocultura ser a pri'ncipal atividade
presidente 'Geisel . q'ue, agropecuária de Santa CatariÀa, des-
quando preSidente da Pe- ,

'

'.-

trobrás em 1972 levantou tacando o trabalho de Integraçao da

as posSibiliqadés amplas produção" "cqm empresas produ
de come'rciliazaç,ão do Ira- zindo leitões e criadores minifundiá
,que e instou junto ao go- rios cuidando do acabamento desses
verno ?r�silei ro para a leitões". 'Contudo, ele apres�ntaabe-rtura da embaixada' .'.

.

..

, brasileira em Bagdá, o que' com� malar, en1rave no desenvolvl-
.

ocorreu naquele ano. menta da sUinocultura e extrema mo-

corrigindo a curva ascendente da ex

pansão monetária, Os empréstimos dos
bancos comerciais, que hoje estavam

mais deCr$ 7 bilhões acima dos valores
. mostrando que até 31. de m,aio não, ha- estimados, deverão gradualmente, vol
viam sido contidos os reflexos da ex- tar aos níveis previstos pelas autorida-

pansão monetária de 43 por cento no
c
des. O ministro da Fazenda garante que

ano passaõo. acumulada com a inflação a elevação do nível do compulsório é

:gregoriana" (reajustes de início de apen'às uma medida de ajuste. "Que

ano), observada em janeiro. poderá ser eliminada se se mod-fiear, o :

Segu';;"do' técnicos do Ministério Ida comportamento 0'0
-

multlplicadôr ban-'
Fazenda, à govemo manterá urn.acorn- cario". Esse, multiplicador dos bancos

panhamento. ri'goroso dos efeitos das comerciais - entende o ministro - foi

passada .,', maior velocidade de reco- um dos responsáveis pela elevação não

Ihir.nento do compulsório bancário e desejada dos meios de paqamento.

medidas clássicas adotadas na semana

elevaçáo da taxa de redescontes. já que De acordo' com estimativas prelimina
res, 'feitas com base nas três primeiras
semanas de maio, o total dos meios de

pagamento superou, hoje, Cr$ 173 bilh

ões. Em dezembro, quando se superpu

seram vários fatores inflacionários. a'
soma da moeda em poder do público
com a moeda escriturai atingiu Cr$ 172'

bilhões 433 milhões.'

Fontana quer clubes 4 S com

maior 'atuação na agricultura,_,
\

dernizaçáo do parque industrial.
No-setor dá pesquisa, o secretário

apontou a necessidade de se pesqui�,
sar-esséncías nativasna área da silvi-

.

cultura,'
,

- Mais adiante, rr.ostrou a partici
pação catarinense no programa na-.,
cional de exportações. "Nosso po
tencial de exportações em 1976 é da
ordem de cinco milhões de caixas de
aves, o que equivale ,,' economica- ,

mente, a cinco milhões de barris de

petróleo". ,

ATÉ AMANHÃ
O encontro, que.foi aberto pelo se

cretári'o geral do Ministério da Agri
c.ultura, Paulo Afonso Romano, será
encerrado amanhã, quarta-feira, com
a presença do ministro,Alysson Pau
linelli. Neste pr.imeiro encontro que o

governo federai �ealiza para traçar
planos relativos à safra 76/77, a dele-,
gação catarinense é chefiada pelo
sec�etário da Agricultura. e Abasteci
mento, Victor Fontana, e constituída
de mais 17 membros ligados a empre
sas de assistência técnica 'rural, pes
quisa, IBDF, Comissão Estàd�al de

Planejamento Agrícola e Direto
ria Estadual do Ministério da Agricul
tura.

Victor:inoh,'B. Zô,let & C,ia. Ltda.
,Av. Getúlio' Vargas, 2406 - Fone, 22-1937 - Chapecó-SC'.

/

------------------,--�-----_.�

Tudo em fotografia, som, cinema
,

L'
'

.t'

Paulinelli
desmente

incidência de
brucelose

O ministro Alysson Pau
linelli, da Agricultu,ra, des
mentiu ontem, no Hio: as

/' notícias de que 80 por
cento das vàcas-brasileiras
produtoras de leite estejam
com brucelose. O ministro
declarou textualrnente.:
-Eu duvido desse dado, �

Pode ser até da Organiza-. J
. ção Mqrrl'Jial de Saúd�,.ffi:�.f..;' }':

-eü duvido:' Nós temos feifo, I
levantamentos e cadasfra-: i
mentos e não há isso de
forma nenhuma. O leite é
pasteurizado e ninguém

• está bebendo leite sem pas
teurizaçáo e se estiver, co
mete loucura, porque nós �

fiscalizamos e o leite fisca
lizado não tem esse, pro
blema.
Disse, ainda, o ministro

Paulinelli, que no Plano
Nacional de Saúde Animal
está o programa de com

bate à brucelose à raiva.bo
vi na. Voltou a se referir ao
índice de 80 por cento.para
,reafirmar não haver ':esse
'perigo no país.

-

�

Gaúchos
acertam novas

exportações
de .soja

Os gaúchos já fecharám ne

gócios. para exportação de 925
mil toneladas de soja em grão e

230 mil toneladas em farelo de

soj:; inc1u�ive para embarque:
em julho; ínformou, ontem, o

inspetor da CACEX, Sr.' Dàicy
Fonseca, que co rsidera que o

reduzido' volume -comercializa
do para embarque em' junho, .

nos últimos dias, é explicado
pelo saturamento da capacidade
portuária de" escoamento para
este mês. 'I

Pelo acordo do "pool" de
transportes e embarques, erga
nizado justamente para impedir
o en�rafamento. dos serviços
portuários e· a inflação rios pre
ços dos transportes, 0S exporta
dores se comprom.etem a rechar
seus negócios dentro de qW?tas
limites fixadas com base na

posição àe Cada um, no ano

passado, e capaciqade mensal
dos navios de gran de calado.

, Essa medida, ao impedir que
.

os exportadores enuem com

grandes volumes de oferta no

mercado internaciol!al, possivel
mente tem influído também no

movimento altista' das cotações
nas últimas semanas, com @s

.

importadores procurando fe

char seuS negócios com antece

dência de um ou dois meses,' O
'crescimento da procura anteci

pada tem mantido os preços.....:
para embarque em julho e agos
to até cinco dólares acima da

cotação para junho.

,
. ,

, .
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Mara vai aoRlundial da Franc:a?'J
4

Blumenau - A atleta Mara
Furhmann recordista' de 600,
800 e 1500 metros rasos, tem

apenas um mês para .se recupe
rar do problema que sofreu na

Alemanha com o semi rompi
mento dos tendões, para parti
cipar do campeonato estudantil

mundial, a ser realizado nos

dias 25 e 26 de junho em

OrJeãe, na França.
Com muita força de vonta

de, Mara Furhmann vem trei
riando todos os dias a- tarde na

pista do Grêmio Esportivo
Olímpico e espera participar do
campeonato estudantil total
mente recuperada. Dedicando a

parte da manhã aos estudos,
onde frequenta o 30. científico
no colégio Pedro II, Mara apro
veita todo. o período da tarde

para fazer os treinos de recupe
ração, que por enquanto são
limitados a· oxigenação e corri
das leves, até que os tendões se

acostumem com o ritmo acele
rado das corridas de resistência.

Tudo começou quando Mara
foi fazer um estágio de educa

ção física na Alemanha, em

fevereiro deste' ano. O frio in-

tenso, 'quase 15 graus abaixo de
zero, e .um tenís com deforma
ção na forma quase romperam
os tendões da atleta, que ficou
deis meses sem treinamento, e

com passagens diárias até a

situação regularizar. Voltou aos

treinamentos, com pouco espa
ço de tempo para recuperação.
Mas a força .de vontadee a

afeição pelo esporte 'poderão
fazer com .que possa correr na

França sem problemas, princi
palmente pelo fato de que o

clima estará mais propício para
a 'competiçâo,

Aumentando gradativamente
OS treinos, Mara faz 20 voltas
na cancha de 380 metros do

olímpico em exercícios alterna

dos, um dia 'corre na pista de

atletismo, e .no outro faz oxige
nação, subindo e descendo di
versas vezes um morro nas pro
ximidades do olímpico. Mas o

ritmo ainda não é o normal, e

exige muito cuidado quanto
aos excessos. A alimentação,
um dos fatores' essenciais ao

bom desempenho do atleta,
não é tão especial para Mara,

que consome verduras, frutas e

legumes à· vontade,' não escon
dendo nenhuma preocupação
quanto a alimentos que possam
prejudicá-la e afirma: "como de
tudo, em grande quantidade,
pois meus exercícios me dei
xam com fome, e nunca tive
problemas com minha saúde. E·
claro que não exagero". A afei

ção profunda que tem por seu

esporte, limita pouquíssimo e:rr

paço de tempo para outras di
versões. No entanto aproveita
as

.
excursões ao exterior para

conhecer as cidades, como fez
rna França, Alemanha, Itália e

outros países. Conhece bastante
cidades da Europa, e no' Brasil
já participou de campeonatos
em todas as, grandes cidades.

PISTA DE CARVÃO
Dia 8 de junho' viaja para o

Rio de Janeiro, junto com a

delegação do DED. Cada estado
'mandará um representante para
os jogos estudantis, e Mara re

presentará Santa Catarina. Per
manece no Rio de Janeiro até
o dia 17� quando viajará para a

do 800 metros, Em 1974, no 1500 metros no campeonato
mesmo campeonato, realizado brasileiro adulto, realizado no

em Campinas, conquistou o se- Rio de Janeiro, ainda neste
mês, novo record brasileiro degundo lugar 800 metros e' em 1500 metros no campeonato1975 ainda nos jogos estudantis sul americano adulto, no Rio

brasileiros, realizados novamen- de Janeiro.. Em outubro con
te em Brasília, conquistou o quinou novamente o primeiro
primeiro lugar (800 metros). lugar nos 800 e '1500 metros

Em outubro de 1974 con- no campeonato sul americano

quistou o quarto lugar' (800 adulto, no Rio. de Janeiro. Em
metros). No campeonato sul' outu�ro .conqwstou novamente

americano juvenil em Lima, o pnrneiro lugar. nos 800 e

. Peru, em maio desse ano, o
1500 metro� nos Jogos abertos

sexto lugar no campeonato e:rr
em Chapecô, E� �ovembro

tudantil mundial na Itália (800 conquistou o pnmeiro lugar
metros) E novamente em outu- 600 metros no campeonato sul
oro deste ano conquistou o americano de menores realizado
primeiro lugar em 800 e 1500 no Equador. No início deste
metros rasos nos jogos abertos ano, quando foi a Alemanha
em Criciúma, .�m 197 5A �ua para o estágio de Educação
carreu.a prosse�u �om' êxito, Física sofreu o problema dos
conquistando primeiramente o tendões e ficou dois meses 'semquinto lugar no campeonato treina.estudantil mundial' na França ,

(800 metros). Volta em Junho para a Fran-
Em agosto' de 1975, con- ça, para tentar o título nos

quístou o recorde brasileiro 1500 metros.

França com aproximadamente
22 atletas e·técnicos que acom

panham. Na França, as pistas
para competições deste estilo,
variam de carvão, , a Tartã
(urna espécie de borracha). Para
Mara, os treinamentos em pista
de carvão são' os mais adequa
dos, e .para competição, a ·pista
de Tartã é a que oferece me

lhores condições de desempe
nho. O. corredor usa sapatos de
prego, que possuem aderência
total ao terreno e imprimem
por sua vez, maior velocidade.

Correrá na Fran, apenas os

1500 metros, pois a competi
ção seguinte, de 800 metros,
será realizada 10 minutos após
a prova de 1500. metros, impe
dindo assim que o atleta que já
participou da primeira, tenha

condições de total recuperação.
Com apenas 17 anos' de ida

de, Mara Furhmann traz consi

go, inúmeros títulos e recordes
conquistados no Brasil e no

exterior, Em 1973, conquistou
o terceiro lugar nos jogos estu
dantis brasileiros daquele ano,
realizados em Brasília. Corren- Eduardo Alencar Azambuja, da sucursal de BlumenauEla tem apenas um mês para se recuperar.

Seis atletas conseguiram
índice para Montreal

São Paulo - Apenas 6 atletas alcançaram os índices em

atletismo para os jogos olímpicos de Montreal, no Canadá. São
eles: Silvina das Graças Ferreira, os irmãos Delmo e Rui da Silva,
Irajá Chedid, todos do Rio, e José Romão Andrade e Silva e João

Carlos de Oliveira, de São Paulo .

.

A' última etapa da seletiva da CBD, foi realizada domingo no
.

Ibirapuera, na qual os atletas tiyeram a chance derradeira de

atingir o índice, o resultado de destaque na prova foi de
Conceição Aparecida Geremias, que bateu o recorde sul-americano
de pentatlo, com 4.285' pontos. _/

Após assistir as provas de sábado e dominto, Hélio Babo,
diretor dos esportes terrestres da CB D, comentou: "A decisão do
Cob é irreversível. Quem atingiu o índice irá as olimpíadas. Mas as

atletas Esmeralda de Jesus Freitas, Conceição Geremias e Maria
"Luíza Betioli estão em ascensão e talvez seus nomes sejam
estudados na reunião de hoje (Sa.feira), às 13h30m no, Rio'.
Nelson Prudêncio também, se fosse incluído seria um ótimo
reforço, por 'dois aspectos: poderia obter algum resultado além de
dar um pouco mais de segurança a João Carlos de Oliveira, no

salto tiplo, com sua vasta experiêcia",
Na prova de domingo, Esmeralda de Jesus Freitas, de Minas,

tentou 2 vezes o índice nos 100 metros rasos: obteve 11s5 (índice
11s4)' sem "sparríng" é na segunda tentativa, perseguida por Maria
Luiza Betioli, fez l ldô, em consequência do frio que a atrapa
lhou. Silvina Pereira correu e venceu os 200 metros rasos, com o

tempo de 24s, 1 segundo inferior ao índice olímpico.
'Conceição Aparecida Gerernias, depois de 5 provas, pelo

pentatlo, totalizou 4 mil e 285 pontos, inferior ao índice de 4 mil
450 pontos. Mas com essa marca estabeleceu novo recorde
sul-americano e brasileiro. Themis Zambrzycki, do Paraná, por sua

'

vez, com 4 mil 173 pontos. na prova, é a nova recordista
sul-americana e brasileira, recorde. esse que pertencia a Conceição
Geremias.

JOÃO CARLOS
São Paulo - Quase completamente recuperado da dor no nervo

ciático, João Carlos d"(, Oliveira, maior esperança brasileira nos

jogos ólfmpícos em Montí:eal, Canadá, em julho, recomeçará seus'-" ,

treinamentos terça-feira no clube Pinheiros. O atleta, recordista
mundial do salto triplo, acredita que "num ritmo puxado, estarei
em forma dentro de 20 dias. Daí é só aprimorar para as

olimpíadas".
Seu treinador, Pedro de Toledo,' não tem dúvidas de que "se o

João não tiver mais problemas com essa dor, irá ao Canadá e

poderá representar bem o Brasil. O João é um superdotado, e

alcançou uma marca que muita gente ainda não acredita que ele
renha feito".

O técnico paulista considera João 90 por cento curado e o

tratamento que ele continua ser submetido é mais por medida de
precaução.

.124�oo mensal 13.10
129�oo mensal 13.10
225�oo . mensal 20.40
229�oo mensal 21.20

.1'

179�oo mensal '16.20
76�oo mensal 8.30

199�oo mensal rr 17,.,00' ':>

lO7�oo mensal 11.70
279�oo mensal 23.40
B9�oo mensal 9.00
74�oo mensal 7.40
B9�oo mensal' 9.20

B49�oo mensal 69.70
1.349�oo mensal 108.30
5B9�oo

..

51.40.mensal

'59�oo mensal 6.80
264�oo mensal 22.30

649�oo mensal 53.00'

266�oo mensal 22.80

245�oo mensal 28.10

75�oo mensal' 7,40

B:J�oo mensal 9.00

:JB2�oo mensal 31,50
.,
'"

B9�oo mensal 9.40 J
.,
.,

.269�oo mensal 24.70 ,
.

24.50
;

292�oo mensal

Ferro GE automático

Escova rt;)tativa fEITICEIRA�
Liquidificador ARNO 3 velocidades

Calculadora PHILCO de bolso

DepHadorLADYSHAVE
Despertador HERWEG

_

Relógio TI�EX
Cama Portátil

Secador de cabelos ARNO

Conjunto MELITTA 3 peças

Balança pi cozinha BENDER
Campeonato de atletismo
rem / inscriçoes abertas

Churrasqueira BOM APETITE

Eletrofone PHILIPS stereo
Estão abertas na secretaria da FederaçãoAtlética Catarinense -

FAC - no período dentre 9 e 18 horas, as insrições para o I
,Campeonato Aberto de Atletismo da Cidade de Florianópolis;
promoção do Conselho Municipal de Esportes, FA,C e DED e a

colaboração da TV Cultura e Jornal "O Estado".
'

O certame será disputado nos próximos dias 12 e 13 de junho,
sábado e domingo, na pista da Escola de Aprendizes Marinheiros e

tem como objetivo selecionar atletas para formar a seleção de
Florianópolis que vai disputar os Jogos Regionais de Criciuma, em
agosto e Jogos Abertos de Tubarão, em outubro,

Poderão se inscrever atletas residentes em Florianópolis e

mesmo não estando vinculados à outras representações inscritas na

FAC, participando como avulsos, podendo os mesmos disputarem
as provas 'que desejarem.

Esta competição vai ter a supervisão do DED e será 'disputada
nas provas de 100, 200, 400, 800, l.500r 5.000 e 10.000 metros
110 e 400m com barreiras, salto em altura, com vara e' distância,
triplo, arremesso de disco" dardo e peso, no masculino. No
feminino as provas são de 100, 200, 400, ROO, 1.500 metros, salto
em altura; distância; arremesso de dardo, disco t; peso.

Máquina de escrever REMINGTON

Relógio ORIENT automático

forma pi pizza fULGOR

Balança pi ban�eiro DETECTO

Purificador de ar NÁUTILUS
Escada BANDEIRANTE 6 degraus
.Baixela fRACALANZA 8 peçasSul Brasileiro teve

torneio de "salão" .' .

.

Faqll,elro HERCULES 24 peças
Um quadrangular de futebol de salão disputado entre as

equipes das agências do Banco Sul Brasileiro de Porto' Alegre e

Florianópolis foi disputado rio último flm de semana na quadra do
Colégio Catarinense,

,

A equipe "A" da agência do Banco Sul Brasileiro de Florianó
polis conquistou o título, ao vencer o time "A" gaúcho por 4x2,
ficando este na segunda colocação e a equipe "B" da Capital em
terceiro. No encerramento do quadrangular foi efetuado a entrega
dos troféus.

O time de Florianópolis foi campeão jogando com Jair; Caçula,
Olívio, Bula e Paulão (Dourado); o segundo colocado do certame
formou com Adáir, Gerson, Jorge, Veneno e Eduardo; o terceiro
- Edson, Dourado, Rubens, Lauro e Zeca (Amaro). Na festa de
.encerramento a equipe campeã ofereceu um jantar aos partici
pantes no restaurante do Hotel Bruggemann,' contribuindo desta
forma para uma maior 'integração entre funcionários 'e diretores da
empresa.

Conjunto POZZANI 9 'peças
Serviço'de, cristal HERING 24 peças

Prato rendado inox MERIDIONAL

Aparelho de jantar 42 peças
.

' .

FaqueIro HERCULES 53 peças

eco tem novo endereço
•

Chapecô - (Sucursal)
A. Sa, Região dos Jogos Abertos Regionais de Santa Catarina,

acaba de instalar a sede da C.C.O. - Comissão Central Organi
zadora,' no primeiro andar do prédio da Secretaria do Oeste,
r.iesmo local onde funcionou a C.C.O. dós XV JASC, no ano que
passou,

'

Ali, Gomercindo Putti, presidente da ec.o. e Hilton Rôvere,
representante do DED, desenvolvem, diáriamente, suas atividades

para organizar tudo e garantir o maior brilhantismo para a

promoção dos.jogos Regionais, em julho próximo, reunindo 16

municípios do Oeste e Meio Oeste de Santa Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A vitória do Juventus do
mingo sobre, o Ferroviário,
primeira em Jaraguá do Sul,
vai render festa' por muito

tempo. Depois do jogo teve
passeata que foi até madru

gada e ESta' semana seis car

neiros hão para o fogo, doa
dos por um torcedor, graças
ao 3 a 1 de domingo. ,E

mais: atorcida já lotou qua
tro ônibus para o jogo em

Joinvílle amanhã.

* * *

Precavendo-se contra pro-
blemas futuros, a diretoria
do Juventus de Jaraguá proi
biu o ingresso de torcedores
no estádio João Marcatto
com fàgos de artificio. Que

�,

a medida seja imitada e

marãida per seus precurso-
res:

* * *

Protestos daqui, protes
tos de lá, agora chegou a

vez do Juventus de Rio do

Sul pedir OS dois pontos
perdidos na última rodada

para o Palmitos, clube que
já tem um para perder, 00

empate com o Carlor R�
naux. E pela mesma razão:
incluiu o goleiro Sérgio sem

condíções, segundo alegam
os protestantes. A baderna

continua, o _TJD faz o que

pode (talvez possa' fazer
mais) mas a' Federação ain
da não disse nadá. Sim, par
que o prejudicado nessa' en

crenca toda não é o Palmi

tos, que não almeja nada
mais do que a simples parti
cipação no campeonato.
Ma<; e OS que estãobrígando
pela classificação, como é

queficam?
* * *

As direções de Carlos Re-

naux e Guarani já entraram

em entendimentos, transfe
rindo de quarta-feira à noite

para quinta-feira, o.jogo en-

'tre as duas, equipes' pela
próxima rodada do returno.

A solicitação foi do Guara

ni, que joga domingó em

Flonanbpdls contra o Fi

gueirense-: e assim poderá
viajar, de ,Brusque para a

capital, com menores despe
sas. O Renaux aceitou por
que desta' maneira fUgirá à
concorrência de um possível
te1evisionamento de Seleção
estrangeira, x Combinado'
Paulista-Carioca, p10grama
do para quarta à neite.

'* * *

A idéia serve para os,
demais clubES qUe jogarão à
noite na quarta rodada_

* * *

Renato Sá continua en-

trando no, finzinho do se

gundo tempo. E decidindo
os jogos.,

* * *

O Departamento �mador
do Awi, dirigido por Tertu
iiano Brito, está convocando
todos os' juvenis para os

treinamentos que iniciarão
amanhã no estádio Adolfo
Konder com Carlos Rober-

.
to.

* * *

RenatQ Sá está machuca
do novamente e fica uma

semana ou mais sem poder
treinar. Continuando nesse

ritmo Renato vai chegar ao
fim do campeonato sem ter

jogado 90 minutos.
* * *

Depois da expulsão de

Lula Q Brasil jogou melhor.
Com dez ,homens foi à fren
te até chegar à geleada so

bre os italianos.
* * *

Por tude que fez no fU
tebol, $érgio Lopes 6lcolheu
o momento certo para en-

cerr!!r sua carreira, concei
tuade como jogador e alta-

,

mente prestigiado como téc
nico. Um bom contrato ago.
lU em sua nova atiridade
representará um prêmio me

recido IX) p10fissional crite
rioso que ele sempre foi em
18 aws de fUtebol.

* * 'I<

O Carlos Renaux depois
da última IOdada ficou um

pouco apertado' na tabela,
arriscando sua classificação.
Mas o técnico 'Jael Castro
diz que de acordo com seus

planos, quando jogar em'

Florianóp\iis contra Figuei
rense e Avai o time estará
com a vaga garantida.

* * *

O time de Itajaf não é
nem sombra daquele que
iniciou o campeonato.

Brasil venceu violência
e repeliu aCapa de 1970I

,

New'Haven - A seleção brasi
leira de .futebol conquisto ,

torneio do bi-centenãrio de

independência dos Estados
Unidos, vencendo a Itália por
4 a I, ontem à tarde no

estádio de Yale. O jogo foi
confuso e' violento e teve a

expulsão e Lula,
I
do Brasil,

Bettega e causto; da Itália.
Os gols foram marcados

per Cape1IÓ, para a Itália, e

Zico, Roberto e Gil (2), para
o Brasil:

A seleção brasileira, depois
'de um inicio confuso - sofreu
,um gol no primeiro minuto
de jogo - voltou inteiramente

reformulada taticamente para
o segundo, conseguindo a vi

tória com três gols bem no
estilo do futebol brasileiro:

toque de bola preciso e rápi
da

No primeiro minuto de jo
go, 'a Itália aproveitou um

erro do Brasll para fazer o

gol. Num lance' pela ponta
-direita, Marco Antônio, de

pois de ter a bota dominada,
perdeu para Cappelo e foi
obrigado a fazer falta. Tardei
li bateu em centro para a área
e Leão demorou a sair do gol,
permitindo que Cappelo mar

casse.

O time brasêeiro demorou
um pouco a se refazer da

surpresa e os italianos conti
nuaram atacando perigcea
mente. Leõo, que havia falha
do no lance do Gol, redimiu
-se fazendo defesas espetacu
lares aos 20, 25 e 26 minu-

tos.
O jogo cresceu de movi

mentação a partir dos 25, mi
nutos quando os atacanteS,
brasileiros começaram a fUgir
da marcação homem a ho
mem imposta pelos italianos e

aos 30, Gil empatou. Rivelino
fez um passe a Lula que
escapou pela, esquerda cen-

trardo para Gil, que dnda
teve tempo de driblar a Roc
ca antes de chutar para as

redes;
Com o empate, os. italianos

começaram a jogar mais vio

lentamente, mas sempre com'

resposta dQS brasüeiros e .aos

44 minutos Lula foi expulso
de, campo, a partida ficou

paralisadã durante cinco mi

nutos, até que o jogador bra
sileiro fosse' retirado da parti
da. A ntes, Gil e o próprio
Cappelo haviam recebido car

tão amarelo.
A.vitória
Os brasileiros, retniciaram

o jogo com dez homens mas

surpreenderam os italianos
com um Gol logo aos 5'minu
t�. Lançamento longo de Ri
vdino, e penetração em diago
iJal 4e GiL O: extrema brasild
ro recebeu'na corrida e dri
blou Fachetti e Rocca para

, chutar forte na saida de Zoff.
Os italianos 'abandonaram

a defesa em busca do' empate
e o Brasil aproveitou-se para
em contra-ataques forçar TtJ

vamente; Marco Antonio per
âeu um gol' certo quando
Zoff estava batido e lego de.

pois foi a vez de Givanüdo
desperdiçar outra oportunida
de. Esses dois lances foram,
criados por Roberto, que jo
gou na extrema em lugar de
Lula.

Os italianos continuaram
violentos enquanto os brasilei
ros ditavam o ritmo da parti
da, co,!! Rivelino tomando
conta do .meio de campo.
Bettega foi expulso por agres
são a Marco António e logo
depois Zico marcou novamen

te para o 'BrasiL O lance
começou -na defesa brasileira
com um toque de Rivelino

para Miguel e dai rapidamen
'te para Givanüdo que passou
a Zico. Na corrida,' o atacante

brasãeiro driblou Fachetti,
Rocca e Tardelli e chu tau de

pé esquerdo por baixo de
Zoff.

'

Aos 30 minutos o 'gol mais
bonito da partida. Novamente
os brasleiros vieram tocando
a bola desde a defesa e Getú
lio, da linha de fundo, C7UZOU

pam Roberto, que ajeitou no

peito de driblou a Fachetti
antes de marcaro quarto goL
Logo depois, Causio agrediu
Rivelino pelas costas e tam

bém foi expulso 'de Campo.
A torcida' brasileira presen

te ao estádio começou a can

tar e a darça» comemorando
a vitôna do Brasil, que repé
tiu o marcador da decisão da

copa do mundo de 1?70, no

México.
O Br.asil venceu com Leão,

Orlando (G�túlio) Miguel,
Amaral e Marco Antonio [Be
to Fuscão); Falcão (Givanz7-
do), Rivelino e Zico; Gil, Ro
berto e Ltüa.,
Itália: Zoff, Tardell� Ra

chetti, Beullugi (Rogee) e

Roeca; Beneti; Capello (Bette
ga) e Antognoni; Causio,
Grazziani e Pelluci (Pecci)
(SOla).

O uruguaio Ramon Barreto

foi um, bom Juiz, auxiliado

por H. Landauer e W. Katb
jum; que falharam muito dei
xando de assinalar impedi
mentos flagrqntes. o. secretá
rio de Estado Norte-america-
no Henri Klssinger, assistiu o

jogo ao lado de João HaveI
lange, presidente da Fl'FA.

Sérgio Lopes é'técnico
do Figueirense até

o ,final do c�mpeonato
i

Com salários de Cr$ 12 mil, mesmo

sem assinar contrato e rescindir o que tem
como jogador, Sérgio Lopes é 'até o final
do campeonato o treinador do Figuei
rense.

Após uma reunião entre José Newton
Szpoganicz, Dumiense de' Paula Ribeiro e

Sérgio Lopes, nos vestiários do clube,
quando terminQu o jogo contra o Interna
cional, ficou tudo praticamente decidido.
Ontem, o novo presidente que será
empossado dia 12, afirmou que o acerto
com Sérgio foi entre cavalheiros e que
não foi necessário documentos. "Tudo
ficou certo, quando o Sérgio nos apresen
tou a solução. Ele continuaria com o

�ontrato dy jogador em vigor e não
assinaria como treinador, mas recebendo a

diferença durante o periodo que estiver

dirigindo a equipe".
Segundo José Newton Szpoganicz esta

foi a solução mais viável, já que Sergio
será uma opção a mais no caso de ,faltar
jogadores. "Realmente, como o Sérgio
mesmo disse, poderão ócorrer problemas
com o plantel e ele então entraria em

campo. Mas é uma hipótese que espero
não vá acontecer, pois ele tem um bom

plantel é saberá levá-lo ao titulo".
Pensando em têrmos de campeonato

Nacional, o novo presidente disse que
esperará sua posse e começará a agir

pensando em reforços. "É pensamento
nosso, meu e de meus companheiros a

contratação de três reforços, mas que
cheguem para jogar e não disputar posi
ção. Irei conversar com o Sérgio para ver _

as necessidades e diante de sua resposta
não mediremos esforços para dar ao Fi
gueirense tudo o que �.precisa para ser

campeão catarinense e representar Santa
Catarina digname!'lte no Nacional" �

,REVISAO MÊDICA E TRABALHO�
Os jogadores que participaram do jogo,

diante do Internacional tiveram o dia, de
ontem livre, sàmente compareceram ao

estádio Orlando Scarpelli para revisão e

receber o "bicho" referente a vitória .

. O' ÚRico problema pata Sérgio Lopes
escalar a equipe para o jogo de amanhã
contra o Juventus (RS) será o zagueiro,
central Nelson. O jogador saiu contundido
no domingo e apresentava um princípio
de distensão, mas o médico Fernando

Wagner acredita na possibilidade de Nel
son atuar amanhã. "Ainda teremos o dia
de hoje para

I

a recuper:ação do jogador,
acho que não haverá problemas para o

Sérgio colo'Car a equipe que achar conve-

niente". ,

'

Hoje, no período, da t�de Sérgio Lo- ,

pes orientará o coletivo para definir a
Ele fica com o cont_rato de jogador mas rece?e 12 mil por mês.

equipe para amanhã.

Avai espera 'hoie
o ponteiro esquerdo tino
,pâr.a "iogar o les,tad,ual

A virula de Lino, ponta esquerda do

Internacional de Porto Alegre, poderá
sá a última contratação do Aval' para
a fase final do Estadual. O jogador
chega esta manhã em' vôo da Varig
acompanhado do técnico Âweo, que
viajou diretamente de São Miguel
D'Oeste. para buscar Lino na capital
gaúcha.

Lino é jogador do Internacional
desde slÍas divisões inferiorf!s. Tem 20
anos e no início deste ano esteve

emprestado ao Sporte de ,Recife, no

qual não se adaptou, motivo, pelo qual
retornou ao b:zternacionaL Seu ein'Prés-'
timo ao clube pernambucano dá direi
tos a esse de participar de novas'
negociações com seu passe - proprieda
de do Internacional - até o final do
ano e é este o único problema para seu

acerto com o Aval, além, do entendi
mento entre jqgador e direção do'

clube, para O qual não 'deve haver
maior problema. Em Porto Alegre Q
jogador mostrou grande disposição de

jogar em Santa Catárina, ,chegandO a

afirmar que casO não acerteva! para� ,

'de jogar.
'

,

Com o Internacional o, Avaf já
acertou as bases do negócio. R:esta
agora os contatos com'a dil:eção do

Sport, já que esta solicitou Cr$

80.000,00 pela liberação do' ponteiro.
O Avai espera ehegar a urr4f,q;>ldo q,Ue,
rebaixe esta quantia à met4fi�t''nd.míni-'
mo. ,{��f:; ':.'

,
"

SAUNA E FOLGA ,,(\
"

A viagem de regresso, de SãbMiguel
p'Oeste e a ida de ítureo, a Porto

Alegre motivaram uma segunda feira de

folga aOs jogadores do Avaí., Todos

chegaram na madrugada de ontem re- )
clamàndo muito de ca�aço, motivo

pelo qual foram liberados dos trabalhos

físicos que deveriam ser comandados

por Dadica.

Apenas' alguns jogadores foram à
sauna após passarem pela revisão médi
ca. Renato Sá é o único problema
,entre os que jogaram domingo. Fle voltou a

sentir dores lombares e ,ontem esteve

selJ.!j.o ,examinado pelo médico SérgiO'
Fratlcalatti, que recomerulou o repouso
do jOgador pelo espaço mínimo de
uma s.etnam

TREINO.MATINAL
Para a manhã de hoje está previsto.

o 'reinício das ati,vidades no clube, já
'visando a partida 'de amanhã frente ao

PalnutorUm trabal�o de física e um

coletivo rápião 'ri tarde - dependendo
airula da confirmação do técnico - são

as programações prováveis do Aváí.

Fernando Viegas
está no Conselho

, ,

e pede união do clube

Itajar (Sucursal)- On- Carlos Renaux, é dé apa-
,

tem foi dia de folga pará rente tranquilidade com.
os jogadores do Marcflio 'os diretores preocupados
que venceram o Carlos, em afirrnarque o treinador
Renaux no domingo, e os Sombra: continua' presti
trabalhos serão iniciados' giado e desmentir algumas
hoje com treinamento notícias sobre-seu possível
físico pela manhã e coleti- desligamento. I ,

vo no período da tarde.
O 'treinador Sombra, Almir Truppel, vice

que depois do jogo cri ti- presidente de futebol, ain
cou bastante a crônica es- da emocionado, foi taxatí-,
portiva da cidade (poderá vo em criticar alguns cro

surgir mais um capítulo nistas, que procuraram -

da briga Marcflio x radia- segundo ele -, derrubar o
listas), não tem problemas técnico com noticias fal
para o .jógo de amanhã sas e maldosas. O, treina- -

em Blumenau contra' o dor por sua vez, depois de
Palmeiras e confirmou Ni- fazer' também algumas
CQ na lateral direita e Car- críticas até violentas afir
linhos na zaga central. ' mou: "Toda a onda' que
'o ambiente no Marcí- alguns cronistas .fizerarn,
lio Dias, principalmente demos o troco com esta
depois da vitória contra o vitôría".

Blumenau (Sucu,rsal)- se o clube desejar se elassífí
Mesmo vencendo a Chape- car para as finais, mas deixou
coense no domingo em Cha- bem claro de que ele não
pecá, o' treinador Daltro Mt7 poderá viajar à procura deles
nezes voltou a afirmar que o devido o seu compromissoPalmeiras 'precisa contratar PI'

,

com urgência alguns reforços, com o 'a meiras que Joga

já que o ataque, depois da' duas vezes por semana e eín

saida de Manso, não está da por acumular as funções
rendendo o esperado.' com os de preparador ffsíco.
.Ontem, apps a, revisão me-

Como Melchior Barbieri es-dica, onde foi constatado que
Carlos Antonio, Díéo e Nílton ,tá mais preocupado com a

,
Gomes ainda dependerâo ,de iluminação do estádio�l\Uel�'
um teste', no Véiifiáiiõ 'páIà bal Ramos !!Ia Silva do que
j0garem cOlltra o' MarcÍlio com 0 plantel, o treinador
Dias amanhã a -tarde em Blu- terá mesmo de encontrar uma
menau, o treinador aguardou solução para tornar o Palmei
a, presença do presidente Bar- ras mais ofensivo. Por ora,
bieri 'para comunicar-lhe das Daltro terá de encontrar a

necessidades do clube. Acha soluçãq para a zaga ce1:Jtral, já
Daltro Menezes, que os refor- que Jair recebell 'o terceiro,
ços, principalmente de atacan- cartão arna.relo contra a Cha
tes s'ão imprescend{veis, isto

Juventus vai ao TJD
para ganhar QS pontos � l
que perdeu em Palmitos

Em Itajaí continuam
os problemas com
os cronistas locais

/

Palmeiras está bem
mas Daltro Menezes
ainda quer reforços

Loivo Ademir e Zezé
eolttiriuam machucados
e preocupam o Inter

Lages (Sucursal) Os direto
res' do Internacional encontra
ram uma boa justificativa pa
ra a derrota contra o Figuei
rense; e agora estão preocupa
dos apenas com o jogo de
amanhã contra o Paysandu e

a possível estreia dos tr&
reforços. O' resulta!Ío contra o

Figueirense � eles alegam -

foi normal� já que o Inter
teve que improvisar a' meia
cancha e o ataque e poderia
atÇ ter sido goleado.

Com a conformação da

derrota, a preocupação apenas
com Loivo, Ademiif e Zezé
que continuam lesionados e

dependerão de uma revisão
mldica esta manhã antes' do
coletivo que deflnirá a equipe

pecoense.

Zico sofreu com a mareaçâo dura dos italianos (Radiefoto AP).

Rio do Sul (correspon
dente)'- A derrota do lu
ventus em Palmitos não
tirou o ânimo dos -dírigen
tes do clube que agora
esperam ganhar os pontos
do, jogo no TID. O presi
dente Juraci Ismael' Dalfo
vo e o técnico Zezé segui
ram manhã de hoje para
Florianópolis para encarni
nhar o protesto contra o

goleiro Sérgio e mais um

'jogador que não teve seu

nome divulgado pelos diri

gentes do Juventus.
.Segundo os dois, o Pal

'mitos voltou a utilizar jo-

gadores ilegais, motivo pe<
lo qual é tida como certa
a recuperação dos pontos,

..

perdidos.

Ontem os jogadores do
Juventus fizeram exercí
cios físicos pela parte da
tarde com o fisicultor Zé
lio Bastos, estando previs
to para a tarde de hoje 0,
coletivo, apro nto para o

jogo de amanhã, frente ao

Figueirense, quando os

torcedores esperam' uma
reabilitação em campo da
derrota eofrida em Palmi
tos.

/

para o jogo de amanhã. Certa
apenas, a presença de Arnaldo
que cumpriu pena suspensivá
ajltomática, na meia cancha
ao lado de Jairo e possiv,el
mente de Laivo.

Além da re'CUperação 'dps
lesionados' e do retomo de
Arnald� o' Internacional po
derá contar também çom
'Mug, Nenê e Leocádio, já,que
toda a documentação' foi en

tregue na' Federação Catari
nense de Futebel, faltando
apenas sua regularização.

Ontem a tarde, os que nãó
jogaram contra o Figueirense
fizeram treinamento físico
nos dois períodos com ó su

pervisor' Hélie Oliveira e, ésta
tarde, haverá o coletivo" no
Vida! Ramos Junior.

. Após muitas dive;gências comentários e discussões, '

r---------------------------------------------�

resolveram-se os proble111fls relacionados às eleições para o

Cons,elho D,e.Ul).�ªtivo do Figueirense realizadas sábadp.

.A_,Jlii61jlií1a, Chapa "Tradição com RenoVação" consi
derÍí,(ja 1d<i, :�i)(�Sição, originou várias confusões �ntre
,dil'etores ;, cdnselheiros e associados do clube. DepoIs, de
di;�iad�� 'o's. números de votos e 'a' aclamação de

Humberto Machado, na presidência, Dumiense de Paula
Ribeiro como vice e Mariano C;rillo Moreira como

secretário, o candidato único à presidência José Newton

Spoganicz pensou em renunciar, mas pessoas integrantes
da, chapa perdedora entraram em acordo com José Mauro

da CoSta Ortiga (PreSidente do clube) o que mudou

.t�talmente a conStituição do conselho.
Fer1Ulnio Viegas, que antes das eleições era o favorito

e havia sido derrotado, saiu da sede do clube e momentos

depois foi procwado por Spoganicz que lhe informou as

mudanças. Ontem Viegas explicou tockJs os problemas e a.

soljição: "Era pensamento meu, a carulidatura à presidên
cia do Figueirense, mas em conversas com o Cabral e o

Newton, resolvi abdicar e na oportunidade fui convidado
para ser presidente do conselho. Tudo estava certo, mas

esta chapa que tomou todos de surpresa só veio para
perturbar a união existente no clube." ,

,

Segtlndo Viegas, após as eleições Drtiga o chamou e

disse o seguÍl} te: "As, nossas diferenças não são tão

grandes assim e a tua não aceitação poderá dividir o

-clube," ,"Eu lhe respondi que tudo que fiz até agora foi
para manter a união e estou pronto para trabalhar em

prol do Fi!Weirense." ,

'

O que ficou esiabelecido entre Fernando Viegas e José
Newton Spoganicz como compromisso moral, é a inclusão
de vários nOmes dentro 'do conselho. "Existem pessoas
ligadas diretamente ao clube que ficaram de fora; e isso
eu exijo que seja mudado, pois o interesse do Figueirense
está aci"!'l de qualquer diferença pessoaL "� ,

Caixa Econômica Federal

Loteria·Esportiva
,

Resu'ltadO provisório do concurso Teste ndo. 288, apl:lrado
em 31/05/7e, Totallíquidoa,ratear Cr$ 26.041.266!72. 336
apostas ganhadoras com 13 pontes cabendo a c,ada uma,

Cr$ 77. 503, 'l7.
"Discriminação de apostas ganhadoras por Estado.

Bahia. . . . .
17

Br'asilia . . . .
3

Espírito Santo 7

Goiás. . . .
3

Maranhão 1

Mato Grosso 4

Minas Gerais "
24

Pará '. . 7

Pararba . . .
2

Paraná .... 21
Pernambuco ..

9
Ria Grande do Sul' .

27
Rio de Janeiro . . .

89
Santa Catari na . . . .

'

.
3

S� P�ulo ,118

Sergipe .. , . . ,
' . . 1

De acOrdo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concur;;os
, de Prognósticos Esportivos, haverá I:lm prazo

�

de 10 dia:>,
CO ntacils a parti r 'desta data, pa'ra reclamaçoES, aS quais

deverão ser apresentadas na rua Ftllvio Aducci, 1221 até o

dia 10/6/76.
'

,

Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa�

Catarina são os seguintes:
Cod. Rev.

' No. Cartão
20.00002 456036
20.00015 403600
20.10084 ,76867
085: para o recebimento dos premi OS, os !lanhadores
deverão aguardar a ratificação, ou r3tificação, deste resulta

do neste jornal.

•. 'li.
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Textos de Cesar Valente Fotos de Rivaldo Souza.

melhor". .'
", llBvª.ntou pra ir ver nas

Mas Dona Yolanda 'outras casas. Mas aqui
.tern participado da vida minha irrná tava acor

da estrada do rio do dada e espiou pela ja
Rastro (S-erra do Doze) nela. Eram dois homens,
inclusive em momentos um todo machucado,
mais dramáticos. "Outro que gritava muito, de
dia era assim Umas 4 .certo estava sentindo,
horas da manhã a gente muita dor. Daí elá acor-.

ouviu uns gritos. De- dou todo mundo e nós
fomos acudir o homem,

certo alçum bêbado que tava bem maleixo. Os
vinha gritando pelo meio dois coitados tomaram

da rua. Daí ninguém se um canecão de água.

Eles tinham caído com o

carro num precipício e

um deles que não tinha

quase se machucado

conseguiu tirar o outro e

vinha puxando ele pela
estrada. Coisa mais hor-

\

rível. Daí fomos ali na-

quele vizinho que tem'
um carro e eles levaram
os dois PIa Lauro Muller.
E assim tem acontecido
muito acidente. 'Imagine
que os dois homens vie
ram pela estrada gri
tando e correndo até en
contrar uma casa, acho

que bem uns 4 quilôme
tros".

É preciso muito cui
dado. Os caminhões de
madeira fazem as curvas

- como em todas as es

tradas do planalto -

exatamente pelo meio,
sem deixar espaço. Na
serra do Doze a maioria

.dos acidentes tem ocor

rido com automóveis de.

passeio. E' como con

�irma o Dr. Ernesto, "são
acidentes de grande
gravidade". Quando
acontece um acidente
os primeiros socorros

são prestados pelo hos

pital de Laura Muller. "A
maioria não tem sido
fatal são sempre extre-

, mamente. graves". A
média de acidentes da

estrada, considerada
baixa tendo em vista o

perigo que apresentá, é
de 4 a 6 por ano. "Mas é

justamente porque é
uma estrada perigosa
que o pessoal se cuida".
Os acidentes ocorrem
com os motoristas pro
fissionais, dos caminh
ões - no verão, quando
eles querem aproveitar
mais as horas do dia,
que é mais longo e ficam
muito tempo à direção.
Também no verão

ocorrem acidentes 'CQm

mecânico. O freio esca

poue o marista não teve

tempo de reduzir a

marcha. Mas sobrevi

veu, com queimaduras.
O. caminhão transpor
tava madeira.
A estrada se charna..

oficialmente, rodovia'
Irineu Bqrnhausen <e

começou a ser aberta
em 1952 e foi dada por
concluída em 1961.
"Mas na grande nevada
de 1957 a estrada já dava
passagem", recorda o

médico. "Ela foi aberta

para tráfego de veículos
depois da ernancipaçáo
de Laura Muller (1957)",
lembra o secretário da
Prefeitura.

De lá para cá várias

mudanças foram feitas,

Foram construídos
novos muros de arrimo

(alguns no início eram

feitos com troncos de

eucalipto) de concreto e

vários trechos foram

alargados. Mesmo hoje
há locais onde só há

condições de passar um
, ,..,

veículo por vez.

Uma estrada bonita e perigosa.
Antes era uma trilha de mulas.

Dona Yolanda moradora" antiga
'de Novo, Horizonte mostra a
largura da trilha das mulas,
que ela ainda conheceu.

"Quando há um acidente é sempre
grave": Dr. Ernesto acredita
que há poucos acidentes para
uma estrada tão perigosa.

Foram feitas algumas mudanças
na estradá. Novos muros de

_ arrimo, novos pontilhões.
As curvas continuam numerosas.

, Queijo, pinhão e frutas.
Doze horas em lombo de mula,
para conseguir um lucroque

a gasolina consumiria..
"

, .

carros particulares, com
, pessoas do planaltõ que
, vêm veranear no litorai.

No inverno' há neblina.' Mesmo não trazendo
Nevoeiro. Mas menos a praticamente nenhum
Acidentes. "Eu mesmo benefício econômico -

me admiro que aconte- 'direto - para a cidade,
çarn tão poucos aciden- os habitantes de Lauro
tes". Como sinalização, Muller parecem muito
ou fazendo as vezes de orgulhosos da estrada e

sinalização, apenas tinta da serra estarem dentro

branca', em pedras e nos dos limites do seu' muni
muros de arrimo. cipio, que vai até o topo
Quanto aos deliza- da serra, onde começa o

mentes de pedras, o se- municí�io de Bom Jar
cretário da prefeitura dirn. Há quem afirme que
assegura que não acon- "só não vem.mais gehte
tecem mais. "No pas- ver essa beleza porque
sado foram queimadas as estradas pra çhegar
alqurnas matas na serra até aqui estão uma 'por
e realmente houve por caria". E realmente, os

causá disso alguns des- 55,km que separam Tu

lizamentos, mas agora a barão de Laura Muller,
vegetação já voltou, a não podem ser cobertos
maior parte do material em menos de 2h30min.
solto já correu, este pe- "Pois então o senhor

rigo já não há mais". O veja, antes dava pra se

último acidente na es- fazer, devagar, em uma

trada ocorreu com um hora". O trecho entre Or
caminhão,' Por defeito leães e Laura Muller

perdeu seu revestimento
de saibro e está apenas
no revestimento natural.
"A gente agora leva uma

hora só pra vir de Orie
áes. até aqui, que são 12
.krn e isto é um absurdo",

Na serra há um tráfego
relativamente grande,
Carninhóes com cargas
de madeira, camionetes, '

caminhões pequenos e

automóveis. Segundo o

secretário da prefeitura,
Rafael Corte, "em 24
horas passa nos dois
sentidos uma média de
1.200 veícu Ias". Quando
ocorre neve no planalto
ou então durante a Festa
da Maçã de São Joa

quim, o trânsito au

menta. Principalmente'
nos fins de semana. Ga
rantem na Prefeitura que
"o que tinha de material
solto já correu, agora
não dá mais deslizamen
tos e a prova está que na

última enchente, que fez
tantos estragos por toda
essa região, 'a estrada
esteve o tempo todo
transitável" .

Da velha trilha onde só passavam tro-»

pas de gado e 111UlaS quase nada resta hoje.
É uma estrada,' com algum cuidado é

possível ser um belo passeio. Nos .dias
claros a vista que se tem do alto da serra é

alguma coisa que realmente merece ser

vista. Mas ainda hoje há tropeiros que
descem pela estrada com mulas carregadas
de coisas para vender "lá embaixo";

São geralmente homens do municipio de

Bom Jardim, que tem pouca coisa para
vender - não compensa o frete de um

caminhão - e acham que "ínas distâncias

pequeras a gente ainda pode ir a cavalo "
Distância pequena, para eles é um dia de

, viagem. '
,

,

'I

Doze horas no lombo de uma mula, ou
de cavalo. Mas ericontrar um destes tropei
ros requer sorte. Porque são muito raros.

"Até as mulas hoje em dia não tem mais

quem tenha criação grande". E os jovens
não se acostumam a usar os animais Como

meio 'de locomoção e comércio. "A rapazia
da novà não quer saber de nada disso, eles
querem é outra vida,' mas a gente sabe que
a vida não tá fácil e nesta época mesmo,

com a gasolina no preço que tá, $ó· os mais

fortes (economicamente) é que podem ter

um carro. A gente tem coisa 'muito pouca

pra trazer, só uns queijinhos, pinhão, umas

frutas, dá bem pra', trazer numa mula ".

.Hoje o tropeiro não traz mais uma tropa.
Nem de cargueiros nem de gado. O gado
desce a serra em. caminhões. Descem duas

mulas. Ou três. O suficiente para ele e para
a carga. A mula pode levar quase' 150
qui/os, entre carga e arreios. Uma viagem

I

lenta e solitária" ocupando urna beirinha da.

estrada que já foi deles.

o caminhão que. tinha'

chegado. Era o primeiro
caminhão, me lembro
muito bem disso". Ela
mora na beira da es

trada. "Antigamente era

melhor, a gente tinha
como vender, ostropei-
ros compravam aquilo
que a lavoura

dava.Agora não, os ca

minhões passam aqui
pela frente numa cor-

I

rida. A vida mesmo era

'. É,: U)11a estrada, ,?om a Mas há muito tempo,
diferença que escala, erl!' quando ainda existia a

í;llguns quilômetros uma trilha perigosa e fre

d�s" mais altas �Wé'%i�pas quentada -apenas pelas
da serra do roffr. São 12 pacientes mulas, o gado''.�.

( .

quilômetros de subida e seus tropeiros, acon-

cada vez mais assusta- teceu um fato histórico.

I dora. Em zigue-zague. "Apareceu por aqui,. em
Mais ou menos por onde Laura Muller, um rapaz
era uma trilha para mu- de Florianópolis, Djalma
Ias. Tropas de mulas que Moelmann. Era por volta
traziam xarque, queijo e de 1930. A Casa Moel

alguns produtos da la- mann tinha então a re

voura da serra "algumas presentação dos auto
frutas também vinham, móveis Chevrolet para
mas coisa pouca" .. � o todo o Estado e esse

gado. Embaixo da serra, •
rapaz veio aqui para de

na localidade conhecida "monstrar as qualidades
como o Doze (Novo Ho- do carro. Ele subiu a

rizonte), florescia há serra com o carro. Nas
muitos anos um- movi- curvas tinham que arras
mentado entreposto tar o automóvel a mu-

,
I

comercial. Do litoral que. Mas ele subiu e de-

i chegavam 'tropas com pois chegou a Blumenau '

sal, açúcar, querosene e
'

novamente via São Joa

'potassa (para fazer 'sa- quim, Lages � Rio do

'd_bão). Ali eram feitas as Sul". Foi ó primeiro e

trocas. Aos poucos este único carro a subir a
,I

dcornérico foi desapare- serra antes que-a estra a

cendo, diminuindo de fosse alargada, já na dé
intensidade. cada de 50. Ouern lem-
"Só subia mula, ou brou o fato foi o secretá

então gente acavalo, era' rio da Prefeitura de
Uma' trilha muito es- Lauro Mul!er, Rafael

treita", relembram ve- Corbe.
lhos moradores de Ele também afirma
Laura Muller. Um dos que quem abriu :'a
médicos da cidade, jo- -braço" a antiga trilha foi

vem, mas "filho" da o pai, de Afonso GhiZ0,
terra", Dr. Ernesto Hen- Martinho Ghizo. "De

rique Wolfgang Schei- Lauro Mulleraté o topo
big, lembra uma história tinha 33 km". E no qui
que sempre ouviu con- lômetro 12 eram feitas as
tar: "Foram os tropeiros trocas e onde existiam

que descobriram o car- mulas para a subida.
vão de Laura Muller, que Dona Yolanda Sgar
é - como o pessoal diz zanella com 54 anos é
- o berço do carvão ca- ,filha de um dos morado
tarinense.' Estavam al- res mais antigos de Novo
guns tropeiros se prepa-

.

Horizonte. Ela lembra
rando para pousar aqui quando, há 44 anos atrás
perto (pernoitar) e pre- aconteceu uma grande

I pararam uma trempe, festa no lugar. É que
com algumas pedras, fi- chegou urr caminhão, o

I zeram o fogo e coloca- primeiro a vir até ali.Na
ram o panelão em cima, quela época já chega
para fazer a comida. Daí vam carros até Lauro.
notaram que as pedras Muller, mas depois só
incandesceram. É assim em lombo de mul.a:�ou' a

,

que se conta a oriqerndo cavalo. "Então foi :umâ:',i
carvão de Laura Muller". testa, foi todo r,pi'lJ"'I- ,dit�r

" ;.:.;/�'." �c .�� ';}",
------------------------------�'�",�'�' '--�--------------------------�----------------------�----��--------�--�--------------------------------------------------�
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Chapecó (sucursal) - O Superinten
dente da Cooperativa dos Transportado-.
res Autônomos do Oeste Catarinense,
Marcos Antônio Bedin, denunciou em

Chapecó, a existência de um movimento
nacional visando "acabar com os trans
portadores autônomos de carga junta
mente com suas cooperativas". Disse que
"os grupos econômicos e os chamados
intermediários concluíram 'um estudo'
sobre a regulamentação dos transportes
nacionais, que será enviado ao Governo
Federal e servirá como subsídio para pos
terior transformação em lei".

- Se isso acontecer - o caminhoneiro
ficará oficialmente entregue aos interme
diários e lhe faltará até mesmo as coope
rativas de classe, pois de acordo com o

estudo, elas, ficarão subordinadas às em
presas. Quando os grupos econômicos
notaram que o cooperativismo estava ga
nhando corpo, trataram de criar uma lei
para destruí-lo. Isso não pode acontecer,
sob pena de entregarmos milhares de
transportadores autônomos nas mãos.
dos "sanguessugas".
Explicou que "há 25 anos a classe vem

lutando para se libertar das garras 'destes
exploradores. O caminhoneiro é a grande
esperança brasileira nó transporte de

•

Bedin denuncia que
uerem aca'bar com

ransporladoresos

,

,
.

Zulnei Barreto já tem

advogado para saber o
.'

motivo de sua expulsão
Joinville leva doente' t

par� outra cidàde por
.

falta de hospitais
Criciúma (sucursal) - o prefeito Algemiro M. Barreto contratou

o advogado Paulo de Moura Ferro, para apurar os fatos que
levaram a direção da Escola Superior de Tecnologia a expulsar
seu filho, o acadêmico Zulnei Manique Barreto, onde cursava

engenharia Agrimensura,
O advogado, que exerce o cargo de assessor Jurídico da Prefei-

tura municipal de Criciúma, já requereu certidão dos 'atos da
carga, já que não existem os trustes. O Comissáo de Sindicância criada pela direção da Escola, quandoque existe é o motorista que trabalha 18

na última reunião decidiu pela expulsão do acadêmico Zulnei
horas por dia com seu caminhão e não Manique Barreto.
tem tempo para reuniões e fazer pressão Paulo de Moura Ferro disse não poder ainda fazer qualquer
ao governo. Esse herói anônimo das es- declaração sobre o problema por falta de elementos, "Só poderei
tradas brasileiras, que investe dinheiro dizer alguma coisa quando estiver de posse dos documentos
em caminhão e põe em riscosua saúde e relacionados com a suspensão do estudante, o que provavel
seu futuro, está sendo levado para a gui- mente se d�rá até o final desta semana".

Ihotina. Querem cortar sua cabeça e en- ,

A EX�ULSAO , '.' .
,

,

" , Alem de Zulnei Mnique Barreto, que fOI expulso, foram sus-tregar _o transporte rodovl�rlo de carga penso;Ezequiel dos Passos (30 dias) e uma jovem (10 dias) quenas maos dos grupos econorrucos que o
não se identificou, Estes acontecimentos foram motivados pormanipularão de acordo com seus interes- suas participações na confecção e distribuição de uma "carta

,ses". aberta aos estudantes da Estec" onde o professor Ademir de
- Os motoristas sempre ouviram falar Oliveira é considerado "persona non grata". A carta foi assinada

nas campanhas destinadas a valorizar o péla Comissão de Defesa dos Estudantes,
trabalhador brasileiro e até hoje estão '

Para investigar a origem da carta, a direção da Escola crio�
aguardando que o governo faça justiça a uma Comissão de Sindicância cujos resultados foram levados a

esse herói anônlrno. Eles esperam que
reunião da Congregação realizada _no último di� 25, que. por 4

, , votos contra 3, decidiu pela expulsão e suspsnsao dos tres uru-agora o governo esteja at�nto diante das
versitários. Os estudantes foram incursos no capíitulo VII, artigomanobras dos interrnedlários, cuja ati- 93, itens A, D, J'e M, onde diz que: "serão suspensos, expulsos, outude é contrária aos interesses dos carni- advertidos, os alunos que desrespeitarem o diretor ou qualquer

nhoneiros e da' nacáo". outro membro do corpo docente; pertubarern a-ordem no recinto
.fI escolar; injuriarem ou agredirem o diretor ou qualquer outro

As cooperativas de transportadores au- membro do corpo docente ali autoridade constituída e iri,fringi
tônorhos aprovaram, em assembléia, a rem qualquer dos dispositivos explícitos nesse regimento".
sugestão para enviar um expediente ao Os estudantes decidiram elaborar a carta baseado no fato de

Presidente Geisel" solicitando a alteração que o professor Ademir de Oliveira havia intercedido junto à
direção da Escola, no sentido de evitar a criaçâo do Diretóriodo artigo 17" queconsidera estas coope-
Acadêmico e aprovação de seu estatuto,rativas como auxiliares das empresas des

transportes de carga.

Pecuarista sugere isenção
do rc como única fórmula
de superar crise do leite

BlumenaurSucursal) Sacrificar o rebanho
leiteiro tem sido a fórmula com que diver
sos pecuaristas do Vale do ftajai procu
ram superar os efeitos negativos, conse
quentes do baixo preço pago ao produto
(que está em falta em quase todo o es

tado), afirmou, em Blurnenau, o deputado
estadual Álvaro Correia (MDB), ao denun
oiar a omissão dos governos Federal e

Estadual, em defender os interesses dos

produtos de leite de Santa Catarina.
Para Correia, uma maneira de superar o

impasse seria isentar o leite "in natura"
do imposto sobre circulação de mercado
rias, face aos termos da portaria NP 45,.

.'

baixada pela SUNAB, em 14 de agosto de

1975, condicionado os produtores ao avil
tamento na venda do produto, impelindo
os pecuaristas a entregar a produção por
preço muito inferior ao seu custo, deses
timulando a produtividade".

O. aumento de 10%, concedido, em

março último para o preço do leite "in na-

tura", segundo o parlamentar,
"

em nada
resolveu a situação, pois de acordo com

declarações do próprio presidente da
Confederação Brasileira de Cooperativis-

tas de Laticínios, somente um aumento de
20% atenderá os anseios dos produtores,
devido ao alto custo dos insumos neces

sários a manutençãO da pecuária lei
teira" .

Segundo o deputado, até mesmo os di

rigentes das usinas compradoras reco

nhecem a dificil situação do produtor:
"E o senhor Werner Berndt, da usina de
Florianópolis que, durante entrevistaa im
prensa disse que a escassez do leite
deve-se principalmente ao baixo preço
pago ao produtor, Todas as usinas, tive
ram um sensível decréscimo da produ
ção: a do leite Frigor, em torno de 20% e a

usina de Florianópolis, atingindo uma

queda de 50%, A solução, segundo aquele
dirigente, seria o pagamento de 2 cruzei
ros pelo litro de leite ao produtor, pois que
em 1975 o salário mínimo aumentou em

30% e este ano em 44%, enquanto que
para o produtorde leite o aumento atinqiu
apenas 5%. Assim sendo, não há rentabi
lidade para os produtores que não vêm
razão de realizarem investimentos melho
rando seus rebanhos, pastagens e equi
pamentos".

Sul tem projeto para
aprimorar mão-de-obra
que a ICe necessita

Tubarão (sucursal) - Convênio no valor de CR$ 377 mil será
assinado hoje, em Florianópolis, entre a Fundação Educacional
€lo Sul de Santa Catarina - Fessc e a Fundação Catarinense do
Trabalho - Fucal. O convên io visa desenvolver pesquisa de recur
sos humanos para o Complexo Industrial da região Sul, tem co:
mo entidades venientes a Indústria Carboquímica Catarinense _

ICC, a Companhia do Distrito Industrial do Sul de Santa Catari
na e aFundaçâo de Amparo a Técnico de Economia e Planeja
mento,
Pela Fessc assinará seu presidente em exercício, professor

Silvestre Herdt e pela Fucat, César Filomeno Fontes, diretor ad-
ministrativo.
PESQUISA
Caberá à Fessc, segundo o documento, realizar pesquisa na

área de recursos humanos, objetivando levantar as necessidades
de recursos humanos e identificar o potencial gerador desses
recursos com vistas à elaboração do programa de insumos para o

Complexo Carboqulmico Catarinense. Além destes, destacam-se
ainda; registrar' e descrever através da pesquisa do campc.: o
estágio econômico-social atual; identificar, através de estudos
prospectivos, as transformações econômicas decorrentes da
implantação do complexo carboquirnico catarinense obje,ti
vando o planejamento inteqrado.
H�STÓTÍCO,,, .

'

" ...

\ '

Desde 1974, a Sudesul vem desenvolvendo estudos na região.
litoralsul de Santa Catarina, procurando detectar problemas em

termos de infraestrutura econômica e social.Nestareqiào, com
32municípios e uma extensão de 9,500 quilõmetros quadrados, a
Sudesul optou pela implantação e execução de três tipos de

projetos.
O primeiro, denominado projetos vertebrados, tem como sub

projeto, o sistema de abastecimento d'água potável e industrial
do complexo Carboquímico de Imbituba.

O segundo, chamado projeto de correntes, abrange quatro
.subprejetos: infraestrutura urbana e viária, abastecimento de

produtos agropecuários, formação de recursos humanos ener

gia elétrica.
Finalmente, o terceiro projeto, denominado emerqente, pro

cura desenvolver o turismo ria região.

Gàleria de Arte
e Joinville
nasce do

"Chá" e do
�, até das cinco"

Joinville sempre revelou
bons artistas, mas núnca

soube onde expor � boas
artes para seu povo. Do eh..'Í

habitual e do café das cinco",
nasceu a "Lascaux";

Joínville (Sucursal) - Dos

simples e nobres cerimoniais
dos "chás" e "cofê das cinco"
e a colocação despretenciosa,
mas proposital, de quadros de

artistas plásticos como deco

ração da sala de visitas, teve

origem a formação e criação,
da primeira galeria de arte de

Jotnvtlle; a "Lascaux ".
Tal evento, surgido há

pouco me nos de um mês,
veio unificar interesses de um

bom grupo de artistas da ci

dade, muitos deles ainda mais
acentuada se não jbsse o preso
t{gio recebido do poeta e

pintor Lindo lfo Bell, de Blu
menau, vinha de sete anos

atrás. Londoljb Bell, de Btu

menau, vinha de sete anos

atrás.
Em 1969, uma pequena

galerüz se fórmava na cidade,
e 'não obteve o respaldo ne

cessário dos proprios artistas
e da população. Os fatores do

fracasso são deduz [veis facil
mente: naquela época é que
estavam surgindO os primeiros

de art istas do cidade,

até então submetidos absolu
tamente ao esquecimento e a

um trabalho artesanal simples
mente, sem ter uma expecta
tiva imediata de' expansão.
Agora o terreno é ";vo, e as

perspectivas sensivelmente
melhoradas.

que essa fJrma de comporta
mento, que poderia' inclusive
ser descrita como um ato

religioso, fbi o infdo do arte.

A nova e pioneira galeria
joinvilense está iniciando a

arte em termos mercantilistas
e sua proprietária, Marina Mo

sinamm, adotou o' nome

"Lascaux'; como uma 'forma"
"sui generis" de implantação'
da �rte plástica na cidade.c•• '.

Reunindo o interesse pe�
ssoal e as sugestões de sua

irmã, Miri'am Mosimann, pin
tora radicada no Rio de estilo
néo- t.�strato, e conheCida in
tel',' ,.unalmente (Scheitle
Gal.:ry, de New Yorl<: e Gale
ria de,Ibza, da flha de Ibza,
Espanha) trowc e para cá al-

guns nomes famosos. O mari
do Aguillar, considerado um

'dos melhores pintores brasilei
ros nO genero "expressionis.
mo" e "realismo social", co

meçou há pouco menoS de
um ano a fazer os contatos

com cariocas e paulistas. A

recepção jbi imediata e recf

proca, e a até então. "Marina
Objetos de Arte" o desinte
ressado mercadinho de (XJrtas
fechadas que Marina tinha em

. sua própria casa transformou·
-se' completamente, como

também mudou o panorama
de afJuêncüz do público e

artistas.
.

INTERCÂMBIO
".4. minha idéia não é de

trabalhar somente com artis

ta!> catarinenses e isto não

significa que os desprestigie.
Como temos muito contato

com os artistas paulistas e

cariocas nós promovemos um

intercâmbio, isto é, eles vem

para cá e os catarinenses vão

para' lá, tomando-se conheci

dos", revelou Marina.
'

Na "Lascaux'', situado na

Ministro Colôgeras; .estiio

expostas 150 obras, de 30

artistas, de diversos estilos e

para todos os gostos.
De Joinville fazem parte

do acervo Nilson Delai, Anto
nio Mir, Odil Campos, Indio
Negreiros, Amandos Sell, Luis
Henrique Schwanke, Astrid,
Lindroth, Paluch; Me/in, Ode-

.

te Starling; Albertina Ferraz

Tuma; M.arli SchutzIer e Amo
Brandt.

De Florianópolis: Martinho
e Rodrigo de Haro, Tirellt,
Vechietti, Au» Beck, Hassis,
Dircéa Binder, Mimi e Meyer
Filho.

De Blumenau: Elke Heting,
Alberto Luz, Edla Pfau, Rei
naldo Pfau, Theilacker, Max
Hartman n; Sueli Beduschi e

t-
Guido Heuer.

De São Paulo e Rio de
Janeiro: Gentil Correia; Paulo
Reis, Paulo Marinho, Pablo
MatrPifa (argentino radicado
no Rio), Felicitas wirkener

(alemã),' Dacouto, Maria Hele

na, Adelson àJ Pradó Holmes

Neves, Benedito Luigi, A.

Ferreira e Humberto da Cos

ta, entre váriJs outros.

Todos os artistas plásticos
de Jainville. participam re·

certl!nrente do VI Coletiva de

Artistlis de Joinville, realiiada
na Casa da Cultura. Nela,
Ou tIOs nomes apareceram e

agora são muito conhecidos:
Moacir Moreira, Salvatore Ar

curi ,João Crisóstomo, Edson

MachadO, José A mérico de

Oliveira, Angelina' Keller do

Valle, AmériCO Oementino de

Oliveira, Mara Rubia Mir,
Luiz Telles, Mário Avandni,
Alcides Buss e Mário Rank.

joinville (sucursal) - Um número inde
terminado de pacientes, que deveriam ser
atendidos nos hospitais de Joinville, é re

movido diariamente para outros estabe
lecimentos do interior do Estado e Floria
nópolis.
A informação, denunciada pela im

prensa, foi confirmada por autoridades
médicas que apontam a ausência de lei
tos, sobrecarga de atendimento e au

mento de especialidades como os fatores
responsáveis pela difícil situação.
Nos estabelecimentos prestados pela

direção de hospitais' e pela agência local
do INPS, foram feitas várias críticas e acu

sações mútuas. O médico Mário Nasci
menta, diretor do Hospital Municipal São.
José, advertiu. que a situação tende a se

agravar ainda mais nos próximos meses

porque não está previsto nenhum projeto
de atendimento a curto prazo.
PANORAMA
'para o médico, o problema de assistên

cia hospitalar não é só de Joinville, ou do
Estado, mas de todo o Brasil. E Joinville,
como centro da região, precisaria de mais
500 leitos no momento, segundo foi ob
servado numa pesquisa recente. Toda a

região Norte tem 18 municípios e 14 hos
pitais, e o número de leitos é de 977. Des
tes, o único que tem um projeto de expan
são é o hospital municipal São José, com
mais de 500 leitos. O fundo de assistência
social, do I'vUnistério da Saúde, já aprovou
o projeto de 37 milhões de cruzeiros, e
pretende iniciar a. primeira fase de cons

trução, ainda no decorrer deste ano.

Naqualidade de único Pronto Socorro
existente na cidade, todos os casos ur

gentes e especiais que não são at�ndidos
por outros hospitais são encaminhados
ao São José, em Loinville. Dos 27.966 pa
cientes atendidos nos primeiros quatro
meses deste ano, 6Q% foram enviados ao

ambulatório do INPS.
CAUSAS
O descontentamento da direção do

Hospital São José' é contra o INPS. Como
esteúltimo não atende no período no

turno, na parte ambulatorial, os pacientes
preferem o HMSJ, onde sabem antecipa
damente que de um ou de outro modo
serão atendidos. A posição é bem contrá
ria no INPS: Os pacientes entram na fila
um dia antes para apanhar 'as fichas e

serem atend idos um dia depois. Preferem
o Hospital que é bejn mais cômodo e as.

filasjiâo são frequentes durante a noite.
"60% dos casos - explicou o diretor do

HMSJ - são pacientes que preferem vir

para. cá porque são produto das deficiên
cias do Pronto Socorro do INPS, que não

consegue atender toda a d.emanda por
não funcionar à noite".
O problema todo da deficiência de lei

tos tem sua .base situada na falta de in
fraestrutura, onde o próprio INPS e os

hospitais reconhecem suas parcelas de

responsabilidade ou irresponsabilidade.
E eles concordam que, proporcional
mente ao aumento das especialidades

médicas e da estrutura fisica dos estabe
lectmentos hospitalares - no Hospital
São José havia seis especialistas em 1973
e agora são dezoito - não houve um

acompanhamento em termos de organi
zação em volta desta ampliação do aten
dimenta.

No São José, por exemplo, todos os.de
partamentos foram instalados para aten
der a 150 pacientes i nternados, A cozi nha,
raio X, lavanderia e out.os setores são

obrigados a fazer um trabalho dobrado
para atender 335 pacientes constante
mente ali instalados,
Depois que o estabelecimento foi am

pliado, no ano de 1974" não foi criado ne

.
nhum plano prevendo essa demanda
maior.
Aumentos só foram feitos em termos de

pessoal técnico e de apoio, como médi
cos, enfermeiras, atendentes, etc. Um
convênio que o HMSJ tem com o INPS
estipula em 165 o número de leitos desti
nados a pacientes' previdenciários. O

Hospital está fornecendo uma média
acima de duzentos,
"O INPS tem recebido várias advertên

cias nossas e até agora não tem manifes
tado muito interesse pelo problema, em
bora ele saiba muito mais que nós, que a

situação caminha para 0 insuportável". E .

ao completar seus 70 anos, na próxima
sexta-feira, o HMSJ tem ainda o previlégio ,

de ser o único a pensar efetivamente a

melhorar seus seriços.
OINPS
O agente local do INPS, Waldemar

Alvéx Lenz revelou que existe uma de
manda muito grande de pacientes para o

Hospital São José porque efetivamente é
o único que tem condições de propiciar
um atendimento melhor que os outros. E
o convênio assinado estipula que o'HMSJ
deve ter sobre si a responsabilidade de

,

atender todos os casos a ele encaminha
dos pelo INPS.
"Nós sabemos que não há uma infra

estrutura para atender todos, nós também
reconhecemos a culpa nesse sentido "

disse.
Lenz admitiu que ainda neste ano e iní

cio do próximo, a situação pode chegar
uma solução mais confortável com a ins

talação de ambulatório e pronto socorro

em bairros populosos situados na perife
ria da cidade.
"Não conseguimos muita

_

coisa Q�

aqora por limitações de ordem física e

burocrática. Mas alguns setores serão
melhorados com a admissão dos novos

médicos que prestaram exames no último
domingo",

.

Para o agente do I�PS, não existe ne

nhuma justificativa para o HMSJ reclamar -

da situação acusando o órgão previden-
. ciário. Até agora nós não recebemos ne

nhuma advertência ou mesmo explicação
do Hospital sobre como anda o atendi
mento. Sabíamos de antemão, que a au

sência de leitos não é novidade para nin

guém".

SíNTESE I . .�'.' .:

, .

.

"

, "�+-,," �::""'..".",, t ��

Turesc promove

exposições,

Universitários

querem verbas

Chapecó quer

Agência do INPS

Os 'membros do Diretório
Acadêmico Henrique da' Silva
Fontes, da Faculdade de Ciên
cias Juridicas e Sociais do Vale,
em Itajaí enviou um documen
to ao Governador solicitando:
liberação de 'verba para a com·

pra de "móveis e pagamento de
aluguéis em atraso; ajuda finan
ceira para construção do cam

pus universitário; verbas para a

fundação Educacional do Vale
do Itajaí; criação dos cursos de
Ciências Contábeis e Ciências
Económicas; liberação de bolsas
de estudo para universitários
carentes.

DER pavimenta
trecho no Oeste

\
Foi contratado pelo DER/

SC, o calçamento do trecho
entre o Bairro Aeroporto e a

Penitenciária Agrícola 'de Cha
pecó, através do Parque de Ex
posições, Distrito Industrial
num percurso de 04.100 metros.
A erripreteira Asteca, iniciará
já no começo deste mês, duas
frentes de trabalho entre o Par
que de Exposições e a periferia
da cidade, devendo estar con

cluído até outubro, por ocasião
da IV EXpOsição da Agropecuá
ria, Ind�tria e Comércio, a

realizar-se nes�a cidade.

O stand montado pela
Turesc em Gramado, no Rio
Grande eh Sul, na 5a. Feira
Nacional do Artesanato que se

estenderá até o dia 6 de junho,
vem alcançanâ» amplosucesso,
inclusive tendo sido bastante
elogiado pelo presidente da Re
pública durante sua visita. '

,

Além de Gramado, a Turesc
montou um outro, nas depen
dências da Confederação Nacio
nal de Indústria, 110 Rio de
Janeiro, com ampla 'exposição
de artesanato catarinense, onde
diVulga também a potencialida
de turis tca de Santa Catarina e

distr ibui rrIíJ terial promoeional.
Visitando o stand elaborado

pela Turesc, o Secretário de
Imprensa, Antonio Alves Filho
ficou impressionado com as as

pectos turistico=culturals de
nosso estado e de sua receptivi
dade 110 Rio de Janeiro.

Furb promove

Festival

Quinze mil cruzeiros é o

montante dos prêmios ofereci
dos aos melhores colocados do
II' Festival da Canção Universi
tária,· que será promovido pelo
Diretório Centrai dos Estudan
tes, da Furb,. em Blumenau.
nos dias 9, 10 e 11 de setem

bro, Ginásio de Esportes Sebas
tião Cruz. As imcriçll es estarão
abertas de 19- de julho a 15 de

agosto. A cOflÜssão organizado
ra está �prevendo, diante do
sucesso do ano passado, 'que
mais de 100 compQsi�es ve

nham participar das semi-fi
nais, quando serão EScoIhldas
apenas 30 para a final. Ao
primeixo colocado será atribuí
da a quantia de 7 mil cruzeiros,
ao segundo, 5 mil cruzeiros, ao

terceixo 3 mil cruzeixos e o

melhor intérprete receberá a

qua ntia de 2 núI cruzeira;.

ORIGENS
O termo "lascaux" é fran

cês. "Lascaux" foi, o nome

dodo pelqs arqueólogos e ano

tlOpólogos às grutas de popu
lalPes da Antiguidade desco
bertas em meados do 4écada
de quarenta em inúmeros paí
ses diropeus, especialmente
,no sul da França e Espanha.

Nessas grutas os homens
.

pré-históricos faziam o ceri
monial do perfodo de pré-ca
ça e desenhavam nas paredes,
antllopes, touros e lobiso
mens. Tal compOrtamento re

fletia, para os homens pré
-hiStórtos uma espécie de

presságio da caçada.

Historiadores, antropólogos
e arqueólogos atuais admitem

As obras de construção da
nova Agência do rNPs, em

Chapecó, deverão ser iniciadas
nos próximos dias, solucionan
do ai problemas de espaço e

precariedade em que se encon

tram as atuais instalaçõ.es.
A informação foi prestada

pelo coordenador Regional dos
serviços, ·Gerais e do Patrimo
nio, Iran Livramento, acrescen

tando que a construção do PaI
to de Assistência Médica depen
de apenas da doação do terreno
por parte da prefeitura.

Este posto, enquanto dispõe
de suas instalações; que ocupa
rão uma área de 5.000 metros

quadrados, funcionará proviso
riamente na atual agência do
INPS.

Itajaí empossa
novo delegado

Em solenidade que contou
com a presença do Secretá,rio
do Segurança e' Informações,
foi empossado no cargo de De
legado Regional de Policia de
Itajaí, o bacharel Renato Ribas
Pereira. O novo delegado proce
de da cidade de Lages, onde
eXercia também as funç(Jes de
delegacb.

Industrial ajuda
TV Clube do Sul

Blumenau quer.

novo Besc

Na última reun ião da Câma·
ra, .de Criciúma, o vere.adar
Márb Sonego teve requerimen

.

to aprovado, pedindo 'envio de

of(cio ao industrial Janis Gaid
zinski, por sua Iniciativa em

doar uma certa importância
memal ao TV Clube de Tuba
mo, para a melhorüz das torres

repetidoras_

Em documento encaminha
do ao Governador do Estado,
os empresários de, Blumenau,
invocando a acentuada expan
são da agência do Besc nessa

cidade reivindicaram :'� imedi� )ta construção do predio desti
naoo a agência local, em virtu
de da precariedade das atuais

instalações".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Motorista morre na
colisão de caminhão
com 'ti sua camionete

Em acidente, no final
.

da noite de ontem no
. quilômetro- 65 da 'Rio
Bahia, na altura de Barra
do Piraí, o caminhão

chapa SC-0873, do Es

tado da Paraíba, bateu

na Pick-Up chapa BB-

4222, do Estado do Rio,
matando o motorita do

último veículo, José Fer

reira Soares.
Ficaram feridos no

acidente, Jari dos San

tos, Jair Gondinde Olive

ria, Mário Correia da

Silva, Euvanir de Oli

veira, David José de An

drade e Jorge Ferreira

Soares Filho, todos pas
saqeiros da Pick-Up, que
foram levados para uma

casa de saúde de Petró

polis. O caminhão era di

rigido por José Gonçal-

ves da Cruz.
Em outro acíoeute. no

quilômetro 6 da rodovia

Rio__':'Magé, bateram

uma Kombi e um Corcel,
,

.

chapas GB-3670 e WN-

7781, ferindo osmotoris

tas Ilzor Ferreira e James

Wâlker.

_Houve outro acidente"
este na rodovia Was

hington LL;Jiz, onde uma

Pick-Up capotou noqui
lômetro 8, ferindo seus
\
ocupantes. O carro,

chapa CS-2282, era diri

gido por Celso Paulo

Custódio, que ficou fe

rido junto com seus

acompanhantes: Paulo

Matias Gomes e Antônio

Carlos Dias, todos leva
dos para o Hospital Ge
túlio Vargas, no Rio.

CONSTRUTORA E
I,MOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.

Rua: CeI. Pedro Demoro, rio. 1825
Estreito � Florianópolis - se
CREA 4918- CRCI 41

F1:.mes: 44-2966 - 44-036·8
-

CONSTRUÇÃO FINANCIADA- RESIDI:NCIAS
OFE RECEMOS UMA NOVA opçÃO. CONSTRU l1VIOS A
SUA· RESIDÊNCIA DE ALVENARIA TOTALMENTE FI
NANCIADA. MATERIAL DE PRIMEIRA QUALIDADE -

"t�cNiCA APRIMORADA.
VENHAvrSITAR NOSSAS CASAS EM CONSTRUÇÃO.

BERCATON - SEGURANÇA EM IMÓVEIS

VEN.DEMOS
EXCELENTE· APARTAMENTO - CENTRO
Vendemos na. Av. Beira-Mar ,excelente apartamento com

150,00m2, 3 quartos, living, copa, cozinha, BWCs, dep. em
pre.gada, garagem, área de serviço. Aceitamàs apartamento
'!leno r de entrada.

'

OTIMA CASA DE ALVENARIA- COQUEIROS
VelJdemGs, sem habi�e-se, ótima residência de alvenaria, fino
ocabamento, com garagem para � carros, living, copa, cozi
nha, BWCs, :2 quartos, suite, ·dep. çompleta empregada, lavan
de�i.a, e chlÍrrasqu.ei ra. Azu lejo decorado até o teto rio BWCs e

c'ozinha. p'equena entrada e saldo financiado.

CASA DE ALVENARIA COM 124,00m2 - Cr$ 350.000,00
Vendemos casa de alvenaria em construção; contendo 3'quar
to�. sala, copa, cozinha, BWC, área dE: serviço e garagem.
Entrega dentro de 60 dias. Rua calçada.

CASA DE ALVENARIA COM 131,00m2 - Cr$ 370.QOO,00
Vendemos eXcelente residência de alvenaria, terreno com 3

,

quartos. saia. copa, cozinha, BWC, área serviço, dep. comp!.
empregada, gal'agem. Peq�ena entrada e saldo finaneiad!l: .

R ES I DÊ NC I A TOTALMENTE FI NANCIADA
Cr$ 260.000,00

' i

.

Vendemos com 3 qu artos, sal a, COpa, cozi nha, BWC, em aca
bamento. Mais garagem, e área de serviço. Área constru ída
101,00m2.

CASA DE ALVENARIA COM 131,ÓOm2 - NOVA
Vendemos f>tima casa de alvenaria, fino acabamento, conten
do 3 quartos, liviJilg amplo, copa, cozinha e BWC e garagem
Cr$ 320.000,.q0 com pequena entrada e saldo financiado.

'

Brasília cai nD rio e
,

'

duas pessoasmorrem
guiram escapar do veículo e foram

medicados em Ibirama.

Segundo apuraram as autoridades

policias, os dois casais retornavam de

uma festa de casamento que partici-

Blumenau. Para resgatar os corpos,
'

, .

esteve no local uma equipe do Ser-

viço de Buscas e Salvamento, que se

locomoveu de Florianópol is para Ibi-,
rama. O Volks-Brasília foi retirado

.Blurnenau (Sucursal) - Duas pes

soas morreram afogadas no rio

Itajaí-Açu, quando o carro em que via

javam projetou-se de uma altura de 15

metros nas águas. O acidente acon

teceu na madrugada de domingo e
,

vitimou o casal Valdemar Monn é

Maria Luiza Bizzatto. Os demais ocu

pantes do Volks-Brasí,lia acidentado
na BR-470, no município de Ibirama,

Paulo Bizzatto e Ivanilda Silva conse-

param em lbirama, Quando o carro se ontem das águas e no seu interior es

aproximàva do Posto Fiscal, o moto- tavam os corpos de Valdemar Monn e

rista perdeu o controle e, desgover- Maria Luiza Pizzatto. A ocorrência foi

nado, projetou-se à margem da es- atendida pelos patrulheros rodoviá-

trada caindo no ria.

TOdos os ocupantes residiam em rar as causas do acidente.

rios, que abriram inquérito para apu-

Incêndio destruiu ,f6brica de
Lages e danos são de Cr$ 40mil· .

curto-circuito nas instalações elétri
cas tenha sido o principal motivo do
incêndio.

.

Segundo alguns vizinhos, que
chamaram os bombeiros, o fogo co

meçou lentamente, mas quando aso,
sumiu proporções maiores é que foi
notado. A dificuldade de comunica

ção com o Corpo de Bombeiros aqra
vou o problema e quando os soldados
foram acionados já era tarde para sal
var a pequena fábrica''
Os bombeiros co.nseguiram ainda

isolar as casas vizinhas, evitando que
o sinistro assumisse proporções bem
maiores: O proprietário do imóvel não
informou se havia seguro 'contra

fogo, mas alquns vizinhos

arriscaram-se a declarar que em vista
do tamanho do empreendimento não

Lages (Sucursal) - Um violento in

cêndio que írrornpeu por volta das 4

horas de ontem, destruiu completa
mente uma casa de madeira que ser

via de fábrica para caixas de relógios
de parede, Os prejuízos foram totais
- estima-se em cerca de 40 mil cru

zeiros --'e os bombeiros nada pude
ram fazer ao chegarem ao local, no

Bairro' Coral, a 3 quilômetros do

centro da cidade, porque foram cha

mados tardiamente.

A pequena fábrica situada na Ave

nida Luis de Camões, defronte ao Edi

fício Zapellini, foi totalmente consu

mida pelas charnas.em.pouce menos

de duas horas. As causas do sinistro

ainda não foram reveladas pelas au

toridades, mas se presume que um

devia haver seguro da modesta fá
brica consumida pelas chamas na

madrugada de ontem, no' principal
bairro de Lages.

,ATROPELAMENTO
Mais um atropelamento fatal'

registrou-se na BR-116, em Lages, vi
timando a Euclides da Cunha (lavra
dor, casado, 42 anos). A vítima foi co
lhida pelo caminhão Scania deplacas
(São Marcos-RS) 10-0292, dirigido
por Tadeu Parim. Após o atropela
mento, o motorista socorreu a- Eucli
des da Cunha, que foi levado ao Hos

pital Nossa Senhora dos Prazeres,
onde veio a, falecer ém 'virtude dos

ferim.entos recebidos, A ocorrência
foi registrada pela Delegacia de Polí
cia da Comarca de Lages.

Po'íci� descobre receptadores
no Sul com a prisão de "Deka"

seus nomes são: Agenor, cunhado' 40 ladrão; Everton Barcello A, Polícia Civil lançou no fim-de-semana uma campanha escolar

Costa, vulgo "Lelé" e autor intelectual de vários arrombamentos; anti-tóxicos, que vem sendo desenvolvida através de palestras e

Valter Costa. da Silva, vulgo "Chopp"; e Luiz Paulo, também conferências ministradas nos estabelecimentos de ensine da Grande

conhecido, por "Pombo".
'

Florianópolis. A mensagem é dirigida em especial aos pais dos

AS MERCADORIAS, alunos e tem por objetivo orientar sobre as causas e consequências
do uso de tóxicos. Também visa aprofundar conhecimentos

O primeiro elemento ii ser denunciado por Dircelei José. básicos sobre as características do viciado, para que possa ser

Henrique foi Ge ráldo. Os policiais, devidamente autorizados, ....

identificado 'por membros da própria família.
fizeram uma "visita" à sua casa e recuperaram vários objetos Sobretudo a campanha visa um melhor enténdímente entre as

roubados por "Deka" e que ainda não haviam sido vendidos. Além autoridades e os pais de viciados ou traficantes, para que estes

de um televisor Semp, upl toca-discos e um rádio Sonateli, a interfiram e tomem as providências 'preventivas, que livrarão os

polícia apreendeu uma máquina fotográfica. um relógio de pulso, envolvidos de maiores danos; antes da polfcia tomar a iniciativa.

uma aliança, um par de brincos de ouro, um depilador Remíngton, A primeira �alestr� do ciclo de conferências foi proferida às

duas calças U�-Top, 14 discos, 3 rádios e várias peças de roupa, 1�h30Il! de qumta-felr� no Colégio Catarinense, para pais de

·.---------------------------:·r Na casa do cunhado de :�Deka", de nome Agenor, foram' alunos do 10. grau. Apôs a exposição .do terna, pelo diretor da�
apreendidos um toca-discos Phjllips, 4, diséos e peças de vestuário: '"Aca!iemia 'de Polfcia- 'Çivil, 'Marroel de Antônio Fogaça; 'houve, J

. "'Construçã0ÁGiv11·,'�", ,,, ",",'3'" ,1 ":l'tA$ 'âiligêneias ·sé éstêndéram áo' município de Laguna ondeAgenor
�

debates, com duraçâe ué úma hora. do qual participaram o

COMpl'RA E" VtN'·'0'A O· E·'
�-, tinha : OUt1:�'-'casa ,para "negêeíos" 'e lá desçobriu-se que' havia delegad�adjunto: .Eloi" Gonçalves de Azevedo, da �elegacia de

[. outros implicados, Repressao aos TOX1GOS e Entorpecentes, e o conferencista,

I·MO'VEIS'E lOTEAMENT'OS
Em Laguna. atuava Everton Barcello Costa, o "Lelé", que Segundo o delegado Eloi Azevedo, na maioria das vezes os

programava alguns arr?mbamentos" e_ �nda �omecia, a!�umas jovens são induzidos ao uso de tóxicos por falta de eselarecimen-
ferramentas de sua oficina pa_ra a aç�o. Ele e propnetano, de tos sobre as causas e consequências. Disse "que "se os estudantes
uma casa de consertos de radio � teleV1S?reS e �o local a, polícía' tomarem conhecimento dos prejuízos não usarão. E os pais sendo
apreendeu onze toca-fitas, que nao possuram registro para conser- ,,_ "

tos" pois eram roubados. Os policiais apuraram que "Lelé" ainda esclare_cldos, alertarão o� .filhos .

_ ..

financiava algumas "operaçôcs" de "Deka", pois quando este se MUita! vezes, o� familiares �a�em que os filhos sao V1clad� ,:U
�c_ontrava necessitado de dinheiro o proprietário da oficina de que e�tao e!lVolv�d.os com tOX!�OS e entorpecentes mas Jl�O
rádioemprestava., comurucam a polfcia por medo. 'No entanto essas-pessoas nao

.

Outro �l�mento envolvido por "Deka" foi o motorista de uma sabem que com a omissão' estão permitindo que a situação se

linha de ônibus que faz linha entre Imbituba e Crícíúma, com agrave, esquecendo-se que a "prindpal missão da 'Delegacia de
escalas em. Laguna e }ubara?; Em poder do. motorista Valter Tôxíces é orientar", ressaltou o delegado Eloi Azevedo.
Costa. da SIlva, vulgo Chopp", foraI!l apre�ndidos 4 ,to�a-fitas e Lembrou' ainda, que "os pais devem tomar providências para
uma Japona de couro, matenal que sena vendido em Cnciuma. .

"
, . .. . "

LUI'z Paulo o "Pombo" tambe'm " ·'·t d" 1 l' • . eVItar que a polICia tome a lruclativa .

, , .
VISI a o pe os pOliCIaiS M d

_ .

t
_ ...

ti
admitiu sua participação nos roubos apenas como receptador. Em esmo sen o a preve�çaQ e a onen açao os pnncpaIs:n0 vo�
seU pode); estavam várias peças de vestuário, que aguardavam os da. campanha desenvolVida, .nas e:scolas,. a r?pressao nao ,sera
"compradores". Ele agia mais como iritenÍlediário de "Deka" e n_á �:xada de lado, ao contrano, Vai ser mtenslficada. advertiu o

operação final rese�ava o seu lucro.
e egado., ,. .

A campanha e formada de duas partes, sendo a pnmetra
baseada na investigação e repressão externas (uso e tráfico), e a

segunda de prevenção interna. considerada a base da realização.

Tubarão (Sucursal) - As autoridades policiais de Tubarão
conseguiram prender o ladrão Dircilei José Hen�9ue, também
conhecido por "Deka", (natural de Santa Cecília, 23 anos,

solteiro)" autor de 15 arrombamentos a veículos e residências da

cidade. Com a sua detenção, a polícía desbaratou uma quadrilha
de receptadores que agia no eixo Laguna-Tubarão e recuperou
vários objetos roubados por "Deka" � negociados com cinco

, "compradores", todos já em Investigações,
Nos primeiros interrogatórios, o delegado José Guaianases Lima, '

- levantou o nome de um receptador, que residia no Morro da Caixa
D'água e foi ídentítícadocomo sendo Geraldo de Oliveira. Os
demais envolvidos nas "compras" de "Deka" foram descobertos e

NI J FAÇA SEUS NEGÓCIOS
I vlOBILlÁRIOS SEM PRIMEIRO NOS'
CONSULTAR

.

.enida Ivo Silveira, 4.501 - Fones:44-1902 - 44-0392.

S'IBJ.� Oj hC:�I: !

crecí No. 17

E ntre para' uma das profissões mais rendosas do momeJil,to:

PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES ELETRÔNICOS.
A- "SERVQDATA" lhe oferece esta oportun·idade, com a'

tranqu ilidade de quem trabalha na área de Processàmento de
Dados há vários anos e hoje é representante da S/A PHILlPS

DOBRASII,.- DIVISÃO ELECTROLOGICA.
IN(CIO: 2/06/76 - Inscrições e informações em nosso'escri
t6r(0: Rua Felipe Schmidt" 27 � Ed,. Dias Velho - 50. andar
- Sala 510 - Florianópolis, SC.

-4>.5>- SERVODATA -

. <� _

PROCESSAMENT0 DE DA[lOS LI,..ITA�A
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Fim-de-semana foi bem
tranquilo sem,

acidentes de trânsito

[MÚVEIS À VENDA

I - Excelente apartamento com 147m2 localizado no centro'
de Flõrianbpolis com garagem privativa e telefone - Ed. Vic
tor Meirelles na Rua Oto Gama D'Eça .

II - Uma casa de alvenaria cqm 108m2 em Barreiros, 3 quar
tos; sala; copa; cozinha;, área de serviço e garagem. Financia
da. Preço: Cr$ 285.000,00.
III - Casa mista nova cpm 3 quartos; sala; copa e cozinha;
banheiro completo. Situada em Barreiros. Cr$ 110.000,00..
IV - Terreno na Rua João Meirelles - Coqueiros - Preço:
Cr$ 175.000,00. Area 379,50m2 .

5SETA _.,
,

. ' .

,

•
Rua Deudoro,22 CJ.31- �one n·2160-Fpolls

.

C.RI;CI - 57

IMÓVEIS PARA ALUGAR
L-52 - Casa de alvenaria - AGRONOMI CA - Com living.
suite, 2 quartos, BWC, 2 garagens, telefone, ar cOndicionado
ri demais dependências.
L-47 - Casa de alvenaria - TRINDADE - com 3 quartos,
living, BWC, lavabo, dep. empregada, garagem e demais
,dependências.

'

IMOVEIS À VENDA
T-73 - Terreno em ITAGUAÇU - com 805,00 m2.
A-95 - Apto. no ED. RIVEORA em COQUEIROS - Com 3

quartos, sála, copa, cozinha, BWC, dep. empregada, área

serviço, carpet, cortinas, área constr. 135,00m2. '

A-94 - Apto. no ED. A. COELHO' - Com 3 quartos, hall,
living, dep. empregada, área serviço, garagem, a�mários e

carp'et. .

A-93 - Apto. no ED. ITAPEMA - com 2 quartos, sala,
cozinha,

-

B\I\IC, área serviço, armários, sarpet, papel de

parede, azulejos decorados. _

A-92 - Apto. no ED. BAHIA - com liviAg. hall, 3 quartos,
-BWC, cozinha, dep. empregada, ,área serviço, armários nos

quartos, no BWC e na dep. empregada, sinteko.
A-91·-;- Apto no ED. ANTARES -.Com living, 3 quartos,
copa, cozinha, de",:empregada, BWC, garagem e carpet.
A-89 - 'Apto. no E D. JAQUE LI NE - Com 3 quartos,.
living, sala jantar, copa, cozinha, BWC, dep. empregada, e

área ser.itiço.
A-90 - Apto. no ED SOLlMAR - Com living, 3 quartos
com armários, ,2 BWCs, cozinha, área serviço, dep: emprega.
da, e llaragem

,

CURSO DE
.

I

. PR,pGRAMAÇAO DE COMPUTADORES
,

: � ,PSIP ...
'

Embora o número de veículos em circulação tenha aumen

tado em Florianópolis, o índice de acidentes de trânsito diminuiu
consideravelmente, mas ainda preocupa as autoridades da Capi
tal. Nos últimos meses a média não tem alcançado a casa dos
dois acidentes por dia.

I
•

I,

Pela primeira vez, no prazo de um ano, a Delegacia de Segu
rança Pessoal passou um fim-de-semana sem registros de aci
dentes de trânsito, o que causou surpresa- às autoridades.

O movimento registrado no fir'n-de-semana pela DSP foi consi
derado de rotina, com registros de agressões, em número de

cinco, causando apenas leves lesões corporais; duas ameaças de
aqressáo e um desaparecimento. Um acidente com eletricidade
foi a ocorrência de maior gravidade do final desemana, tendo a

vítima sido internada no Hospital Celso Ramos.
.

O operário Antônio Rocha realizava serviços no Edifício
Joana de Gusmáo, 90. andar, na rua Tiradent�s, que está sendo

'

construído no centro da cidade, quando tocou em um fio elétrico.
Dada a violência da descarga elétrica, o operário foi atirado
Contra uma parede, resultando gravemente ferido.

O fato ocorreu às 19h30m de sexta-feira e foi registrado pela
DSP.

' .

LADRÃO PROCURADO
A Del,egacia de Furtos e Roubos continua diligenciando no

sentido de capturar.José da Silva, vulgo "Nego Zeca", que na'

madrugada do dia 25, furtou diversos objetos da loja Hermes

Màcedo, no Estreito. Sua prisão, logo após o furto, foi prejudi
cada pela interferência de familiares, por ocasião da busca reali
zada em sua residência, no Morro do Oéu.

Constam na relação de aparelhos furtados, um gravador
Sanyo com rádio, um amplificador. várias fitas TDK, discos. A
maioria do material já foi recuperado, com exceção de um rádio
Wansat, que estava em poder do "gatuno", quando fugiu das
autoridades.

Tendo descoberto o endereço de "Nego Zeca", a poiicia
cercou ,a residência porém a tentativa de detenção não surtiu o

resultado esperado, diante da resistência de familiares, que não

permitiram a busca 'na casa, dando tempo para que o ladfão se

evadisse. Até o morriertto nenhuma pista foi levantada sobre seu.

paradeiro.
DOCUMENTOS PERDIDOS

Agemiro João da Silva, auxiliar de escritório na fábrica da

PelDsi-Cola, em Campinas, perdeu sua carteira contendo além
da importânciá de C�$ 30,00: diversos documentos pessoais.

A carteira foi ·perdida na manhã de ontem no trajeto com

preendido entre a 'Praça XV de Novembro e a Chácara da Es

panha.
Agemiro afegou que apenas os documentos interessam e

que no caso de serem epcofitrados devem ser remetidos para a

Pepsi-Cola ou para a Delegacia de Segurança Pessóal.

Polícia lança campanha, I

nas escolas da 'Capital

VENDEMOS
- Apto. no 10. andar do Ed. Bi_ànca - Centro - 3 quartos,
sala de estar li jantar, coz.inha, dep. completa de empregada,
BWC',c/banheiro, garagem, 'todo carpetado. Cr$ 420.000,00.
Rua. Rafael Bandeira - Apto. ·com· 3 quartos, sala, cozinha,
BWC social,_ área de serviço" a:arpe�ado. Parte de eRtrada e

saldo financiado.
'

,

'

,- Ótima' Residência em Coqueiros· com 3 quartos, cozinha,
copa, BWC, dependêricia completa de empregada, sal a ampla,
garagem 'e telefone Cr$ 450.000,00.
- Casa à R. Major Costa - Boa cons!lrvação. Cr$
300.000,00.
- Coqueiros - Apto: com 214,54m2. - 4 quartos, 4 BWC,
sala de estar social, copa, cozinha, dep.'completa de empregá
da, garagem Cr$ 630.000,,00 à combinar. I
- Coqueiros - Apto. com 2 quartos, 113m2. por Cr$
335.000,00. Entrada facilitada.
- Apto. Ed. \1elasques - Pr<ix. ao C�légio SagradO Coração de
Jesus - 3 quartos, todo ocarpetado, �mrega imediata. Cr$
475. O!)O,00.

.

- Trindade - Jardim Sul Brasil - Casa de 278m2, c/5 quar
tos, (2 swite), ,BWC, sala de estar e jantar, lavabo, escritbrio,
cozinha-copa, quarto de empregada com WC, sala de estudo,
garagem, churrasqueira, depá>,itO e telefone: Cr$ 830.000,00.
- Estreito - Casa à Rua Aracy Vaz Callado com 3 quartos,
sala, cepa-co,'"ha, BWC, 'a. serviço e garagem. Cr$
350.000,00.' ,

,

- C<ipoei raS - Casa de 104m2, com 4 quartos, sala de estar e
jan�ar, coziJilha, BWC e.garagem. Cr$ 25Q,_OQ0,00.

Ir�OBILlARIA '

-'-'-_'--' _ .. - --' ... - --._.-

PREI;>IBENS LTDA

Av. Rio'Branco,104- CRECI 25
Fones: 22-6099-22�2804"':_22-6756

,

\

Sensacional Restaurante Coruião-Lagoa ..

lTI(r " ),

COSTINHA!
'

Sexta e Sábado - A partir das 23 horas COSTINHA "PICANTE"! COSTINHA -','DIFERENTE"
Mesas à Cr$100,OO para 6 pessoás

Dias 4 e 5

-

Reservas no Coruião Center: AV. Beira Mar Norte
. J '

Coruião Lagoa: Lagoa da Conc�iç�o, em frente' a,o posto.
\

Sensacional'

\
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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emema

O.elo
Sto'dieck

-

c
Darci Costa

Peppard é um detetive,
prensado entre seus superio
res e os críminosos, Narcôti

cos, assassinatos, puxadores
e viciados formam o núcleo
da narrativa, marcada por'
certa confusão e irregulari

_ dade de roteiro. Censura 18
'TUBARÃO '(Jaws) Terceiro' anos. CORAL - 3 - 8 - 10'
filme de Steven Spielberg, o horas

'

realizador de "Encurralado'" OS ÚLTIMOS DIAS DE
• I .

POMPEIA, com Steve
Reeves
O S COMANDOS DE

CHURCIDL, com Richard
Harrison - 14 anos. ROXY
- 2 e 8 horas
ONDE FLORESCEM OS
LlRIOS (Where the Lilies

Bloom) de William Graham,
com Julie Ghelson - 14'
anos. JALlSCO - 8 horas

KATO, O DRAGÃO IN

VENCIVEL, com Van Wil
liams, Bruce Lee

POR UM DÓLAR MAN
CHADO DE SANGUE, com
Broderick Crawford. Censu
ra 14 anos. GLÓRIA.- 8
horas
MAC1STE CONTRA OS
BÁRBAROS' com Ed Fury
- 10 anos. RAJÁ - 8 horas

ESPECIAL No Audítóico da

Aplub, às 20:30 horas
TAMBÉM OS ANÕES CO

MEÇARAM PEQUENOS,
de WErner Herzog (1968)
Complemento: "Reino do

Fantástico"

Vinte excêntricos ameri
canos que fazem parte de
Um clube de fotógrafos
amadores, cuja especiali
dade são fotos de velhas
locomotivas a vapor, es

tão chegando a Santa Ca
tarina para fotografar os

últimos exemplares de
uma determinada marca

que existe no mundo e

1 que, por acaso, se encon

tram, ainda em funciona
mento, em Tubarão e La

guna.

Quem cá fica,
cá pinica

Odile Rubirosa (quem não ouviu falar? ) e Lauretta (pro
nunciem Loretá) duas francesas que' chegaram no Rio .

com a pretensão .de conquistá-lo, a primeira casando-se
com Paulo Marinho, 13 anos mais moço do que ela; a

segunda como hostess do Regine's, já estão sendo hostili
zadas pela aparentemente aberta sociedade carioca.

Odile, por exemplo, não foi convidada para nenhuma das

festas que marcaram o encontro �os grandes do Chase
Manhattan Bank e que ouríçou o Rio na semana passada.
E isso foi considerado uma afronta. Enquanto isso, a

negra e altíssima Lauretta, a cada dia que passa mais

"inimigosmortais" arranja. Ela alega racismo. Os cariocas
alegam grossura.

DESTAQUES
e "Louca Escapada". Narra
o terror e o pânico que sur

gem numa praia de balneã

rio, pelo aparecimento de
um tubarão gigante; Roy
Scheider, Robert Shaw, Ri
chard Dreyfus - Censura 14
anos. CECOMTUR - 2 -

4,20 - 7,30 - 9,45 - SÃO
JOSÉ - 3 - 7,45 . 10 horas

KATO, O DRAGÃO IN

VENCÍVEL - Aproveita
mento pelo cinema, da série
de TV, "Besouro Verde",
com Van. Williams e Bruce

MAYER e ÊNIO GONÇALVES usam

em Xeque Mate. Produção apurada (-)
"Jornal da Tarde" classificou 'em primei
ro lugar entre os 10 melhores livres des
te ano, "Catatau", de PAULO LEry11 NS
KI (-) "Stenandoah" de EDWARD
ALBEE, é o musical que está arrazando
em Nova Iorque (-) Hoje, às 12:40,
MARISA RAMOS e CYRO BARRETO
no "Jornal da Tarde", no 6 (-) Fracas,
as ex posições de erres plásticas atual
mente sendo mostradas na cidade (-) A
direção geral da Rede Tupi continua tra,

çando novos e eficientes planos para o

surgimento de uma grande programação
(-) Dia 15 JUAREZ MACHADO expõe
.na Alpendre de Curitiba, desenhos, tra
balhos de pesquisa e j6ias (-) Os 'para-
naenses estão assiti ndo JAC K N I CH O L
SON em "Um Estranho no Ninho" (-)
Colunável figura ilhoa, noite dessas,
"discretamente" sentada num dos ban
cos da Praça XV, lia "O GAROTO PER
SA" (-) Hoje, às 20:45 horas, a notlcia
está em "Factorama" (-) Hoje, às 21
horas, no 6, "Brasil Som 76" (-) A co

luna continua mutante (-) Vai mal a

nossa comunicação. Noite dessas, num

dos mal atendidos bares.da vida, um gru
po de "comunicadores" (pasmem) con-

. fessava total ign orân ci a, desconhecend o

nornezinhos famosos e importantes dos

jo mal ismo nacional, como PAULO
FRANCIS, DANIEL MÁS, RUDI

_

CRESPI, RICARDO AMARAL e ou

tros. Lastimável (-) Hoje, programa que
faz sucesso no mundo todo, estreia no

Canal 6. Assistam (-)

BETY CARUSO continua sendo a últi
ma paixão do sofisttcadrssimo .RAUL
CORTEZ. Depois do teatro, é claro (-)
Hoje, no 6, o segundo cap ítulo de "Os
Apóstolos de Judas". GERALDO VIE
TRI, o autor e di reter, bota muita fé no

novo trabalho (-) Gostosa, a reporta
gem escrita pelo excelente DANIEL
MAs. sobre-os Monteiro de Carvalho na

Status deste ma; (-) Nela, uma frase,
entre muitas, que merece ser citada:
"São capazes de dar tud o a você; mas se
um dia, po r falta de sorte você perder
sua cartei ra e pedi r a el es 20 cruzei ros
emprestados, elE.5 vão sair correndo. Por
que são generosos mas também são mui-

.

to desconfiados, uma caracter(stica geral
de gente rica" (-) Peço a atenção de
vocês para a interpretação de LI LI AN
LEMMERTZ em Xeque Mate, hoje, às
19:45 ho ras, no 6 (-) Os "críticos"
ilhéus vsltarn a atacar. Para todos eles;,
dou 'uma informação: os mel hores atores

da Rede Tupi estão fazendo teatro em
São Paulo. Grandes textos. Casas lota
das. E o aplauso da crítice (-) Em cer

tos bares da cidade, as palavras que são
mais repetidas, quando as pessoas en

tram e saem: "a outra!!a outra! ! a ou

trat i" (-) Os moços da "Charrete" ha
viam me prometido, no carnaval passa
do; presença do PAULINHO DA VIO
LA. Estou aguardando (-) Paulinho, pa
ra WI LSON FRADE, de "O Estado de
Minas", é um homem Vogue, pelo seu

savoir-vlvre (-) Atenção: reparem no ex

celente corte das roupas que os atores
ED N EY GIOVENAZZI, RODOLFQ

*

Coisas de americano que
.

não tem o que fazer. *

De uma maneira ou de outra, isso vem mostrar que o

carioca s6 gosta de novidades à partir do momento em

que essa novidade passa a querer se intrometer no seu dia
a dia, deixa de ser notícia e é relagada a um inexplicável
segundo plano. Daí para o ostracismo, um pulo. E antes

que isso venha a acontecer, Lauretta já prometeu uma

ida a Paris, "para uns dias de descanso" (voltarã? per
gunta os cariocas) e Odile diz que já no pr6ximo verão

estará na sua casa da República Dominicana, país do seu

primeiro marido, o Porffrio, Para isso já vendeu o seu

baita apartamento do Jardim de Alá, fronteira Ipanema
-Lelbon.

•
A quem
interessar
.possa

Está causando muito es

panto e preocupação �
tre os que transam no se

tor turístico de Santa Ca·
. tarina, a delegação de au

toridade máxima a pes
soas não diretamente en

gajadas ao ramo. Mas

que, por questões de or

dem hierárquica se a

cham no direito de em

perrar os órgãos oficiais
de turismo com idéias

próprias, ou falta delas,
que só fazem acizentar os
nossos já acizentados ho
rizontes turísticos...

Lee. Direção de Normal
Foster. Censura 10 anos.

RITZ - � - 7,45 - 9,45 ho-
ras

A LEI DE NEWMAN

(Newman's Law) Policial

americano, onde George
*

'Corno bem podem ver; lá como cá,'. -, HOROSCOPO

Omar CardosoNo da Vinci

Á R IES M ui ta tran-'
. quilidade doméstica, pro
gresso profissional e novas e

excelentes amizades estão

previstos' para você neste

dia, Terá, também, sucesso

nos novos empreendimentos
e lucro nos negocioso Pode
amar.

tOURO - Excelente fluxo
astral para tratar de emprés
timos de dinheiro, para or

ganizar seu setor financeiro
e para progredir material
mente através dos esforços
que envidar em seu traba
lho. Bom ao amor e às via

gens.
G�MEOS - Melhora sensí
vel de saúde e de condições
gerais deverão se apresentar
hoje. A vida familiar será

bastante harmoniosa e as

chances de sucesso pessoal,
profissional e financeiro, de
verão surgir.
CÁNCER - Dia pouco pro
pício. Portanto, deverá evi

tar as ações mais violentas, a

irritação por qualquer coisa,
o trato com pessoas estra
nhas e tudo que possa preju
dicá-lo moral, financeira e

fisicamente. Vai melhorar,
tenha otimismo.
LEÃO' - O aumento de seu

crédito e de suas chances de

obter sucesso em negócios,
no campo profissional e em

tudo que diz respeito, direta
ou indiretamente à sua me

lhoria geral, poderá se apre
sentar ainda hoje.
VIRGEM - Dia muito feliz

para mudanças domésticas
ou profissionais,. para pôr
em prática novas idéias e pa
ra organizar-se profissional e
financeiramente. Fase bené
fica à sua elevação e prospe
ridade geral. Bom ao amor.

LIBRA - Período feliz às

viagens, ao trabalho e a tudo

que diga respeito à sua pros
peridade financeira e social.
A inteligência será fantásti
c a, bem como as novas

idéias que tiver. Benéfico ao

amor e à vida conjugal.
ESCORPIÃO - Não é um

dia feliz às viagens e aos ne

gócios novos. Deverá deixar
tais coisas para uma data
mais propícia. Cuidado tam

bém com extravagâncias,
com, assuntos extra-conju-

, gais e com tudo que possa
prejudicá-lo.
SAGITÁRIO - Deverá evi
tar discussão, atritos edis..

putas com autoridades, com
pessoas de boa posição e

com seus inimigos declara
dos e rivais. Por outro lado,
o dia lhe é prometedor de
êxito em novas associações e

no trabalho. Pode amar.

CAPRICÓRNIO - Maior
vontade de vencer os obstá
culos e percalços e muito

apoio, moral e financeiro,
por parte de amigos e supe
riores, stão previstos. para
você neste dia. Boa saúde e

ótima disposição. Poupe o

seu dinheiro. ,

AQUÁRIO - Lucros inespe
rados, excelentes contatos
'pessoais e -novas e propícias
amizades, se apresentarão
hoje. Dia feliz aos novos em

preendimentos, empresas ou

negócios e ao seu progresso
geral. Pode viajar e amar.
Boas notícias.
PEIXES - A posição astral
é benéfica aos assuntos rela
cionados com propriedades,
casas, transportes aéreos e

.

para empregar suas econo

mias em caderneta de pou
pança ou em qualquer outro
fundo público. Evite, toda
via, desentender-se no lar.

A geração dourada compareceu au grand complet o jan
tar, seguido de danças, com que a bonita e inteligente
Maria Luz Lins comemorou o seu aniversário na última

sexta-feira, no bem decorado 60. andar do da Vinci'.
A folheada foi barrada. É que havia, na portaria, uma
lista com a relação dos convidados - a medida que che

gavam, tinham seus nomes riscados. Uma ótima idéia,
sem dúvidas, para evitar indesejáveis penetras.

*

•
o motelMeimbipe, na es

trada de Canasvieiras,
tem tido suas dependên
cias lotadas, também, à
tarde. É que muitos exe-

'

cuti JXJs florianopolitanos
para lá se mandam na ho

ra do expediente a fim de

despachar com as suas

"secretárias"...
oi<

Os pais da aniversariante, Olga Maria e Pimpa Santos

Lins, proporcionaram aos jovens convivas momentos de '

real prazer, onde a descontração foi a tônica principal.
Aliado a isso, o excelente scotch e-o branco e gelado
vinho proveniente das margens do Reno, mais a estimu
lante sensação de provar uma requintada e góstosa culi

nária, cujo prato vedete era um bobó de camarão, fez
com que todos permanecessem em altos hustles até qua
se o amanhecer do sábado.

Tríbunal
de

JustiçaEtes vão de táxis (que é

para não dar bandeira)
que, dali a duas horas, re
tornam

.

para pegá-los e

deixá-los nos seus escritó
rios como se nada tivesse
acontecido...

\-

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PuBLICAÇÕES
DECISÕES DA SEGUNDA

CÂMARA CIVIL em 28.05.76.

APELAÇÕES CIVEIS
No. 11.598 - JOINVILLE - Apte.

Confecções Bornholdt Ltda. Apdo. o

Ministério Público. ReI. Des. Nelson
Konrad - "Não conheceram do recurso
e determinaram a remessa ao Egrégio
Tribunal Federal de Recursos. Unâni
me".

Santocchl e Antônio Paolo Santocchi,
ReI. Des. Nelson Konrad - ''Negaram
provimento, Unânime"."

. No. 847 - SAO JOAQUIM - Agrtes.
Vidal Domingos de Oliveira e sua mu

lher. Agrdo. Departamento de Estrada
de. Rodagem de Santa Catarina. ReI.
Des, HelioMosimann - "Negaram provi
mento. Unânime".

No. 853 - ITAJA( - Agrte. União
Federal. Agrda, Alves & Reiser. ReI.
Des. Hélio Mosimann - "Não conhece
ram do agravo e determinaram a remessa

.dos .autos �o Egrégio Tribunal Federal
.

de Recursos. Unânime".
AGRAVO DE PETIÇÃO

No. 2.751 - ORLEANS - Agrtes.
Dr. Juiz de Direito, ex-officio e o Irstí
tuto Nacional.de Previdência Social.
Agrdo. Dercioni Morais, ReI. Des. Aris-

.

teu Schiefler - "Conheceram dos recur
sos e deram-lhes provimento para julgar
improcedente a ação. Unânime".

••
A diversão preferida de
mui tos' blumenauenses,
no momento, é vir pas
sear, domingo à tarde, na
Beiro-Mar Norte..... ;"0
menos a enorme quanti
dade de carros com placa
de Blumenau assim de
monstrava.

No. 11.221 - FLORIANÓPOLIS -

Autos remetidos, Juízo de Direito da
Vara dos Feitos da Fazenda Pública e

Acidentes do Trabalho. Reqte. Orandina
Maria Vieira. Reqdo. o Estado de Santa
Catarina ReI. Des. Ivo SeU - "Reexami
nando a sentença de primeiro grau, con
firmaram-na, com a determinação para
que a importância de Cr$ 200.160,00
seja entregue a requerente para atender
as despesas com aparelhos ortopédicos,
conservação dos mesmos e despesas hos
pitalares, clínicas especializadas e even

tuais intervenções cirúrgicas ligadas a

sua causa incapacitante. Unânime".

•
Vem aí mais um casa

mento na família Càtão:

Bebel, a única menina do
Alvaro e da Lourdes, vai
casar, em setembro, com
Daniel Klabin (20 anos

mais velho do que ela),
com quem passou' o últi
mo carnaval em Florianó

polis. Daniel .é sobrinho
da jiJlclóric.a Becki.

APELAÇÃO DE DESQUITE
No. 4.507 - JARAGUÁ DO SUL

Apte. Dr. Juiz de Direito, ex-officio.
Apdos. Ladislau Twardowsky e Ana
Twardowsky. ReI. Des. Nelson Konrad
- "Negaram provimento. Unânime '�.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

.

AGRAVOS DE' INSTRUMENTO
No. 685 - CONCÓRDIA - Agrte.

Comércio e Indústria e Transportes
Bíeuzus SIA. Agrdos. Eglantina Corazza

,
O perfei to perfil de

Ana Maria Caminha, uma das
meninas da moda.•

VolksV{à_gem feliz conta com a proteção do
PLANTA0deAMAURI Veículos.

No mesmo dia e na mes

ma hora em que o gover
nador Konder Reis parti
cipava de um jantar no a

partamento de andar in

teiro do seu secretário

(da Fazenda) Ivan Bona

to, o ministro (do Tribu

nal de Contas) Nilton
Cherem homenageava o

ex Colombo Salles.

Enfim, HOS Doces Bárbaros".
Já está marcada a data de apresentação dos quatro baia
nos (Gal, Bethania, Caetano e Gil) em Florianêpolis: dia
7 de julho, uma quarta-feira, em apresentação única, pro-.
valmente no Clube Doze de Agosto.

*

O show, chamado "Os Doces Bárbaros", estréia no dia
24 de junho no Parque Anhembi, São Paulo, onde fica

por três dias. No dia 29 estará em Campinas. De lo. a 4
de julho, será a vez do Teatro Guaíra, Curitiba/Dia 7,
espetáculo único em Santa Catarina. Nos dias 10 e 11 de

julho os portoal egrenses se deliciarão com tanta' baiani �

dade. S6 então, a 13, é que os cariocas terão vez. E assim
por diante, completando, segundo falou a esta coluna o

empresário Guilherme Araujo, 39 cidades de todo o
Brasil.

SEMENTES DE BRAQUIÁRIA
,

..

o pasto novo que se esparrama. e forma em menos de 9Õ aias:
.
Analisadas pelo CATI - Germinação garantida. De varredura.
�u ventiladas.

COMERC'IAL AGROPECO
Rua Hornualdo Andreazzi, 485 ('defronte à.' SOMCAR) r:
Fone 2-4748.

CAMPINAS - SP.

•
A C.Ramos, tradicional

revendedora 'de automóveis

de Florianópolis,
foi repartida meio a

meio: a Koesa comprou

uma parte, o Amaury
a outra. Tudo

Volkswagen, tudo em

família.

COMUNICADO PHILCO
A PHILCO RÁDIO E TELEVISÃO LTDA

informa que
CASA ELErRALTDA

Rua Saldanha Marinho, 8
I". Fone: 2-2775

deixou de pertencer à Rede de
Oficinas Autorizadas.

O barranco do Lira Tênis Clube está desabando,
pouco a pouco, sobre a Felipe Schmidt,
Enquanto for o barranco não é nada.

O pior é quando for o próprio Lira...\.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



nizadora da 1a. Jorna
da Catari nense de Or

topedia e Traumatolo

gia� em seu aparta
mento na Av. Beira

-Mar Norte, recebeu

convidados para um

jantar. O bom' atendi

mento dos anfitriões e

o excelente serviço de
Manolo's encataram

aos convidados.

x-x-x

Procedente de Bras flia

chegou sábado a n�sa
cidade . e encontra-se

no Sul do Estado, tra
tando de assuntos po
I rtícos, o deputado fe
deral Ademar Ghizzo.

x-x-x

Convite - Do maestro

José Acácio Santana,
regente de Santa Cata

rina, estou recebendo
convite para o recital

daquele Coral, dia 5

próximo no auditório
dá Reitoria.

, x-x-x

Teatro - José Vascon-
.

celos hoje e amanhã
estará no Teatro Alva
ro de Carvalho com o

espetáculo "O Cida
dão de Araque".

x-x-x

Exposição - Hassis,
Grasiela Peixoto, Jay
ro Schmidt, Luiz Si,
P léticos e Bonson,
sexta-fei ra receberam
convidados 'no Santa
c a t a r i n a C ou n t ry
Club, para o coquetel
de abertura da exposi
ção de seus trabalhos.

,

Floph Bastante
concorrido vimos nos

últimos dias da sema

na que passou, o Scor
pios Bar, do Florianó
polis Palace Hotel.

x-x-x

Casal Bonato recebeu

para um jantar - O
Secretário da Fazenda

r;e�Sr.a., Ivan OresteBô
nato, em seu aparta
mento na, Beira Mar

Convidados para parti-,
cipar da 1 a. Jornada
Catarinense de Orto

pedia e Traumatolo
gia, realizada em nossa

cidade, foram hóspe
des do Floriarrôpolis
Pai ace Hotel.

x-x-x

O casal Márcio Leite
da Costa, ele presiden
te da Comissão Orga-

LAJE PRÉ-MOLDADA 1il"PUlA

�NTOS
PARA FORRO E PISO, Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistênctatécntca 22-6290

REG, CREA, N,o 5,1n, ' 10,0 Região
VENDAS: Rua Emílio' Blu·m. 27 . Florianópolis - se

22-4235

22-4002

,

'Confecção i{instaláção de cortinas em ge-

rál,
/

,

(Sólicite Orçamento sem compromisse)
Ruas Santos Saraiva, 1.117, - T�I: 44-1791,
'(

, Floria'lópolis::-:- SC

RESTAURANTE
CORUJÃO LAGOA

o melhor restaurante das praias do Sul

APRESEN.TA:
- Ataide, o seresteiro jovem,

- Corujão Trio, com o cantor Flavinho
DIAS 4 e 5 - COSTINHA

OFERECE:
, Variado Cardápio

especializados em frutos do mar.

Passe horas agradáveis no mais lindo
,

recanto do Brasil. '

Lagoa da Conceição - em frente ao Posto.

As Sras. Dea Bornhausen, Elizabeth
Brandalise, Lea Schmidt da Nova,

Sra. Brandalise e Sra.
Silvia Hoepcke da Silva Comelli
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r

'tárlo da Justiça e Sra.

Zany Gonzaga, Nice

Faria, secretário da
Admi nistração e Sra.
Plinio Bueno, coronel
Decio Lago e Sra., Dr.
F ranclsco Grillo e

Sra., industrial e Sra.
Flavio Brandalise, Dr.
Jorge Konder Bor
nhausen e Sra., secre

tário Paulo da Costa
R amos, c os tu reiro
Lenzi e Sra., Dr.
Eduardo Santos Lins e

Sra., Sr. Flavio de Al
meida Coelho e Sra.,
industrial Saul Branda
I ise Junior, Sr. Moaci r
Brandalise e Sra., jor
nalista e Sra., Lazaro

Bartolomeu, Dr. Antô
nio Carlos da Nova eJo

. Sra., e Dr. Ruy Borba
Filho.

x-x-x

Debutante - Gizela,
,filha do casal Mareio
Luiz Cal aço, será uma

das lindas debutantes
do Baile Branco, que
se lrealizará em agosto,
no ClubyDoze.

x-x-x

Dr. Atherino - Quem
esteve de aniversário
na semana que passou,
foi o conceituado mé
dico catarinense radi
cado no Rio de Janei
ro, Theodócio Atheri
no. O elegante casal
com um grupo de

amigos comemorou o

acontecimento com

um jantar no Bistro.
x-x-x

A entidade Grupo de
Mães de Excepcionais
de Florianópolis, con

tinua na justa campa
nha em favor daquela

,�ntidade, com a venda
de telas de Dinis, doa
das pelo próprio pin
tor.

Os ex-governadores Celso Ramos,
Ivo Silveira e Aderbal Ramos
da Silva, com o governador
Antônio Carlos Konder Reis

o industrial Saul Brandalise
'

e Sra , Flavio Brandalise e Sra.,
Maria Odete B. Bonato e

Saul Brandalise Filho
I

Norte, receberam mui
tos amigos para um

requ i ntado jantar, ser

viço· da equipe Ma
nolo's. No grande sa
lão, grupos comenta

vam sobre sociedade,
pai ítica, arte e até

mesmo sobre a beleza
de Maria Odete, anfi
triã, que usava modelo
longo assinado por
Lenzi, Lá entre os

��n'�j'da�Ós dó o"� �as�
Bonato vimos: gover
nador Antônio Carlos

O casàl Ivan Oreste Bonato
e o ex-governador

Aderbal Ramos da Silva

Secretário e Sra. Ivan Oreste
Bonato, Sra. Noemi Fontana -

e o jornalista Lázaro Bartolomeu

Konder Reis, vice-go
vernador 'e Sra. Mar
cos Buechler, \ ex-qo
vernador e Sra. Dr.

o ,�perbal Ramos ,,9a SlI� .

va, e{<-governador. e
Sra. Ivo Silveira, sena

dor Celso Ramos, se-

,INfORMATIVO ' APlUB�
'Exposição de A.B·. Xavier

cretário da Educação
e Sra. Salomão Ribas
Júnior, secretário da
Agricultura e Sra. Vic
tor �,�I)taral Industrial
Saul Brandalise e Sra.,
Dr. José Matusalém
Comelli e Sra., secre-

x-x-x

Encontro - A Federa
ção dos Trabalhadores
na Agricultura do Es
tado de Santa' Catari
na, está promovendo

o III Encontro r.:�ta
dual de Coere' r àdo
res de Micror .:Igiões, i
no Centro de Capaci- /
tacão do Trabalhador
Rural" em Barreiros.

x-x-x

No Hio - A entreoa
de Troféu 1976 às ',12
personalidades brasll.el
ras que mais se denta
caram em seus setores
de atuação, reunlu no

edifício sede da Revis
ta Manchete, ojuatro
ministros, três gover-

, nadores, pol íticos, em

presâr ios e'autorídadas
de quase todos os es

tados, brasil eiros, A so

lenidade de entrega
dos 'troféus Tendência,
foi presidida pelo mi
nistro Mario, Simon
sen, .da Fazenda. Entre
as 12 personatldedes
contempladas com o

Troféu Tendência'
1976 estão 'dois catari
nenses: o presidente
da Cobec, Paulo 'Kon
der Bornhausen, na

área do eornêrcio, e o

presidente da Caixa'
Econômica Federal,
Carlos Riechbitter, na

área de administração.
x-x-x

O conhecido senador
Alcides Ferreira, com

um grupo de, amigos
foi visto no coguetel
de abertura da exposi
ção de artistas catarl
nenses, no Santacatari
na Country Club.

x-x-x

Maguefa - Estou sen

do ; nformado que o

grupo Maguefa,
-

vai
construir 10 bel íssi
mas residências, no

novo loteamento no

Morro da Cruz.
K-X-X

Casamento - Sexta
-fei ra às 20 horas na

capela do Divino Espí
rito Santo EI za Silva e

Zany Stael, vão rece

ber a bênção do casa

mento.

A Exposição se prolongará
atê o final do corrente mês,
estando aberta ao público a

partir das 8 horas da manhã.

Cinema Alemão

Terá início na próxima quinta-feira, em

Criciúma, 'o IV Encontro Catarinense de

Hospitais, que se prolongará até o sábado,
sendo as sessões desenroladas no CoI�o São

Bento, à Rua Santo Antônio, �7, onde

poderão ser efetivadas às inscriçôes dai

participantes, a partir das I" horas do dia 3.

.
A instalação solene se dará às 20 horas,

.no mesmo local; com a presença de autorida
des e éonvidados, quando será proferida a

palestra "O Hospital perante a comunidade e

os profssionais de saúde", pelo Dr. Deocli
des de Oliveira, de Belo Horizonte.

Com a exibição do filme "Também os

Anõ� Começaram Pequeninos", de Werner
Herzog, chega ao seu final, na noite de hoje,
o Ciclo do Cinema Alemão, promovido pelo
Clube de Cinema Nossa Senhora do Desterro
e pela Coordenação de Assuntos Culturais da
Secretaria do Governo,

'

A sessão tem seu inicio marcado para as

20h30m, no Auditório da APL UB e,' como
complemento, será exibido o documentário
"Reino do Fantástico".
Ambos jilm!s apresentam legendas em

espanhol;

A Associação Turma de Bioqulmicos -

77/1, da Universidade Federal de Santa Catd
rina, promoverá de 7 a 11 do corrente, um

ciclo de conferências sobre bioqutmica; com
inscrições . abertas a acadêmicos e práfis8ÍO-'
nais de bioqútmica, farmácia e medicina.

O ciclo se desenvolverá no Auditório da

APLUB, com as inscrições e maiores infor
mações, podendo. ser, obtidas com os repre
sentantes da Turma, no Centro Biomédico,
na rua Esteves Junior.

Na próxima sexta-feira, às 20 horas, no
Auditório da ACM, será realizada a sessão
solene de fUndação do Departamento de
Doenças Transmissíveis, da Associação Cata
-rinense de Medicina.

Nà ocasião, será eleita e empossada a

primeira Diretoria do novo Departamento,
que terá um mandato de dois anos.

Na mesma oportunidade, o prof. Miroslau
Baranski, da Universidade do Paraná, proferi
rá uma palestra.versando sobre o tema: "Pa
norama Sanitário .do Brasil com relação às
Doenças Infecciosas e Parasitárias".

t
NARDI WESTRUPP E MARIA HELENA BITTENCOURT WES

TRUPP comunicam o falecimento de seu filho CLAUDIO BITTEN

COURT WESTRUPP, ocorrido no dia '26 de maio próximo passado e

convidam para a missa de sétimo dia que será realizada hoje às 19,00 .

horas, na Capela do Colégio Catarinense.

A Família de

"MALVINA RODRIGUES BITTENCOUR,T
agradece sensibilizada, a todos que confortaram no doloroso transe por
que passou, e convida os parentes e amigos para assistirem à missa de
70. dia que será celebrada hoje, dia 10., às 19 horas, na Capela do

Colégio Catarinense, à rua Esteves Júnior. Por mais este ato de religião e

amizade, antecipadamente agradece.

EMPRESA" DE AUDITORIA E CONSULTORIA
Necessita de pessoal formado em:

OFERECEMOS:
- Treinamento específico
�- Remuneração condizente
- Despesas de viagem
- Condução própria

EXIGIMOS:
- Iniciativa própria
- De preferência experiência profissional I

- Carteira de Habilitação
- Idade não superior a 35 anos

Os interessados deverão enviar 'solicitação por escrito, juntamente
com Curriculum Vi�e e foto 3x4 recente para Caixa Postal 0- 26 -

38.000 - Florianópolis.

1 .. CIENCIAS CONTÁBEIS

2 - ECONOMIA

3 ADMINISTRAÇAO DE EMPRESAS

Foi inaugurada, na última
sexta- feira, no hall do Edifi
cio APL UB, à rua dos Ilhéus,
a Exposição do pintor A.B.
'Xavier, em que são, apresento,
das 23 obras, todas da última
jàse antstica da autor, que
inclue quadros figurativos e,
também, da escola modema

As pinturas de A.B. Xavier
são em óleo, utilizando pincel quase primitivo, e a escola
e, em certa quadros, somen- moderna, destacando-se as
te o próprio dedo. Suas obras obras: Tentação, Sofrimento e

oscilam entre o figurativo, A Sombra Divina.

Bioquímica

�------------------------------------�--------------------------------------------------..----..--------------------------------------------------------------._-----------',
j

Hospitais

Novo üepartam ento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I--'�ATÃO AUTOMÓVEIS
Corcel Cupê Luxo .....,.............. 74.

VOlk" 1.':;00 ... , .................•. 74,

Volkb 1. 00 Vermelho. . . • . . . • . . . . • . . •• OK

l
Brasílla , arrorn Savana ..•....•...•.... OK

COMPRA, V"ENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CR�DI
TO IMED'ATO - RIUA FRANCISCO TpLENTINO, 13 -

TE L: 22-2�>:2.. '
'

I�J E ":10 IRO BA 1i}� AUTOpt..10VEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho ESQ. de João Pinto
FONES: 22-I[)I92 - 22,1392 - 22-2952

CHE'VROLET OPALA CUR� VARIAS CORES 1976

CHE'VROLET CHEVETTE VARIAS CORES 1976

CHEV'ROLET PICK-UI'" . 1976

CHEVf'10LET CARAVAN 1976

OPALA CUPÊ . • . . 1972

GALAXI'E ..••••
GALAXIE . .' ...•
VOLKS 1500
MAUBLJ CHEVROLET ••.

MOTOCICLETA HONDA CB-3600

LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA

[__ .' _..-_"__--='--_-_.__B_E_:_(_R�.f_\_l_Vl�}_\_R_,_l
Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Volkswaqen 1300 Amarelo , ' 1975

Volkswaqen 1300' Verde , , 1973

Volkswagen'1300 Azul , 1971

Dodge 1800 Branco , , 'i 974

Dodpe 1800 Amarelo 1974
Kombi Pick-Up Creme : 1975
Kombi Branca , 1972

Opal a Super Bege . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1976

Opala Prata , , 1972
Bres ilia Amarela , 1974
Passar L Branco : , , .. " 1974

OPTO. DE VENDA DE VE(CULOS USADOS

COR ANOMODELO

Vai kswagen '1300 Verrnel ho ..•.•. "
......•.......

.Ccrcel Cupê Luxo Branco .

.Corcel Cupê Luxo Vermelho .

!Corcel Cupê Luxo Vermelho Jambo . ','
..

ICorcel Sedan Srsndart Amarelo , .

.Dodge 1800 Vermelho .

Maverick Cupê Su per Luxo com Ar Amarei o

:Maverick GT Branco com Preto .

'Opala Sedan Azul .

Opala Sedan Prata •..•....

Variant Azul .

Rural4x4 Vermelho com Branco

Pick-Up 4x2 Azul

'Dodge Dart SE Amarelo

I)'IPRONA L, paga melhor pelo seu ve{culo.

REVENDEDOR

AUTORIZADO

EST.oQUE DE VEICULOS
ir

Corcel - branco everesz

Corcel - branco eyeres�
Variant - azu: danúbiq
Brasilia- verde hippiê .

Brasilia lilás pop ....

1500 - bege ai abastro ,

Beli na - branco everest

1500 - ni2gara .... ,

1500 - arnarelo safari .

1500 --- az ul rnariúho ..

Opala - vermel 110 escarlate

1500- azul diamante'
1300·-- branco lotus ....

Possuímos toda a linha VW 1976 OK à disposição
Financiamos veículso da VW de 6 (seisl a 36 (trinta e seis)
meses, novos ou usados acima do an o de 1974,

Abaixo do 'Inf1 de +abrícaçâo de 1973 financiamo: de 6 (seis)
a 24 (vi n te H quat rol meses,
Tranquilidade com a garantia de Amauri Peças e Veículos

Ltda. Rua Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito ou pele fone

44-0522.

,
'

'ADllSONi AUTOMOVEIS
RUA:ANTÔNO LUZ, 179

C.oMPRA.TROCAVENDE
CHEVETTE SL VARIAS CORE.S OK

DODGE 1800 VERMELHO .... ,
1974

.oPALA4PORTASMARROM 1974

OPALA Cl';)PÊ AMARELO E PRETO 1973
'

CORCEL CUPÊ AMAHELO , .. , 1971

DODGE DARf LUXO 4 PORTAS BRANC.o 1970

FUSCA 1300 BEGE .', ,

r COELHÃO AUTOM OVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fone 22-7180.

BRAS(LlA - BEGE ALABASTRO .

BRASfuA - AZUL CAiÇARA. , .

VOLKS 1300 - AZUL DI.AMANTE
VOLKS '1300 - VERMELHO ....
VOLKS 1300 - AZLIL DIAMANTE
VARIANT - OCRE IVIARAJO .

VARIANT -- AZUL DIAMANTE
KOMBI - BRANCO LOTUS .

OK
1974
1970
1970
1971
1973

. 1970

.' '1972

Tratar: fone

1974

1968
1973
1968

1971
1972
1973
1975
1975
1974
1974
1974
1970
1970,
1970
1974
1971
1972

1976
1975
1975
1974
1974
1974
1973
1973
1973
1972
1972
1971
1970

1968

�

... F.orisa
- ,

ALBINO MEZZARI
Firma I ndividual estabelecida em Jacinto Machado, à
Rua Irmãos Trevisal, CGC no. 85.668.671/0001, nes
te. Estado, declara que seu empregado Sr. Valdir An
tônio Votri, de Profissão Motorista, abandonou o Ser
viço no dia 03.05.76 e até a presente data não compa
receu ao Serviço, estando em lugar incerto e não sabi
do.

Albino Mezzari.

\ Uma Empresa integrante do Gtl,lDO Sulbrasitéiro
,

'DISPONíVEl TO�� LINHA,;
" 4N**;:---'

VENHA CONHECER NOSSOS
SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS

Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201

, -..... 14Q()Ql ,
440401

'�:;;?==_dAt__rl_'_"_O_PO_'_u_,v._".,'. __

USADOS, E REVISADOS

APARTAMENTOS'AV. BEIRA-MAR NORTE

ASSIST�NCIA TÉCNICA EM CADEIRAS E POLTRONAS'
'1".'

Giroflex - Gritsch e Outras Marcas "

,FUTURAMA: Rua Antõnio Luz - 185 - Fone: 22-5�8
---

Corcel GT branco"
Corcel C:upê
Maverick ..

VW 1.300 .

'Galaxie .

Opala ,

Dodge Gran Sedan

. ...

..... � 73
. 71 - 72 - 74

. 74,

. 70
70 - 71 - 73

70 - 71
1974

VENDE-SE dois aptos. no Ediffcio Antares, desocupados e
com FINANCIAMENTO. Área 157,6(')m2 possuindo living e

.
_ 3_qu-artos acarpetados, banheiro social, área serviço, dep, em

preqada e cozlnha ázulejadas até o teto, garagem e interfone.
Tratar telefone 22-4870 - 22-5871 (de dia), e 44-1705 (á
noite)

CONJUNTO EDF. GOV. FELIPE SCHMIDT

Conjunto 304 do Ed. Governador Felipe Schmidt, entrega
prevista para jul ho, Ótimo acabamento. Bom preço à vista ou

financiado. Detalhes pelo fone 22-4291 ou Centro Comercial
ARS, c on], 410..., CRECI 630.

ALUGA-SE

,

'

A-24 - ED. CARINA - Apto. situado na BEIRA-MAR
NORTE, esquina' com praça Celso Ramos, contendo 3
quartos (1 com BWC privativo), BWC social, lavabo, living,
dep. empregada, área de serviço, cozinha, garagem. A.
co rstru [da: 227,40m2.
A-23 - ED. ANTARES - Apto. situado na BEIRA-MAR
NORTE, contendo 3 quartos, living, BWC social, dep.
empregada, cozinha, área serviço, sacada, carpet. Aconsrru [
da: 157,00m2. Preço: Cr$ 580.000,00 com financiamento.
A-25 - ED. ALEXANDRA - Apto. situado na ,Av.
Hercflio Luz, contendo 1 quarto, sala, cozinha, BWC, área
de serviço. Carpet, azulejos decorados.'
A-26 - ED. DANIELA - Apto. contendo 2 quartos, dep.
empregada, living, BWC social, área serviço, cozinha, gara
gem
C-34 - Casa de alvenaria, situada na BEl RA-MAR sut,
(Saco dos Limões), contendo 3 quartos/sala, cozinha, BWC
social com box, área serviço. Armário embutido, azulejos
decorados na cozinha, BWC. Preço: Cr$ 250.000,00.
C-36 - Casa de alvenaria, situada no ESTR EITO, próximo
campa do Figuéirense, contendo 3 quartos (1 com BWC

privativo), BWC social, living, dep, empreqada, copa-cozi-
nha, área de serviço, garílgem. !, '

VE�DE-SE OU
EXECUTA-SE

Qualquer Quantidade de aterro."Melhores informações pelo
fone 22-2144.

1 - Apartamento no Centro, com 2 quartos, depeno.
dênc:ia de empregada e telefone.
2 - Casa no Centro, com 3 quartos, para fins residen
ciais ou comerciais.
3 - Casa na Agronômica, proximidades do Palácio, 3
pavimentos, ,3 quartos, dependência de empregada,
ampla garagem e telefone.

Tratar no Ed. Aplub - 110. andar, conj. 11& -

Nesta.

FONE: 22-55'10 - 22�9092

ALUGAMOS
-Apto. com 3 quartos no Ed: Velasques - Cr$
3.500,00. ,

,

-- Apto. com 3 quartos na Av. Rio' Branco - Cr$
2.500,00.
COMPRA-SE - Apto. de 1 e 2 q���tos no EdiHcio
Alexandra-Bianca,

_

.'

.

'

.

PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104, CRECI - 25.

'ITAGUACÚ
Confortável casa com 17 dependências, fase fi nal de cons

trução. Habite-se dentro de 15 dias. Nobre locatlzeção. Acei·
tamos apartamento em troca. Detal hes pel o fone 22-4291 ou

Centro Comercial ARS, conjunto 41 O - Cr�i 630.
.

VENDE-SE excelente terreno com área de 500m2, com 13
metros de frente, sito na rua Fritz Muller [lajotada] na praia
da Saudade, no bairro vai ori zad íssimo de Coqueiros. Preço:
Cr$ 200.000,00. Tratar telefone 22-4870 e 22·5871 (de dia)
e 44-1705 (à noite).

ENNIO LUZ
ADVOGADO

CAUSAS CIVEIS - COMERCIAIS - TRABALHISTAS
Ruas dos Ilhéus, 8- Ed-,Aplub,-s/91 - !ilo. andar.

Atende das 11 horas às 18 hs. Diariamente.
Fones - 22-4420 e 22-2779 - Fpolis SC.

r CAMINHÃO,:<FNM

EXCELENTE LOTE - COQUEIROS

CLINICOR

Clfnica de Doenças Cardiovasculares
Edifício Fleming 60. andar

Av. Othon 'Gamá D'Eça 153 - fone 22-6860

Dr. Jauro CoII aço
Dr, Joêo Gerk
Dr. Luiz Carlos Santiago
Dr. Maurilio Lopes Silva
Ora Maria Helena Lopes Silva

Clínica
Eletrocardi Ografia
Cicloergometrí<..

Chek-Up Cardiol6gico
, Cardíologia Pediátrica

cAtende com hora marcada.

CASA COLONIA,L EM BOM ABRIGO

1966 - Trucão. Ótimo estado. Vende-se à
vista ou pequeno prazo; Ver-com Sr. Osvaldo
no Jardim Atlântico. ,. ,

EDESCO
EMPRESA Dr SERVIÇOS CONTABEIS LTOA.

Serviços Contábeis Mecanizados, Contratos, Distratas, Decla
ração I. R. (Pessoa F Isica e ju ridical) e Serviços gerais.
Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito - Florian6polis
SC
Telefones - 44-2966 - 44-0368

VENDE-SE bellssima casa em estilo colonial português, re

cêrn-constru ida, sita em Bom Abrigo, acabamento de 1 a.,

ajardinada, contendo 4 quartos (1 suite com armário embuti

do) ecarpetados, living, sala de estar, sala de jantar, escrit6rio,
lavabo e BWC sociais, coz., dep. ernpreqada e I av.anderia, a

'quecimento central a gás, telefone e garagem para 4 carros.

Tratar pelo telefone 22-4870 - 22·5871 (de dia) e 44-1705
(à noite).

APARTAM ENTO - 131 m2
,COQUEIROS i �"
VENDE-SE

Rua José do Vale Pereira (rua Juca do loide).
Localizado em rua arborizada.' P.érto da praia, 3

quartos, sala, cozinha, copa, 2 banh'ros, dependência
de empregada, área de serviço, garagem. Primeira

ocupação. Tratar com Darci - fones 22-6500 e

22-6290.

DR. CELSO LOPES

Clínica do aparelho digestino com moderno instru
mentai de endoscopia - Gastroenterologia e Proctolo
gia - Tumores do Aparelho Digestivo - Ch,eck-up
digestiVO.

'

A�nde às terças e quintas-feiras - Av. Othon Gama
D'Eça, 153. Tel.: 22·4252 .

'VENDEDOR

OTIMA'CASA CAPOEIRAS
Contendo 3 quartos, 2 banheiros, sala, sala de TV, copa

cozinha, área com lavanderia, e garagem.
Armário modulado no quarto casal, cortinas e lustres em

toda a casa Casa com área de 146m2. Terreno de 12x40m
em rua ,asfaltada pr6xima à Av. Ivo Silveira. Preço:
Cr$ 395.000,00.

Tratar na rua Felipe Schrnidt, 27 - Edf. Dias Velho, so

breloja salas 15/1,6/17 ou fone: 22·3537 - REGIS IMOVEIS
LTOA. CRECI 58

'

METALÚRGICA LUNA LTOA. rua: João Guimarães
rio. 380 Porto Alegre-RS, precisa vendedor autôno
mo com condução própria, para vendas de: COFRES
E MOVEIS DE ESCRITÓRIO, em todo o estado de

S.C.; cuídandopessoalmente das vendas.
Boa Remuneração.

LOJA 220M2
'Loja térrea defronte a Praça Pereira Oliveira, 6tímo ponto

pára atendimento aO publico.
Entrega em julho - Preço Cr$ 1.850.000,,00.,
Tratar no Edf. Dias Velho - Rua Felipe Schrnidt, 27 -

Sobreloja, salas 15, 16, 11 ou pelo teh�fone 22-3537 Regis
Imóveis - Creci 58

TOMAZ

VENDEDOR
Para importante grupo de empresas 'no ramo de materiais

diversos e equipamentos mecânicos procuramos vendedor
residente em Florianópolis e Que possa viajar em zona

fechada do estado.
'

O elemento que procuramos não p.r.ecisa ter experiências
anteriores em vendas, porém deve tet ;l'IérSonalidade firme
para tratar junto a clientes de elevado potencial de
compras, órgãos púbicos e com habilidades para o setor

promocional. Exigimos' referências. Salário e condições a

COmbinar. Oferta; com detalhes sob "equipamentos" a

cuidado deste jornal.

'ArrÍ?':;riV5 Embutidos. cozinhas americanas e

Com TOMAZ. Rua São João �tista no. 60 -

,Fone 2?:5888.

TERRENO EM ITAGUACÚ 450m2

Tratar:

AOS PROPRIETARIOS DE CASAS

E APARTAMENTOS:

Vende-se lote em Itaguaçu. com vista para o mar,
contendo 12 metros de frente por 37,50 metros de

fundo.
Preço por m2 - Cr$ 500,00 (fucilita·se até 6 meses)
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho
- Sobreloja - salas 15/16/17 ou fone 22-3537 - R�is
Imóveis - Creci 58 .

VENDE-SE TELEFONE 'RESIDENCIAL

1

,NECESSITAMOS DOS IMÓVEIS ACIMA PA-
RA ATENDER SOLICITAÇÃO DE CLIEN-
TES.

'

"'�'" ".;é" ",:. c ' ....;'1:1"..1: '" ;;�'Nt:l!;i'!<::"' ""��:��'!"'"
PRED,éÊ'I\Í�";"'A��:Fri(jfBrãné�:�1'64 �>iCR'ÊCI"
25

·ALUGA-SE GALP'ÃO

. Prefixe 22 -::

22-0017.

VENDE-SE TELEFONE RESIDENCIAL
Tratar: fone 44--4137 - Horário comercial ou rua

Cel, Gaspar Outra, .no, 94, fora deste horário.

Rua Leoberto Leal, próximo trevo em Bar::

reiros. Tratar pelo fone 44-0002 (lu no!

posto Ipirela ,�., no Estreito,

DANIELA BALNEÁRIO

CERT iF ICADO' EXTRA\tIADO
Foi extraviado o Certificado de P''f'Qpi�,�ê de:'iie'lt1!llQ marca

Jeep F-75. placa MG-0040, chassis LA-3BPB:54541, motor 481470,
Certificado no. 828742, pertencente ao Sr. Angelo Fravio Senso

Vende-se do s lotes, um ao lado do outro, medindo
15x24m, cada um, junto ao clube Daniela a 50 metros da

praia. Valor: Cr$ 47.500,00. Tratar: à rua Conselheiro Mafra,
em frente ao bar Bonanza, sem intermediário.

'�,

BARBADA
Ve n de-se Dodge 1800, ano 73. Preço:

Cr$ 16.000,00. Tratar: rua Conselheiro Mafra, 99 -

com Sr. Mário das 14:00 às 18:00 horas.

ALUGAMOS
Apartamento no. 1004 - Edif. Da, Martha. à rua Esteves
Jú'rior, todo mobiliado, com garagem e telefone.

Tratar à Rua Felipe Schmidt no. 51
-

Galeria Jaqueline no. 4 - sala 107
fone 22-4059.

CASA JUNTO AO MAR
,Barrei lOS - Nova, mista, com três quartos, banheiro
decorado, churrasqueira, lavanderia e garagem. Área cons
trulda 100 metros. Preço 'Cr$ 140.000,qO. Tratar direto
fo nas: 22:4221 - 22-1298.

Extintores -Mangueiras
Vendas - Recarqas - Instalações

44-1377
Fones,

44 _ 1537
SUL PECAS

\
'

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreite

Ora. MARIA BERNADETE
MACHADO COSTA

Cirurgia Plástica
Consultas diariamente das 8:00 à/12:00 e das 14:00 às

16:00 horas. Rua Deodoro. 15 - sala 202 - Fone 22-4138.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Concretex está inaugurando, hoje, mais urno usina

de concreto: Uma das moisrnodernos. Dotada de sofisticados

equipamentos necessários a um perfeito processo de dosagem
de concreto pré-misturado. Além di�so, con:ará �om uma

frota de cominhões-betoneira especiolmente equ Ipodas para
o transporte adequado do concreto. , ,

.

Esta nova usina, a exemplo das outras 22 Implqntadas
pela Concretex ao longo de 17 anos de atividades, em ,18
cidades de 6 Estados brosíleiros, está estruturada para fo'rnecer

á solução mais moderna, prótko, segura e econômica para'
a indústrio

a
.,.

a.
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da construção civil:fo concreto pré-misturado.
,

E, o que é muito importante, com a experiência, a técnica e
'o gabarito do empresa lider absoluta no setor, em todo o
Brasil: a Concretex.

'

.

Agora, o negócio é mãos à obro. E porralar em mãos,
toda mõo-de-obrc utilizada na nova usina é local. O que
ocorre também com a matéria-prima empregada na \

.

preporoçõo do concreto, o melhor concreto. Concreto Concretex.
Onde hó progresso, a Concretex estó ló. E qualquer pessoa

bem informada pode constatar facilmente porque a Concretex
', .

esta aqUI .

, \

e

UI.

Concretex
Engenharia de Concreto S.A.

, õfilial'Santa Catarina:
Rua Dr. Luiz' Fagundes, 813 - Fone 4:4-3281

São José - Grande Florianópolis - SC,

1

, "

-----.......� _-

.

/
'. '. .

.

. SInos o�ndo, São Paulo, Borra Funda _ Sto. Amaro _ Jaguoré _ Guorulhos _ S. Coetono do Sul _ S.Vicente _ Cubotão _ Piaçoguero _ Campinas _ S. José dosCampos _ Touboté _ Ribeirilo Prelo _ Pin<!l>monhangaba _ Rio de Janeiro, Cajú
pInto Santo, Vitória _ Brosilio. IA Sul _ Mna, Gemis, Belo Horizonte _ Camndai _ Betim _ Go<ls, GoiOnia _ Sto. Cotonno. Fioríanópolis. Usinas em instolo«io,.São Paulo, Guarujó·_ PamOO, Curitiba _ Rio Grande do Sul, Pôrto Alegre
r-- ... '.
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Computador: silêncio
depois da denúncia.

Foi consertado na sexta-feira o computadorque motivou
a publicação nos jornais de uma carta-denúncia assinada por
professores e alunos da UFSCcontra a empresa norte-ameri

cana que o fabrica (a Digital Equipment Corporatíonj. O
,

computador foi' consertado depois que a Universidade
concordou em, assinar um contrato de manutenção de 7 'mil
cruzeiros por mês, excluindo as despesas' de viagem do
técnico (que vem de São Paulo) e o preço das peças a

repor. A empresa que fabrica o computador digital estava
pedindo 9 mil por mês, mas o reitor Erich Stemmer, depois
de manter contatos com seus representantes' em São Paulo,
conseguiu um desconto de 20 por cento. Como o computa
dor estava parado já há seis' meses e 5.0 usuários, entre

professores e, aI unos, dependiam múito dele para teses e

para a própria realização do curso de Engenharia Elétrica,
não restou -alternativa ao Reitor senão assinar o contrato.

"A curto praza eu não tinha escolha": justificava-se ele
ontem,

As palavras de Stemmer indicam que deverão ser

tomadas provídêncías para que o fato não se repita. Porque
a UFSC foi de certo modo forçada' a assinar o contrato.

(com duração de um ano). Se não assinasse; teria que pagar
500 cruzeiros por hora pelo técnico, calculada a partir do
instante que toma o avião de São Paulo, além das despesas,
de viagem, estadia, etc. a que sairia muito mais caro que o

contrato assinado. Daí a razão da carta-denúncia. Nela,
alunos e' professores afirmavam que com o custo' do

.contrato dava para compra; um novo 'computador, idêntico
ao que estava estragado, em três anos (o computador em

questão custou 5,00 mil cruzeiros).
Ontem os autores da carta' recusavam-se a -prestar

qualquer declaração 'a mais da que tinha 'sido publicada,
alegando que isso poderia ser encarado como "subversão".
O que indica, que eles estão conscientes de que foi um ato

de coragem' escrever a carta. Ela pretendia ser "uma
denúncia à sociedade, e aos órgãos governamentais destina

dos a investigar e coibir ação dos trustes e monopólios e

alertar as Instituições interessadas na aquisição de computa
dores dessa empresa".

Segundo os alunos e professores várias universidades,
.centro de pesquisa e empresas' tem adquirido o mesmo.

computador.. "A exploração também deve ser a mesma' em

todos os casos", explicam eles,

II

, Distribuição do'
leite só será
normalizada no verão

o 'pouco lucro que os

produtores têm: não incentiva
o aumento da produção

As usinas não estão utilizando o leite para fabricar

queijo mas alguns produtores estão deixando de fome

-cer leite à usina porque o queijo alcança maior preço
junto ao consumidor.

,Esta é a situação que revelam o presidente da

Associação das Indústrias de Laticínios de Santa

Catarina e proprietário da Usina de Beneficiamento de

Florianópolis - que fabrica o leite Capital -, Werner

Berndt, e ainda, o presidente 'da Cooperativa Agrícola
Litorânea de Biguaçu, Silvestre Ferreira. Ambos tentam

explicar a redução em cerca. de 50% da distribuição de

leite na maioria das regiões do Estado.
POUCO .QUEDO
Werner Berndt diz que todas as usínas de leite do

Estado têm a aparelhagem necessária para fabricar

queijo mas não o estão fazendo atualmente, dando

prioridade ao beneficiamento do leite. O queijo é

fabricado na época em que 'existe superprodução, ou

seja, no verão, pois há possibilidade de abastecer-se os

dois mercados: do leite e do queijo. Um exemplo foi o

estoque 'feito pela usina Lactoplasa, de Lages, que

chegou a guardar 300 toneladas de' queijo" durante 4

meses dada a superprodução na região.
Para comprovar a veracidade de suas palavras, ele

diz que nas casas comerciais de Florianópolis pode-se
observar que a maioria dos queijos e manteigaprocede
de Minas Gerais e Paraná, o que é comprovado por
alguns come rciantes " . Quem está fabricando' queijo,
aqui, são' as firmas especializadas nestes, sub-produtos,
como a Weege, de Pomerode, Gumm de Jaraguá do Sul
e Schroeder, de Indaial", acrescenta.

Silvestre Ferreira, presidente da Cooperativa Agríco
la Litorânea e produtor de leite em Biguaçu, também
diz que realmerite há a falta de leite pois os produtores
não tentaram investir .no cuidado aos seus rebanhos.

nesta época. Mas a fabricação de queijo em sua região:
que fornece principalmente para a Capital - é -poucas
apenas sendo feita por produtores de origem italiana da '

região de Sorocaba e-em quantidade .reduzida.
PREÇO BAIXO
A Cooperativa Agrfcola Litorânea era a intermediá

ria até 1974 entre os produtores da' região de Biguaçu
'e a Usina de Leite Capital e a de Itajaí. Dada a baixa
da produção, retirou-se da função, que foi delegada a

particulares. e passando-se a fornecer neste inverno,
.época' de entressafra, somente para a Capital pois não

havia compensação com os gastos no transporte do

leite levado até a Itajaí.
Ao lado dos prÇ>dutores do interior da Ilha, princi

palmente do Ribeitão da Ilha, os produtores de

Biguaçu são os· únicos fornecedores da Usina de

Capital. Recebem dos intermediári,çs a quantia de Cr$
1,30 pelo litro de leite, Cr$ 0,15 centavos a menos do

que .o decret,ado pel., Sunab se fosse vendido direta
mente a Usina.

Silvestre Ferreira está fomecen,do cerca de 80 litros

leite/dia, quando não verão chegava a produzir até 100

litms, mas isto porque ainda ,tem um pouco �e
preocupação com seu rebanho, como afirma. "Mas para
os outros produtores não compensa ter mais trabalho
nesta 'época, em que o gado precisa - de maiores
cuidados para render o nonnal: tem que ter melliores

pastagens, ser recolhido do mau tem,pó, receber melhor
ração. Tudo porque o preço de leite caiu muito".

Ele acha que o aumento do preço do leite ao

produtor previsto em junho pode melhorar a situação,
porém o acréscimo tem de ser até cerca de Cr$ 2,00
por litro. Caso contrário, diz o dono da Usina de Leite .

de Florianópolis "é mais vantajoso amamentar os

ternei rqs
"

.

Os patrulheiros arrecadaram Cr$ 355.396,80 durante abril ao longo das pnncipaisrodovias

Em 1 mês 127 acidentes na BR-101
Na BR-lOl, no mês de abril, registraram-se 1,27 acidentes.icom

10 vítimas faWs e a causa principal foi a imprudência dos
motoristas dirigindo em geral com muita velocidade, enquanto que
os defeitos na pista atingem índice, irrelevante, segundo levanta
mento .de dados do 160. Distrito Rodoviário Federal. O maior
número de multas aplicadas -pelos patrulheíros é para caminhões'
que trafegam com excesso de peso, vindos �m geral do Rio
Grande do Sul.

CARGA PESÃbA
A Patrulha Rodoviária Federal arrecadou durante abril Cr$

355.396,8,0 com as 3.304 multas aplicadas nas estradas federais do
Estado: BR-lOl; BR-470;,BR-1l6; BR- 282.

Destas, 1975 foram aplicadas a caminhões com excesso de peso,
e notificadas na balança do posto de Pirabeiraba, Joinville, A

chefia da seção de registro e notificações do 160. Distrito
Rodoviário Federal, sediado em Florianópolis, diz que avaliaie

•

'como sendo a maioria proveniente do Rio Grande do Sul, apesar
de já terem recebido multa anterior no posto em Osório, no

estado gaúcho.

Regra geral para caminhões de carga é de que devem distribuir
no máximo 10 mil kg por eixo isolado com 4 pneumáticos ou 5
'mil kg por eixo com 2 preumâtícos e ainda respeitar: a capacidade
máxima de tração e o peso bruto total permitido. pelo
,1àbricante. Quando o excesso de peso fica acima de 1.500 kg! amercadoria 'e:x;�ssiva tem de ser descarregada para seguir-se viagem
e a multa equivale a 5 por cento do maior Salãriomínimo do país
por 200 kg ou frações de excesso.

Outras' 96 multas foram aplicadas aos que estavam dirigindo
sem estarem habilitados e 1.159, a excesso de velocidade. As
apreensões de carteiras ocorreram pelos seguintes motivos: Por
exame médico vencido: 52; embriaguês alcoólica: 10; entrega de
volante a não habilitado: 3; direção .ern veícUro para o qual não
estava habilitado: 3; Estando proibido ri transporte de passageiros
em veículos de carga, principalmente

:

pelo grande número de
vítimas 'que apresenta em' casos 'de acidentes, foram autuados' 6

, '

motoristas. , �

• O bafômetro
I

é usado em quase todos 'os casos- em que se

investiga problema de, embríaguês, havendo depois comprovação
por exame sanguíneo no Instituto Médico Legal próximo. Não

existe em todos os postos de Patrulha mas .não tem problemas de

importação sendo fabricado em Ribeirão Preto, São Paulo.
VELOCIDADE
O trecho da �R-l 01 da divisa com o. Paraná até a ponte sobre

o .rio Maciambú é o. que registra, maior número de acidentes emqgeral a metade mais que no trecho até o Rio Grande do Sul.' Em
'abri foram 87, 'com 55 feriados e 7 mortos, enquanto que na

outra parte foram�40 acidentes, com 25 feridos e 3 mortos.

Segundo levantamento do serviço de transitometria do 160.
DRF, os principais motivos revelam a culpa do motorista; tráfego,
na contra-mão, excesso de velocidade, não .observação de via

:prefereincial e ultrpassagem forçada. Em menor número aparecem w..
'feito de freio e estouro de pneus e em pouquíssimos casos

problemas na pista - animal na estrada e má visibilidade.
Os 127 acidentes envolveram 190 veículos e o prejuízo médio é

de Cr$ 7.693,4;2 por carro. 9 radar continua funcionando-em
todas as estradas federais, tanto instalado no carro da Patrulha
como COlocado à margem da pista, funcionando a bateria. Ele
detecta qualquer veículo com velocidade excessiva e fornece
também a sua velocidade realno momento.

Prefeitura aumenta
salários em julho

, ,
"

\

A Prefeitura está concluindo estu
.dos com vistas à fixaçáo do percên
tual de aumento de vencimentos dos
servidoresdamunicipalidade, que vai
vigorar a partir de 1° de julho. O au

mento a ser decretado vai abranger a
1.194 servidores ativos, 132 inativos e

22 'pensionistas.
j

o Secretário da Administração,
Juarez Fonseca de Medeiros, frisou
"que estão sendo estudados índices
de aumento, que. poderão ser variá
veis, de acordo com os diversosníveis
salariais existentes, recaindo um per
centual- maior sobre os funcionários
de baixa renda e diminuindo qradati
vamente à med ida da situação salarial
mais elevada, sem no entanto ser in
terlor ao mínimo decretado em

lei".Acentuou o Secretário que "es
ses estudos têm a finalidade de per
mitir aquilatar as implicações, de

ordem financeira que advirão com a

nova política salarial e ao mesmo'

tempo dar seguimento à ação admi
nistrativa encetada pelo Prefeito Es
peridião Amim, iniciada em setembro
do ano passado".

ANTES ERA ASSIM

"Ouando assumimos a pasta, foi
encontrado um sistema de pessoal
inadequado às necessidades da Pre

feitura, havendo um clima de insatis

fação geral por parte dos servido
res.Esse tator.rera traduzido por.urna
série de atos-que determinavam uma

imagem negativa .da organização",
acrescentou Juarez Medeiros.

'

"Como medida corretiva para o

problema - prosseguiu o Secretário-,
tivemos que estabelecer um regime'
disciplinar condizente com a situação
compatível e legislação em vigor. As
sim, iniciamos um proqrarna de valo-

'

rização do servidor público, com uma

série de níveis progressivos, tais
como, o desenvolvimento profissio
nal, a assistencia social e o plano de

,classificação de cargos e salarios".

HOJE É ASSIM

O'plano de classificaçào de cargos e

salarios encontra-se em fase final de
elaboração. O desenvolvimento pro

. fissional é determinado por meio de

treinam.ento, estágios e cursos, para se

,desenvolver as qualidade potenciais
do servidor. E assegurada a' tranquili
dade ao funcionário quando pelo
exercício de sua função, aplicando-se
a segurança no tràbalho. Já a assistên
cia social, compreende o atendimento
médico social e odontológico ao ser-

,

vidor a fim de evitar o aparecimento
de qu'alquer tip� de doença no loc::tll'le
trabalho ou mesmo na vida familiar.

.�---------�--�------------�=====---�------�----------�----�----------�------------�--------�
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Ufsc: Cr$ 206

,milhões para a

dotação de pessoqJ
,

, Os recursos foram obtidos
em Brasília e se .

referem ao exercício do

próximo ano

'A PFSC conseguiu ele- pôs-graduação para' 1977,
var 11 dotação de pessoal de As obras de saneamento

69 milhões, em 1976, para básico no campus da Trin

.206 milhões de cruzeiros, dade, incluindo a retifica

em 1977. O Sub-Reitor de ção dos canais para a pré
Planejamento, professor venção de 'inundações, bem'
Teo�oro Rogério Vahl, que como" construção do Cen

permaneceu por urna sema- tro Agropecuário de Itaco

na em Brasília;" trouxe o robi, \foram assuntos trata
Diário Oficial da União, dos pelo Sub-Reitor junto
que publicou, o Plano de ao Diretor do Departame n
Lotação, do Pessoal Admi- to \ de Assustos Universitá

nistrativo a ser reclassifica- rios do MEC, Edson Macha

do, e que foi aprovado pelo do de Souza.

Presidente Geisel, Em reu- Finalmente, junto a dire

nião mantida com os mern- ção do Fundo Nacional de

bros da equipe encarregada Desenvolvimento, O profes
da .reclassificação no âmbi- sor Teodoro Rogério Vahl

to da Universidade, o Stib- definiu projetos e obtenção
-Reítor determinou 'a con- de recUrsos, destinados à

clusão dos trabalhos de en- obras de infraestrutura e

quadrarrento no prazo má- urbanização do campus ga
ximo de 30 dias. Universidade Federal de

O Ministro Ney Braga, Santa Catarina.

da Educação, autorizou a GRUPO DE TRABA

UFSC a adquirir material LHO PARA BIBLIOTECA
de ,procedência estrangeira" Foi constituído um gru
até um montante de Cr$ po

. de trabalho que deverá

991.415,00, para diversos apresentar, num, prazo de

departame ntos de ensino e . 15 dias, normas para a or

órgãos administrativos. Esse' ganização e, funcionamento

material não tem similar da Biblioteca Central da

nacional e depende de au- Ufsc, recentemente inaugu
torização ministerial. rada no "campús" da Trin-

No Premesu - Programa dade.'

Especial de Melhoramento "A COTIÚssão será presidi:"
das Instalações de Ensino da pela professora Regina
Superíor-, ficou assegurada Lima e integrada ainda pe
a liberação de recursos para los professores Hans

o início das obras do Hos. Helmut Zürn, Mitsi West

pital Universitário, no .cam- phal, Edelmira Rodrigues,
pus da Trindade. Na CA- Renato Rabuske, Liene

PES, o Sub-Reitor defen· Campos, �árcia Veras, Ba

deu proPost� pina incre- '

gy aI a k;;hmi Balasubrama
mento dos programas\ de 'nial}. e' Carmel Cassol.

Conso"i toma posse
-Reitor da Univ.ersidàde Fe
deral de Santa Catarina, no
audit6rio da reitoria, na

Trindade.
O professor Consoni,

que " substitui o professor,
Hamilton Nazareno Ramos

.. Schaefer, ,des�mp'enhava as
.

funções de Chefe do Depar
tame.nto de Clinicas do

. Centro Biomédico da, Ufsc,
,

retido alnda ocupado diver-
.

-. sas· funções na Associação
.' Ca-tarinense de Medicina,.

'Hoje, às 11 horas" o Conselho Regional de Medi
professor Roldão ConsonÍ cin,a e outras instituições da
assumirá o cargo de Vice- área.

Em alguns casos a numeração das casas é apenas adorno
, , J

o desordenado endereço
das 'nossas ruas

O turista, ou o novo morador de Florianópolis, se sente perdido
devido a .confusão que existe na cidade. Não há placas explicativas
e muitas ruas não possuem nomes. As placas nominativas que
existem, muitas estão avariadas e os números das casas de, certas
vias estão confusos. ,>

,

A Divisão de Arquitetura e Urbanização, da Secretaria de Obras
é que cuida -da numeração .dos prédios, fornecendo o número,
quando é solicitado o habite-se. Mas diversas casas usam o número

apenas como simples adorno, porque fica "bonito", não havendo

nenhum controle. Como na rua Felipe Schmídt, que a Progresso
Livraria e Papelaria possui o núme�o 27 e também o Edifício Dias

Velho. Se nas' correspondências não constar o nome do edifício 011

da livraria, o carteiro não sabe onde entregar. O mesmo acontece

na rua Tenente Silveira, onde a Casa Nair e a Lanchonete Kretzer .

possuem o número 29.
,

-

,

O que é 9uito comum acontecer é a numeração estar des�endo
e na' mesma nua de repente subir. Na avenida Rubens de Arruda

Ramos do número 28, 30 a casa ao lado. passa para 390. No

núrne'ro 198 que deveria continuar diminuindo também passa para
2lÓ. Nesta mesma avenida, que somente possui o .Iado par,
encontra-se no meío o número 629. Na Mauro Ramos acontecem

os-mesmo� problemas.

Dois dias 'com MPB-4
\

no Lira Tenis Clube
"MPB-4 no Safari" terá d.uas apresentações, nos dias 8 'e 9, no Lira

Tenis Clube, com.início às 21,00 horfls. E uma promoção do Lira e

estudantes terão 50 por cento de desconto.
..

No Rio o show ficou cinco meses em cartaz e fOl aplaudido por
vinte e cin�o mil pessoas. E Wl) espetáculo atu�, que já foi apn:sentado,
nas principais capitais do norte e nordeste, em recente toumee, num

total de trinta apresentações. Fazem o primeiro show da temporada, de
3 a 6 de junho, em Jorto Alegre. .

O roteiro do "MPB-4 no Safari" foi escrito por Chico Buarque,
Antonio Pedro e pelo' pr6prio MPB4.'Rui, Aclúles, Miltinho e Magro
(integrantes) e m'ais, os músicos convidados Mário Negrão, na bateria,
ex-i'ntegrante da OSN e Bebeto, no baixo, do ex-Tamba Trio, abrem o

show com o antol6gico "pot-pourri" de Monsueto: "Medeixa em p�z::,
"A Fonte Secou"- "Nosso Mal", "Lamento", "Palhaços e ReIS ,

, "Passarado" (Chico' Bl:larque.Fr-ancis Hime, 'uma das niúsicas da trilha
sonora do lime "ANoi.va da Cidade"), e outras composições de Luis
Gonzaga Junior, Edu L,obo, Riml Seixas e Baden Powel.
A direção musical do show é de Magro e a direção ,geral leva a

assinatura de Antonio Pedro. Além dos músicos convidados, "MPB4 no
, Safari" tem a participação de Gerson, t�mbém responsável pelo som �,
Walter Rocher, na iluminação. A produção é de Benil Santos. '

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




